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Resumo
Pretende-se 
om o presente trabalho estudar e apli
ar as té
ni
as da Análise de DadosSimbóli
os. O tema tem 
omo obje
tivo des
rever e estudar métodos de Análise deDados Simbóli
os e a sua apli
ação nas Estatísti
as O�
iais. Como apli
ação práti
aé analisado o estudo do Inquérito à O
upação do Tempo, realizado pelo INE. Nestetrabalho faz-se uma exposição dos 
on
eitos gerais da Análise de Dados Simbóli
os,nomeadamente os 
on
eitos bási
os, os tipos de variáveis simbóli
as, a geração dosobje
tos simbóli
os, as estatísti
as des
ritivas e alguns métodos de 
lassi�
ação hi-erárqui
a e não-hierárqui
a. A análise dos dados parte de uma base de mi
ro-dadosque será trabalhada agregando os dados segundo diferentes níveis (ma
ro-dados), deforma a 
ara
terizar as regiões de Portugal, segmentadas por sexo e grupo etário,quanto à forma 
omo o
upam o seu tempo diário, asso
iando ainda o sentimento depressa vivido nestas áreas.



Abstra
t
With this work we intend to explore and study the main methods of Symboli
 DataAnalysis. The obje
tive is to des
ribe and study the theory of Symboli
 Data Analysis,having as pra
ti
al appli
ation to the analysis of Time Use Survey, 
olle
ted by the Por-tuguese National Institute of Statisti
s. In this work we make a detailed presentation ofthe main 
on
epts of Symboli
 Data Analysis, parti
ularly the basi
 
on
epts, typesof symboli
 variables, generation of symboli
 data, des
riptive statisti
s, and somemethods of hierar
hi
al and non-hierar
hi
al 
lustering. In the pra
ti
al appli
ation,the statisti
al data set (mi
ro-data) is aggregated in di�erent levels (ma
ro-data). Theaim of this work is to study the o

upation of time in the di�erent regions in Portugalseparated by the gender and age, asso
iated with the individual's per
eption of feeling�pressed�.
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Capítulo 1
Introdução
1.1 Estrutura da DissertaçãoNo Capítulo 1 desta dissertação é feita uma introdução ao tema em estudo, a Análisede Dados Simbóli
os, des
revendo-se os obje
tivos e metodologia utilizados nestetrabalho. No Capítulo 2 fazemos um resumo históri
o da teoria da Análise de DadosSimbóli
os, onde são eviden
iados alguns trabalhos importantes para o avanço destaárea e se des
revem algumas apli
ações práti
as relevantes. O estudo teóri
o dos dadossimbóli
os e variáveis simbóli
as está presente no Capítulo 3, assim 
omo do pro
essode 
onstrução das 
lasses e generalização dos obje
tos simbóli
os. No Capítulo 4 sãoexpostos os métodos estatísti
os des
ritivos e de 
lassi�
ação para dados simbóli
os,utilizados na análise dos dados. As estatísti
as des
ritivas univariadas e bivariadasapresentadas na Se
ção 4.1, referem-se aos 
asos das variáveis intervalares e modais, deque nos o
uparemos neste trabalho. Os métodos de 
lassi�
ação dis
utidos na Se
ção4.2, são a 
lassi�
ação hierárqui
a pelo Método Divisivo, a 
lassi�
ação hierárqui
a
om representações em Pirâmide e Hierarquia e a 
lassi�
ação não hierárqui
a peloMétodo das Nuvens Dinâmi
as.A apli
ação práti
a das té
ni
as de Análise Simbóli
a ao Inquérito à O
upação doTempo é efe
tuada nos Capítulos 5 e 6. Na Se
ção 5.1 des
revem-se os questionáriosutilizados e na Se
ção 5.2 as variáveis 
lássi
as es
olhidas para análise. Na Se
ção5.3 des
reve-se o software SODAS utilizado no tratamento dos dados. A geraçãodos dados simbóli
os a partir dos mi
ro-dados é feita na Se
ção 5.4. Na Se
ção 6.1são apresentados os resultados obtidos 
om as estatísti
as des
ritivas e representaçõesem estrela das des
rições dos obje
tos simbóli
os. Na Se
ção 6.2 são apresentados e
omparados os resultados obtidos 
om a apli
ação dos três métodos de 
lassi�
ação.17



18 Capítulo 1Por último os resultados são dis
utidos globalmente no Capítulo 7. O Capítulo 8
on
lui a dissertação, apresentando perspe
tivas de trabalho futuro.1.2 EnquadramentoOs dados simbóli
os permitem generalizar os métodos de análise exploratória, es-tatísti
a e grá�
a a dados 
omplexos, que ultrapassam o modelo tabular usual - emque a 
ada indivíduo, em linha, está asso
iado um úni
o valor de 
ada variável, em
oluna. Estão neste 
aso os dados que des
revem 
lasses ou grupos de indivíduosmais ou menos homogéneos - obje
tos de segunda ordem ou ma
ro-dados - em vezde 
asos individuais - obje
tos de primeira ordem ou mi
ro-dados. A Análise Sim-bóli
a de Dados (ASD) estende o modelo tabular usual permitindo valores múltiplos,eventualmente ponderados, para 
ada variável des
ritora, o que permite representara variabilidade e/ou in
erteza 
ontida nos dados. Surgem assim as ditas �matrizesde dados simbóli
os�, em que 
ada 
élula não 
ontém ne
essariamente um valor úni
oquantitativo ou uma 
ategoria; uma 
élula pode 
onter, por exemplo, uma distribuiçãosobre um 
onjunto de 
ategorias possíveis ou um intervalo de valores, ou ainda um
onjunto de valores ligados por uma taxonomia ou por regras. Desta forma permite-sea des
rição de unidades 
omplexas ou 
on
eitos, a obtenção de informação mais pre
isaou a sumarização de extensos 
onjuntos de dados armazenados em grandes bases dedados.Dados simbóli
os o
orrem em muitas situações, por exemplo, ao sumariar grandes
onjuntos de dados ou ao des
rever 
on
eitos subja
entes a uma base de dados - uma
idade, um grupo só
io-demográ�
o, um 
enário de a
identes. Um 
onjunto de dadossimbóli
os pode ser estruturado de forma inerente ou resultar da agregação de um
onjunto de dados 
lássi
os.1.3 Obje
tivos e MetodologiaOs métodos de Análise Simbóli
a de Dados são uma extensão da Análise de Dadostradi
ional, adequados para analisar �matrizes de dados simbóli
os�. É uma áreaem pleno desenvolvimento que obteve um grande avanço 
om o Proje
to Europeu�Symboli
 O�
ial Data Analysis System (SODAS )�, seguido do proje
to �AnalysisSystem of Symboli
 O�
ial data (ASSO)�.O tema proposto vem no seguimento destes proje
tos, e pretende mostrar o interesse



Introdução 19da utilização das té
ni
as de Análise Simbóli
a e do software desenvolvido, na análisede informação produzida no âmbito das Estatísti
as O�
iais. A Análise de DadosSimbóli
os tem uma importante apli
ação na área das Estatísti
as O�
iais: 
omo,por lei, os Institutos Na
ionais de Estatísti
a estão proibidos de divulgar informaçõesindividuais, os dados são previamente agregados por razões de 
on�den
ialidade (seg-redo estatísti
o) antes de serem distribuídos a qualquer outra agên
ia governamental,indivíduo ou empresa; a ASD forne
e instrumentos adequados para analisar estesdados agregados. De um modo geral, 
om este trabalho, pretende-se mostrar a grandeutilidade e mais-valia da utilização destas té
ni
as na análise de Estatísti
as O�
iais.Em parti
ular, será analisado o Inquérito à O
upação do Tempo, realizado peloInstituto Na
ional de Estatísti
a (INE). O estudo do inquérito pretende 
ara
terizaras regiões de Portugal, segmentadas por sexo e grupo etário, quanto à forma 
omoo
upam o seu tempo diário, asso
iando ainda o sentimento de pressa vivido nestasáreas. Para este efeito são utilizadas medidas estatísti
as de sumarização e visualizaçãoe vários métodos de 
lassi�
ação simbóli
a.Para a elaboração deste trabalho foi ne
essária a 
ooperação do Instituto Na
ionalde Estatísti
a, no que diz respeito ao a
esso aos dados do Inquérito à O
upação doTempo. Para esse efeito, foi ne
essário efe
tuar a 
reden
iação 
omo investigadorajunto do Observatório da Ciên
ia e Ensino Superior (OCES) do Ministério da Ciên
iae Ensino Superior (MCES), que permitiu ao abrigo do proto
olo INE/MCES ter a
essoaos dados estatísti
os pretendidos.
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Capítulo 2
História e Evolução
Desde os primeiros artigos des
revendo os prin
ípios bási
os da Análise Simbóli
ade Dados, Diday em 1981, 1988 e 1989, até ao livro que irá ser agora publi
ado por[Diday e Noirhomme-Fraiture (2008)℄, foram desenvolvidas muitas té
ni
as nesta área.Os métodos de Análise Simbóli
a sofreram um grande avanço 
om proje
to EuropeuSODAS desenvolvido de 1997 a 1999, por 17 grupos de investigadores in
luindo trêsInstitutos Na
ionais de Estatísti
a (EUSTAT - Espanha, INE - Portugal e ONS -Inglaterra). O resultado deste proje
to foi o desenvolvimento do software SODAS e apubli
ação de um livro [Bo
k e Diday (2000)℄. O proje
to ASSO, foi desenvolvido de2001 a 2003 através da �Information So
iety Te
hnologies Program� 
om o obje
tivode explorar métodos e ferramentas de Software para resolver problemas de análisesimbóli
a em bases de dados de Estatísti
as O�
iais.Métodos de Análise Simbóli
a de Dados in
luem métodos de des
rição univariada,métodos de visualização, 
lassi�
ação, análise dis
riminante, árvores de de
isão, re-gressão, análise fa
torial, et
., que permitem analisar matrizes de dados simbóli
os. Nodesenvolvimento teóri
o, trabalhos importantes impulsionaram o avanço de algumasté
ni
as da ASD, a título de exemplo poderemos 
itar: Cazes, P., Chouakria, A.,Diday, E. e S
he
ktman, Y. na análise fa
torial [Cazes et al. (1990)℄; Gowda, C.e Diday, E. [Gowda e Diday (1992)℄ e De Carvalho [De Carvalho (1998)℄ no 
ál
ulode dissemelhanças entre obje
tos simbóli
os; Brito, P. [Brito (1991)℄, Chavent, M.[Chavent (1997)℄ e Rodriguez, O. [Rodriguez (2000)℄, nas té
ni
as de análise 
lassi�-
atória simbóli
a; Billard, L. e Diday, E. [Billard e Diday (2003)℄ publi
am uma sínteseda ASD no �Journal of the Ameri
an Statisti
al Asso
iation�.Apli
ações efe
tuadas dizem respeito, por exemplo, à des
rição de 
enários de a
identesrodoviários [Diday (1993)℄; apli
ação de obje
tos simbóli
os nas estatísti
as o�
iais21



22 Capítulo 2[Calvo (2000)℄; estudo sobre a o
upação do tempo no País Bas
o [Mas e Olaeta (2002)℄;o estudo de uma base de dados de 156 países agrupados por um 
erto número de
on
eitos segundo o nível de riqueza [Soussi (2003)℄; o estudo na análise da gestãoadministrativa de uma 
idade através das opiniões a
er
a dos serviços, es
olas, trá�
o[Lima e De Carvalho (2003)℄. Foram já efe
tuados trabalhos em Portugal no âm-bito das Estatísti
as O�
iais, nomeadamente, ao nível da 
ara
terização do emprego[Mar
elo (2001)℄,e apli
ação da ASD nas Estatísti
as O�
iais [Mar
elo (2002)℄.Como ponto de partida, foi utilizado o estudo realizado por [Mas e Olaeta (2002)℄no País Bas
o, a partir do Inquérito à O
upação do Tempo realizado pelo Eustat(Instituto de Estatísti
a do país Bas
o). A apli
ação práti
a deste trabalho é feita
om re
urso ao software SODAS.2.1 De�nições e Con
eitos Gerais da Análise de Da-dosOs métodos da análise 
lássi
a foram desenhados para estudar dados sem 
omplexidadee que des
revam uma situação simples. Os dados são obtidos a partir de indivíduossingulares, os quais são des
ritos por variáveis que tomam um úni
o valor.A análise 
lássi
a parte de um 
onjunto Ω = {ω1, ..., ωn} de obje
tos ou indivíduosque são 
ara
terizados por p variáveis Ỹ1,...,Ỹp. Cada variável Ỹj toma valores no seudomínio ou espaço de observação Yj. Para 
ada indivíduo ωi a variável realiza umúni
o valor Ỹj(ωi). Uma variável 
lássi
a é de�nida por uma apli
ação de Ω para Yj, tal que xij=Ỹj(ωi) é o valor observado para o indivíduo ωi. A matriz X = (xij)reúne toda a informação, sendo o ve
tor das p variáveis de�nido por X = (Ỹ1, ..., Ỹp)
′e o ve
tor das p observações, para o indivíduo ωi, de�nido por X(i) = (xi1, ..., xip)
′.Atendendo ao tipo de valores que Yj pode tomar, as variáveis dividem-se em doisgrandes grupos: quantitativas ou qualitativas.De�nição 2.1 Variáveis quantitativas são variáveis numéri
as tal que o 
onjuntodos seus valores possíveis é idênti
o ou está 
ontido em IR. Se o 
onjunto dos valorespossíveis é 
ontínuo não-numerável a variável diz-se 
ontínua, 
aso 
ontrário diz-sedis
reta e toma valores num 
onjunto numerável (�nito ou não).De�nição 2.2 Variáveis qualitativas são variáveis onde o 
onjunto dos seus val-ores possíveis é �nito, sem signi�
ado numéri
o e 
om ou sem estrutura interna. Estas



História e Evolução 23variáveis subdividem-se em nominais (sem estrutura interna) e ordinais (existe umaordem linear entre os valores possíveis), 
onsideram-se ainda neste último 
aso asvariáveis ordinais generalizadas, 
omo as taxonomias (ver [Bo
k e Diday (2000a)℄).Sobre as variáveis quantitativas e qualitativas podem ser apli
adas relações lógi
asdando origem às variáveis dependentes. Esta dependên
ia pode ser lógi
a, hierárqui
aou esto
ásti
a. No âmbito deste trabalho serão 
onsideradas apenas as variáveis depen-dentes logi
amente e hierarqui
amente. Sobre a dependên
ia esto
ásti
a 
onsulte-se[Bo
k e Diday (2000a)℄.De�nição 2.3 Dadas duas variáveis Y e Z diz-se que Z depende logi
amente de
Y se os valores que Z pode tomar dependem logi
amente dos valores tomados por Y .Exemplo 2.1 Se Y= tipo-família e Z=Bebés, tem-se uma possível regra de dependên-
ia,Se Y (ω)=Casal 
/ �lhos então Z(ω) = {1, 2, 3, ...}De�nição 2.4 Uma variável Z depende hierarqui
amente de uma variável Y se
Z não faz sentido para 
ertos valores de Y . Considerem-se Y e Z os 
onjuntos onde asrespe
tivas variáveis tomam valores e seja Y ′ ⊆ Y o 
onjunto dos valores de Y para osquais Z não tem sentido. A dependên
ia hierárqui
a, [Brito e De Carvalho (2002)℄,traduz-se pela regra:

Y toma valores em Y ′ ⇔ Z é não apli
ávelExemplo 2.2 Se Y= �sente que anda apressado� 
om Y={Sim, Não} e Z=�apressadorelativamente ao ano passado� 
om Z={na mesma, mais apressado, menos apressado}vem, para Y ′ = {não} que Z=NA.
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Capítulo 3
Dados Simbóli
os
3.1 Variáveis Simbóli
asComo já foi referido anteriormente, na análise de dados 
lássi
a, as variáveis tomam umúni
o valor ou 
ategoria para 
ada indivíduo, enquanto que para os dados simbóli
osas variáveis podem também assumir 
onjuntos de valores ou 
ategorias, 
ontendo umavariação interna. Se 
onsiderarmos um 
onjunto de dados de 
lássi
os, 
ada observação
orresponde a uma úni
a realização da variável, ou seja, a representação no espaço p-dimensional 
orresponde a um úni
o ponto, enquanto que para dados simbóli
os 
adarealização será um hiper
ubo no espaço p-dimensional ou no produto 
artesiano dedistribuições.Um 
onjunto de dados simbóli
os é 
onstituído pelos indivíduos que são denominadospor unidades ou obje
tos, e pelas variáveis simbóli
as que des
revem as unidades.As unidades ou obje
tos, podem ser por natureza dados estruturados ou podem serobtidos a partir de dados 
lássi
os através da agregação. A 
onstrução de 
lasses apartir de unidades singulares é um 
on
eito, �paradigma dois níveis� , que podeser estendido ao ter
eiro nível ou mais. Ini
ialmente, 
onsidera-se o 
onjunto Ω =

{ω1, ..., ωn} formado pelos indivíduos ou obje
tos de primeira ordem des
ritos porvariáveis 
lássi
as ou �single�. O 
onjunto E = {u1, ..., uk} será o 
onjunto doselementos ou obje
tos de segunda ordem, que neste 
aso são 
lasses formadas pelosindivíduos de Ω. O obje
tivo é 
ara
terizar 
omo se 
omportam as 
lasses de�nidas
om respeito às variáveis 
lássi
as. Para dar resposta a este problema de�nem-se asvariáveis simbóli
as que permitem des
rever este tipo de obje
tos.As variáveis podem assumir diversos tipos: quantitativa �single� e 
ategóri
a �single�,25
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omo na análise de dados 
lássi
a e ainda intervalar, 
ategóri
a multivaluada ou modal,no 
aso da análise simbóli
a.As de�nições que se seguem têm suporte em [Bo
k e Diday (2000a)℄.As variáveis multivaluadas podem assumir todos os sub
onjuntos �nitos do seu domínio,ou seja, assumem um 
onjunto de valores para 
ada unidade.Uma variável simbóli
a Y diz-se intervalar se os seus valores são intervalos de IR, ediz-se 
ategóri
a multivaluada se os seus valores são 
onjuntos �nitos de 
ategorias.A variável modal é o 
aso mais 
omplexo, pois faz 
orresponder uma medida ou umadistribuição de probabilidades a 
ada obje
to ou unidade.De�nição 3.1 Uma variável simbóli
a Yj 
om domínio subja
ente Yj, é uma apli-
ação,
Yj : E −→ Bj

u −→ Yj(u) (3.1)
om u ∈ E (indivíduos ou 
lasses) e Bj o 
onjunto onde a variável toma valores.Conforme a espe
i�
ação de Bj a variável pode assumir qualquer um dos tipo referidosanteriormente.De�nição 3.2 Uma variável Y é quantitativa �single�, se Bj = Yj é um sub
on-junto de IR.São 
onsideradas variáveis quantitativas �single� as variáveis 
lássi
as quantitativas.De�nição 3.3 Uma variável Y é 
ategóri
a �single�, se Bj = Yj é um 
onjunto�nito de 
ategorias.São 
onsideradas variáveis 
ategóri
as �single� as variáveis 
lássi
as qualitativas.De�nição 3.4 Uma variável Y é 
ategóri
a multivaluada, se Yj é um 
onjunto�nito de 
ategorias, Bj = P (Yj) o 
onjunto das partes de Yj não vazias e Yj(u) ⊆ Yj.Exemplo 3.1 Se E = {Região Norte, Região Centro, ...} 
om
Y=�sente-se apressado� e Y={Sim, Não}, B={{Sim} , {Não} , {Sim, Não}}
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os 27De�nição 3.5 Uma variável Yj é intervalar, se Yj é IR ou um intervalo em IR e Bjé o 
onjunto dos intervalos de Yj, tal que para u ∈ E, Yj(u) = [α, β] 
om α, β ∈ Yj e
α ≤ β.Exemplo 3.2 Seja E = {Casalc/filhos, individual,monoparentalc/filhos}
Y1=�número de minutos a dormir por dia� e Y1 = [0; +∞[, pode-se obter para u =

individual

Y1(individual) = [300, 500]De�nição 3.6 Uma variável Yj é modal se Bj = M(Yj) é uma família de dis-tribuições de frequên
ias ou pesos sobre Yj. Para qualquer u ∈ E, Yj é uma apli
ação,
Yj(u) = (U(u), πu)
om U(u) ⊆ Yj o 
onjunto das 
ategorias que o elemento pode tomar e πu a medida oua distribuição de frequên
ias, probabilidades ou pesos, dos valores possíveis observadosem Yj.Exemplo 3.3 Seja E = {Casalc/filhos, individual,monoparentalc/filhos}

Y1=�sente-se apressado� e Y1={Sim, Não}, pode-se obter para u = Casalc/filhos

Y1(Casalc/filhos)=(Sim(0.7),Não(0.3))Um 
aso bastante importante dentro das variáveis modais são as 'variáveis his-tograma'. Consideremos Ω o 
onjunto dos indivíduos singulares e Ỹ uma variávelquantitativa �single� 
om domínio Y = IR. Seja E o 
onjunto de todos os sub
onjuntosnão vazios de indivíduos e C ∈ E uma 
lasse de obje
tos singulares agregados. Cpode assim ser des
rita pela variável simbóli
a histograma, 
ujos valores Y (C) sãoespe
i�
ados por um histograma des
revendo a distribuição empíri
a de Ỹ em C.3.2 Obje
tos Simbóli
osUma matriz de dados simbóli
os, por oposição à matriz 
lássi
a re
tangular,pode 
onter assim em 
ada 
élula 
onjuntos, intervalos, histogramas, distribuiçõesde frequên
ias, et
. A matriz dos dados simbóli
os reúne toda a informação e érepresentada por Ξ = (ξij) 
om dimensão k × p :
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Ξ :=




ξ11 ξ12 · · · ξ1p

ξ21 ξ22 · · · ξ2p... ... ...
ξk1 ξk2 · · · ξkp



om ξij = Yj(ui) o valor observado da j-ésima variável para o obje
to ui.Cada linha da matriz de dados 
lássi
a X = (xij) des
reve um elemento ωi ∈ Ω 
omvalores Ỹj(ωi) = xij do domínio Yj. De forma semelhante, para uma matriz de dadossimbóli
os Ξ = (ξij), a linha ξi = (ξi1, ..., ξip)

′ des
reve o elemento ui ∈ E pelos valoressimbóli
os Yj(ui) = ξij de um 
onjunto Bj que pode ser, Yj, P (Yj) ou M(Yj).Se o ve
tor Ξ(ui) := (Y1(ui), ..., Yp(ui))
′ engloba todas as variáveis des
ritoras doobje
to ui então:- 
ada obje
to ui ∈ E é des
rito pelo ve
tor simbóli
o (ξi1, ..., ξip)

′;- 
ada linha da matriz Ξ é uma des
rição simbóli
a do obje
to ui dada pelas pvariáveis.De�nição 3.7 Seja Yj, 
om j = 1, ..., p uma variável simbóli
a de domínio Yj e Bj o
onjunto onde a variável toma os seus valores.- O espaço das des
rições ou 
onjunto de todas as des
rições é representadopor B = B1 × ...×Bp.- Considerando que dj ∈ Bj tem-se que d = (d1, ..., dp) ∈ B é uma des
rição ouve
tor des
rição.Para qualquer ui ∈ E a des
rição dui
= (dui1, ..., duip) 
orresponde à linha da matrizsimbóli
a (Y1(ui), ..., Yp(ui))

′=(ξi1, ..., ξip)
′. Cada valor observado por uma variávelpara determinado obje
to 
orresponde a uma des
rição par
ial desse obje
to.Um obje
to simbóli
o é 
ara
terizado pelo ve
tor de variáveis Y, uma des
rição d ∈ Be uma relação R que 
ompara Y 
om d. O resultado dessa 
omparação é dado por umafunção binária ou booleana a. Atendendo à de�nição dada por Diday (ver por exemplo[Diday e Noirhomme-Fraiture (2008)℄), um obje
to simbóli
o su está asso
iado a um
on
eito u ∈ E, que se de�ne pelas suas propriedades 
ara
terísti
as (intenção de u)e pelo 
onjunto dos indivíduos de Ω que satisfazem essas propriedades (extensão de
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u). Enquanto que R e d devolvem uma des
rição intensional, ou seja, espe
i�
amas propriedades desejadas, a apli
ação a e a sua extensão indi
am o 
onjunto doselementos que veri�
am essas propriedades.De�nição 3.8 Um obje
to simbóli
o, [Bo
k e Diday (2000a)℄, é um tripleto s =

(a,R, d) em que d ∈ B é uma des
rição, R é uma relação entre des
rições e a é umaapli
ação de E → L 
om L=[0;1℄, que asso
ia aos elementos u ∈ E um valor de Ldependendo da relação R.A relação R permite determinar quais os elementos u ∈ E que veri�
am a des
rição ddo obje
to simbóli
o s.Sejam Y ,Z dois 
onjuntos quaisquer e Y ×Z o produto 
artesiano 
ontendo todos ospares (y, z) 
om y ∈ Y e z ∈ Z.De�nição 3.9 Uma relação R está asso
iada a uma função binária, de�nida noproduto 
artesiano Y × Z, 
om φ(y, z) := [yRz] tomando valores no 
onjunto {0, 1}.Para o par (y, z) a relação é verdadeira se φ(y, z) = 1 e, por 
onseguinte, é falsa se
φ(y, z) = 0.As relações podem assumir diversas formas tais 
omo, ≤,≥,=,⊆,⊂,∈.Se 
onsiderarmos mais do que uma variável teremos obviamente mais do que umarelação de�nida. A 
onjunção das várias relações remete para a de�nição de �relaçãoproduto�.De�nição 3.10 Seja (R1, .., Rp) um 
onjunto de relações 
om Rj de�nida pelo produto
artesiano Yj×Zj de dois 
onjuntos Yj,Zj onde [yjRjzj ] está asso
iada a uma funçãobinária de�nida para todos os pares (yj, zj) ∈ Yj ×Zj.Sejam Y := ×p

j=1Yj e Z := ×p
j=1Zj os 
orrespondentes produtos 
artesianos 
ompreen-dendo todos os p-uplos y = (y1, ..., yp)

′ e z = (z1, ..., zp)
′ respe
tivamente.A relação produto R := ×p

j=1Rj é de�nida por:
[yRz] := ∧p

j=1[yjRjzj ] = [y1R1z1] ∧ ... ∧ [ypRpzp]. (3.2)Se φ e φj, 
om j = 1, ..., p são as respe
tivas funções binárias tem-se: φ(y, z) =
∏p

j=1 φj(yj, zj).



30 Capítulo 3Exemplo 3.4 Considere-se Y1= �Número de minutos dormidos por dia�, Y2= �Númerode minutos a estudar por dia� e Y3= �Número de minutos a ler por dia�Se 
onsiderarmos o 
onjunto das relações (∈,∈,∈), pode ser de�nida uma 
ondiçãodo tipo
[Y1 ∈ [200, 400]] ∧ [Y2 ∈ [50, 100]] ∧ [Y3 ∈ [20, 60]].Formalize-se agora o 
on
eito do 
onjunto dos indivíduos que veri�
am 
ondiçõesda forma [YjRjdj] 
om dj uma des
rição. Nas de�nições seguintes 
onsidere-se Y =

(Y1, ..., Yp)
′ um ve
tor 
om p variáveis, 
lássi
as ou simbóli
as, 
om domínios ou espaçosde observação Y1, ...,Yp respe
tivamente.De�nição 3.11 Um evento é uma 
ondição do tipo [YjRjdj]. É uma função binária

a : E −→ {0, 1} que toma o valor 1 ou 0 
aso a relação seja verdadeira ou falsa,respe
tivamente.
[Yj(u)Rjdj] =





1 se Yj(u)Rjdj é verdadeira
0 se Yj(u)Rjdj é falsa (3.3)O obje
to simbóli
o mais simples é designado de asserção e pode ser também inter-pretado 
omo uma query.De�nição 3.12 Uma asserção é um obje
to simbóli
o de�nido pela 
onjunção deeventos:

s = ∧p
j=1[YjRjdj]. (3.4)De�nição 3.13 A apli
ação extensão do obje
to asserção s é a função binária

a : E −→ {0, 1} de�nda por:
a(u) = ∧p

j=1[Yj(u)Rjdj]. (3.5)De�nição 3.14 A extensão da asserção é 
onstituída por todos os indivíduos paraos quais a asserção é verdadeira. O 
onjunto de obje
tos u ∈ E que veri�
am as
ondições espe
i�
adas por s, é dado por:
ExtE(s) := {u ∈ E | a(u) = 1} = {u ∈ E | [Yj(u)Rjdj] = 1, j = 1, ..., p} (3.6)
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os 31Este 
onjunto é 
hamado extensão da asserção do obje
to s. Uma 
lasse poderáser assim identi�
ada pelo obje
to simbóli
o que a des
reve. A extensão do obje
to
onstrói a 
lasse dos indivíduos que têm determinada des
rição, ou seja, que veri�
amo 
on
eito em estudo. De uma forma mais geral, uma asserção pode assumir valoresintermédios, 
omo por exemplo, 0 ≤ a(u) ≤ 1, que representará o grau de ligação oude 
orrespondên
ia de um elemento u 
om a asserção a.Exemplo 3.5 Sejam Y1=�Número de minutos dormidos por dia�, Y2=Grupo Etárioe Y3= Sexo
s = [Y1 < 500] ∧ [Y2 ∈ [15, 24]] ∧ [Y3 ⊆ {feminino}]- s é a asserção;- d = d1 × d2 × d3 = [0, 500) × [15, 24] × {feminino};- R1 = R2 =∈ e R3 =⊆;- a(u) é a extensão da apli
ação.O 
onjunto de indivíduos obtidos através da extensão são des
ritos pelo obje
to sim-bóli
o booleano,�pessoa que dorme menos que 500 minutos por dia, tem entre 15 e 24anos e é do sexo feminino�.Os obje
tos simbóli
os podem ser do tipo booleanos ou modais e distinguem-se segundoo espaço L.De�nição 3.15 Um obje
to simbóli
o booleano é um tripleto s = (a,R, d) 
om duma dada des
rição do espaço B, R a relação que 
ompara Y e d, e a a função bináriade�nida por a : E → {0, 1}, tal que:

a(u) :=





1 se Y(u) veri�
a a relação
0 se Y(u) não veri�
a a relação (3.7)Neste 
aso a extensão é dada por ExtE(s) = {u ∈ E : a(u) = 1} e devolve todos oselementos que partilham as propriedades indi
adas em s.É de salientar que R e d forne
em uma des
rição �intensional� do obje
to simbóli
o,ou seja, espe
i�
am as propriedades desejadas, enquanto que a extensão da asserção
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ExtE(s) ⊆ E forne
e uma des
rição �extensional�, ou seja, indi
a quais os indivíduosde E que partilham essas propriedades.De�nição 3.16 Um obje
to simbóli
o não booleano1 é um tripleto s = (a,Φ, d)
om d uma dada des
rição do espaço B, Φ uma relação entre des
rições e a umaapli
ação a : E → [0, 1], tal que:

a(u) := Φ(Y (u), d) para u ∈ E (3.8)Para 
ada u ∈ E o valor a(u) mede o grau de �ligação� do obje
to u 
om a des
rição d.Neste 
aso não há a veri�
ação ou não da propriedade 
omo nos obje
tos booleanos,mas sim estados intermédios.Para um dado nível α ∈ [0, 1] a extensão da apli
ação é dada por:
ExtαE(s) = {u ∈ E | a(u) ≥ α} . (3.9)Na realidade a de�nição é análoga à anterior, apenas a função não é binária e passa atomar valores no intervalo [0,1℄.3.3 Geração de Obje
tos Simbóli
osNeste trabalho os obje
tos simbóli
os são gerados pela agregação dos indivíduos singu-lares da matriz de dados 
lássi
a em 
lasses, que remete para o �paradigma dois níveis�des
rito na Se
ção 3.1. Por essa razão expõe-se agora 
omo se pre
ede à 
onstruçãodos dados simbóli
os através do pro
esso de generalização de uma matriz de dados
lássi
a extraída de uma base de dados rela
ional.A base de dados rela
ional é uma base de dados formada por uma ou várias tabelas,que têm 
omo nome �relações�. Neste tipo de tabelas ou �relações� as linhas são
hamadas t-uplos e as 
olunas atributos. Entre as tabelas ou �relações� podem serefe
tuadas operações que dão origem a novas tabelas. As queries, operações utilizadaspara rela
ionar tabelas, produzem novas tabelas 
om a estrutura de uma �relação�. Amatriz de dados simbóli
os será 
onstruída tendo 
omo base uma tabela rela
ional.1Em [Bo
k e Diday (2000a)℄ o obje
to é designado �modal�, mas de
idiu-se utilizar a designação�não booleano� de forma a não 
ausar dúvidas 
om as variáveis do tipo modal.
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os 333.3.1 Intera
ção 
om a Base de DadosNeste 
apítulo, será des
rito 
omo se geram dados simbóli
os a partir de uma tabelarela
ional.De�na-se novamente Ω 
omo o 
onjunto dos indivíduos, 
om Ω = {ω1, ..., ωn} gerandoos t-uplos ou linhas da tabela, obtida através de uma query. As propriedades de 
adaindivíduo são dadas pelas p variáveis 
lássi
as Ỹ1, ..., Ỹp, que 
orrespondem às p 
olunasda tabela. Cada indivíduo ω ∈ Ω 
orresponde a um ve
tor e a sua des
rição é dadapor Ỹ (ω) = (Ỹ1(ω), .., Ỹp(ω)) ∈ Y1 × ...× Yp.A matriz X̃ é o resultado da query apli
ada e 
ontém informação de 
omo os membrosestão reunidos nas 
lasses de a
ordo 
om a des
rição que queremos obter. Considera-se uma variável nominal G que 
lassi�
a o indivíduo relativamente à 
lasse a queperten
e, ou seja, 
orresponde à propriedade Y que queremos estudar; os valoresobservados G(ω1), ..., G(ωn) 
lassi�
am os n indivíduos em uma das k 
lasses. Cada
ω ∈ Ω 
orresponde a um ve
tor Ỹ1(ω), .., Ỹp(ω) e ao valor observado G(ω). Para
j = 1, ..., p 
ada variável 
lássi
a Ỹj 
orresponde ao (j + 2)é-simo atributo da query,sendo Yj o espaço das observações de Ỹj deduzido pela respe
tiva 
oluna da extensãoda query.Cada indivíduo perten
e assim a uma 
erta 
lasse de a
ordo 
om o valor observadopara a variável G. Suponhamos que os indivíduos singulares se agrupam em k 
lasses
C1, ..., Ck (às quais serão asso
iados os elementos de E = {u1, ..., uk}). As 
lassesformam uma partição que 
obrem Ω e seguem a seguinte regra:

Se G(ω) = t então ω ∈ Ct para ∀ ω ∈ ΩA matriz de dados X̃ = (xij) resultante da query tem então a seguinte estrutura:
Ω G Ỹ1 · · · Ỹj · · · Ỹp

ω1...
ωi G(ωi) · · · · · · Ỹj(ωi) = xij · · ·...
ωnAs variáveis simbóli
as devem ser de�nidas antes de 
onstruirmos os obje
tos simbóli-
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os. Cada variável simbóli
a Yj : E → Bj é de�nida a partir de uma variável 
lássi
a
Ỹj tendo em 
onsideração o seu tipo:

• Se a variável 
lássi
a é quantitativa de�ne-se uma variável intervalar e 
ada 
lasse
Ct é 
ara
terizada por um intervalo des
revendo os valores observados Ỹj nessa
lasse.

• Se a variável 
lássi
a é qualitativa existem duas opções, ou seja, a 
orrespondentevariável simbóli
a pode ser:� 
ategóri
a multivaluada, em que 
ada 
lasse é representada pelo 
onjuntode 
ategorias observadas na 
lasse;� modal, em que a variável assume valores na forma de uma distribuição sobreas 
ategorias observadas na 
lasse.Todos os valores observados pelas p variáveis simbóli
as são agrupados numa matriz
k×p representada por Ξ = (ξij), a matriz de dados simbóli
os. O valor observado pela
j-ésima variável simbóli
a para um elemento genéri
o ui, é dado por ξij = Yj(ui) ∈ Bj .A matriz Ξ vem então: E Y1 · · · Yj · · · Yp

u1...
ui · · · · · · Yj(ui) = ξij · · ·...
ukConstrução de um Obje
to Simbóli
oO primeiro passo para a 
onstrução de um obje
to simbóli
o é a es
olha da variávelou das variáveis 
lássi
as qualitativas que dão origem às 
lasses ou níveis de agregaçãodos indivíduos. Seja E = {u1, ..., uk} o 
onjunto dos k elementos, 
orrespondendoàs k 
ategorias de uma variável 
lássi
a qualitativa, ou seja, às 
lasses C1, ..., Ck. As
lasses formadas 
orrespondem ao produto 
artesiano das 
ategorias da variável (ouvariáveis) qualitativas es
olhidas. Por exemplo, se es
olhermos duas variáveis 
lássi
asSexo e Região, obtemos pelo produto 
artesiano das 
ategorias as seguintes 
lasses:RN/F, RLVT/M, RA/F,...
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os 35Para 
ada ui ∈ E 
om i = 1, ..., k, de�nimos um obje
to simbóli
o Si = (aui
, R, dui

)que irá 
orresponder à generalização das 
ara
terísti
as dos indivíduos 
orrespondentesà i-ésima 
ategoria, ou seja, perten
endo à 
lasse Ci.O ve
tor dui
= (ξi1, ..., ξip)

′ é a des
rição simbóli
a de ui, ou seja, é o ve
tor que
orresponde à i-ésima linha da matriz simbóli
a Ξ e que des
reve a 
lasse Ci atravésdo ve
tor de variáveis (Y1, ..., Yp).
• Se a variável 
lássi
a Ỹj é quantitativa, a 
orrespondente variável simbóli
a éintervalar, e a des
rição simbóli
a Yj(ui) = ξij da 
lasse Ci (a que 
orresponde oelemento ui) é o intervalo [α; β] de�nido por,

α := Minω∈Ci
Ỹj(ω) e β := Maxω∈Ci

Ỹj(ω) (3.10)
• Se a variável 
lássi
a Ỹj é qualitativa de domínio Yj = {m1, ..., mr}, a variávelsimbóli
a pode ser:- multivaluada e neste 
aso a des
rição simbóli
a Yj(ui) vai ser um elementode Bj = P (Yj);- modal e neste 
aso para 
ada 
lasse Ci, tem-se um ve
tor (U(ui), π(ui)) =

(τ1, ..., τr) que representa a medida dis
reta ou a distribuição de probabil-idade para a variável Yj na 
lasse Ci. Cada elemento τl é um par (ml, wl)onde ml ∈ Yj é uma 
ategoria da variável Ỹj observada na 
lasse Ci e wl éum valor real não negativo.Se 
onsiderarmos,
wl = ♯

{
ω ∈ Ci|Ỹj(ω) = ml

}
, (3.11)a medida dis
reta Yj(ui) será uma distribuição de �pesos�. Se assumirmosum modelo probabilísti
o e estimarmos a probabilidade P (Ỹj = ml|Ci) por:

wl =
♯
{
ω ∈ Ci|Ỹj(ω) = ml

}

♯
{
ω ∈ Ci|Ỹj(ω) ∈ Yj

} , (3.12)temos que Yj(ui) é uma distribuição de frequên
ias ou uma função deprobabilidade.



36 Capítulo 33.3.2 Operador GeneralizadorO pro
esso de generalização é utilizado quando o obje
tivo é 
ara
terizar as pro-priedades das 
lasses através das variáveis 
onhe
idas para os indivíduos. O operadorgeneralizador g forne
e a des
rição para 
ada 
lasse C1, ..., Ck na forma de um obje
tosimbóli
o si 
om i = 1, ..., k.Seja S = {s1, ..., sk} o 
onjunto dos obje
tos simbóli
os resultante da apli
ação dageneralização a Ci. O obje
to simbóli
o si asso
iado ao elemento ui ∈ E é (aui
, R, dui

)
om a extensão da apli
ação aui
em E e um ve
tor des
ritor dui

= (ξi1, ..., ξip).De�nição 3.17 O operador generalizador g, [Stéphan et al. (2000)℄, baseado nasvariáveis Ỹ1, ..., Ỹp em Ω é de�nido por g = (g1, ..., gp) 
om operadores generalizadores
gj para 
ada variável que expressam as propriedades 
omuns da variável na 
lasse Ci:

dui
= g(Ci) = Y (ui) onde dui

= (ξi1, ..., ξip)
′ com ξij = gj(Ci) = Yj(ui) (3.13)A partir da matriz original X = (xij)n×p de�nimos gj para a 
lasse Ci 
om i = 1, ..., ke j = 1, ..., p, 
omo um operador �união�:

ξij :=





[Minωℓ∈Ci
{xℓj} ,Maxωℓ∈Ci

{xℓj}] se Ỹj é quantitativa
{v ∈ Yj|∃ωℓ, ωℓ′ ∈ Ci, xℓj ≤ v ≤ xℓ′j} se Ỹj é ordinal
{v ∈ Yj|∃ωℓ ∈ Ci, xℓj = v} se Ỹj é qualitativa
ou

((ml, wl) : ∃ ωℓ ∈ Ci, xℓj = ml);wl dado por (3.11) ou (3.12) se Ỹj é qualitativaAo apli
ar-se o operador generalizador pode ser originado um problema que passa pelain
lusão de indivíduos atípi
os a uma 
lasse, ou seja, in
lusão de valores que raramentesão observados e que podem in�uen
iar os resultados 
riando des
rições de 
lasses quenão re�e
tem as propriedades mais 
ara
terísti
as. Se esses indivíduos não forem
onsiderados obtém-se uma des
rição mais homogénea do grupo. A este pro
essoé 
hamado o passo de espe
ialização. Através do algoritmo de espe
ialização ageneralização ini
ial é reduzida ao retirarem-se os indivíduos atípi
os.Critério de qualidade para avaliar a des
rição generalizadaA qualidade de um 
onjunto des
ritor dui
de uma generalização gi dentro da 
lasse Cié medida por uma boa �nego
iação� entre a homegeneidade da distribuição dos indi-víduos e a 
obertura de dui

em Ci. O 
onjunto 
obertura de dui
em Ci 
orrespondeà extensão do obje
to simbóli
o. Para variáveis não modais pode ser de�nido por:
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Ext(si|Ci) :=

{
ω ∈ Ci|Ỹj(ω) ∈ ξij, j = 1, ..., p

} (3.14)Neste 
aso para medir a �parsimonia� de uma generalização pode-se utilizar o 
ritériovolume (ver [Brito (1994)℄), que produz o índi
e de generalização de dui
:

vol(dui
) =

p∏

j=1

µ(ξij) (3.15)onde,
µ(ξij) :=




♯ξij se Ỹj é nominal
Max(ξij) −Min(ξij) se Ỹj é quantitativa ou ordinalDe�ne-se a densidade de um obje
to simbóli
o si 
omo:

den(si) =
♯Ext(si|Ci)

vol(dui
)

(3.16)A base do passo de espe
ialização é reduzir o 
onjunto 
obertura de uma generalizaçãoe testar quando essa redução é su�
iente em 
omparação 
om o resultado da reduçãodo volume. É baseado na noção de uma α-generalização para um patamar 0 < α < 1.De�nição 3.18 Uma α-generalização é um obje
to simbóli
o (aα
i ,∈, dα

ui
) 
hamado sα

i ,tal que:- ♯Ext(sα
i |Ci) ≥ α♯Ci- dα

ui
tal que:

vol(dα
ui

) = Mind∈B1×...×Bp
{vol(d)|♯Ext(s|Ci) > α♯Ci} (3.17)O obje
tivo do pro
esso de espe
ialização é en
ontrar um nível α que 
orresponda àmelhor �nego
iação� entre a redução do volume e a diminuição da 
obertura.Para uma dada sequên
ia α1 > α2 > ... > αt > ... > αl > 0 pode ser de�nida a αt-generalização sαt

i . Cada sαt
i é avaliado de a
ordo 
om a sua densidade relativa dens(sαt

i )

dens(si)
,onde si é a primeira asserção obtida pela generalização. A melhor α-generalização
orresponde ao melhor rá
io de 
res
imento da 
urva de densidade relativa, ou seja, oprimeiro salto de 
res
imento 
orresponde à melhor generalização.
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ritério do volume não pode ser apli
ado 
om variáveis qualitativas e quantitativasem simultâneo devido a problemas de es
ala. Para 
ontornar esta situação as variáveisintervalares devem ser re
odi�
adas em ordinais. Esta 
odi�
ação é feita atravésde uma distribuição uniforme pelos intervalos, dividindo o intervalo ini
ial em sub-intervalos tais que para 
ada um deles a distribuição subja
ente seja o mais uniformepossível. Este pro
esso é feito através do parti
ionamento usando um algoritmo re
ur-sivo que segue uma regra de paragem baseada no teste da uniformidade, partindo dahipótese nula: �os valores observados seguem uma distribuição uniforme no intervalo�.Apli
ando a dis
retização, a des
rição Yj(ui) = ξij para uma variável intervalar Yj,torna-se num 
onjunto de valores ordinais. Para um aprofundamento deste ponto
onsulte-se [Stéphan et al. (2000)℄.



Capítulo 4
Métodos Estatísti
os de Análise deDados para Dados Simbóli
os
4.1 Estatísti
as Des
ritivasConsidere-se que a tabela de dados simbóli
os observados Ξ = (ξij) é resultante daobservação de p variáveis simbóli
as Y1, ..., Yp para 
ada elemento ui do 
onjunto E.A linha i da matriz Ξ forne
e a des
rição simbóli
a (ver Se
ção 3.2 De�nição 3.7) doelemento ui ∈ E, denominada por ve
tor des
rição dui

:
dui

= (ξi1, ..., ξip)
′, com ui ∈ ESeja d = (d1, ..., dp) um ve
tor des
rição perten
ente ao 
onjunto B := B1 × ...× Bp.De�nição 4.1 Um ve
tor des
rição x ≡ (d1, ..., dp)

′ é um ve
tor des
rição individ-ual (ver [Bertrand e Goupil (2000)℄), se 
ada 
onjunto dj ⊆ Yj é singular: dj = {yl}
om yl ∈ Yj para j=1,...,p.Para além do ve
tor des
ritor individual x interessa de�nir também a dependên
ialógi
a que pode existir no espaço do domínio X = ×p
j=1P (Yj).Se 
onsiderarmos A1 e A2 dois 
onjuntos de X e x um ve
tor des
ritor individualqualquer, pode-se formular a regra:

v : [x ∈ A1] ⇒ [x ∈ A2] (4.1)Note-se que o ve
tor x também satisfaz a regra v se x /∈ A1.39
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tor des
ritor individual x ∈ B satisfaz a regra v:[x ∈ A1] ⇒
[x ∈ A2] se e só se x ∈ A1 ∩ A2 ou x /∈ A1. Se x satisfaz v então v(x) = 1, 
aso
ontrário, v(x) = 0 e x não satisfaz a regra.Representamos por VX o 
onjunto de todas as regras que des
revem todas as dependên-
ias lógi
as de�nidas no espaço X .De�nição 4.3 A extensão virtual vir(d) de um ve
tor des
ritor d, é 
onstítuidapor todos os ve
tores des
ritores individuais de B que satisfazem todas as regras em
VX ,

vir(d) := {x ∈ B|v(x) = 1 ∀ v ∈ VX} (4.2)4.1.1 Variáveis IntervalaresNeste 
aso serão 
onsideradas Y1, ..., Yp variáveis intervalares e Y será uma das pvariáveis. Para u ∈ E = {u1, ..., uk} tem-se o intervalo Y (u) dado por [y
u
, yu] ⊆ IR.Assuma-se que a variável Y não depende logi
amente de nenhuma outra variável e quesão garantidas as seguintes hipóteses:- Cada observação u ∈ E é sele

ionada 
om a mesma probabilidade 1

k
;- todos os ve
tores des
ritores individuais x ∈ vir(du) são distribuídos uniforme-mente no intervalo Y (u) = [y

u
, yu].De�nição 4.4 Seja Y uma variável intervalar de�nida em E. A função distribuiçãoempíri
a de Y ([Bertrand e Goupil (2000)℄) denotada por Fy, é a função distribuição
onjunta de n distribuições uniformes de�nidas nos intervalos Y (u) para u ∈ E.Para um dado número real t ∈ IR deduz-se que:

FY (t) =
1

k

∑

u∈E

Pr(xY ≤ t | x ∈ vir(du)) (4.3)
om,
Pr(XY ≤ t | x ∈ vir(du)) =





0 se t < y
u

t−y
u

yu−y
u

se y
u
≤ t ≤ yu

1 se yu ≤ t

(4.4)As de�nições seguintes têm suporte em [Billard e Diday (2003)℄.
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os 41De�nição 4.5 Considerando que Iu(.) é a função indi
atriz do intervalo Y (u) e
‖Y (u)‖ o 
omprimento do intervalo, a função densidade empíri
a é dada por:

f(t) =
1

k

∑

u∈E

Iu(t)

‖Y (u)‖ =
1

k

∑

u∈E

Iu(t)

yu − y
u

, t ∈ IR. (4.5)Para variáveis intervalares pode de�nir-se o histograma, que permite uma visualizaçãoda distribuição das frequên
ias dos valores. Consideremos I o intervalo 
ontendo todosos valores observados para a variável simbóli
a intervalar Y :
I = [Min

{
y

u
|u ∈ E

}
,Max {yu|u ∈ E}].Consideremos também uma partição de I em m intervalos IJ = [hj−1, hj] para j =

1, ..., m. O histograma asso
iado à variável Y 
om a partição do intervalo {I1, ..., Im}é a representação grá�
a da distribuição de frequên
ias {(Ij , pj), j = 1, ..., m} onde pjé a probabilidade do valor xY perten
er ao intervalo Ij para uma dado ve
tor des
ritorindividual.
pj =

1

k

∑

u∈E

‖Y (u) ∩ Ij‖
‖Y (u)‖ (4.6)De�nição 4.6 A média amostral é dada por:

Ȳ =
1

k

∑

u∈E

∫ +∞

−∞

Iu(t)

‖Y (u)‖tdt =
1

k

∑

u∈E

∫ yu

y
u

t

‖Y (u)‖dt =
1

k

∑

u∈E

y
u

+ yu

2
(4.7)isto é, a média amostral de Y é média dos pontos médios dos intervalos.De�nição 4.7 A variân
ia amostral é dada por:

s2
Y =

1

3k

∑

u∈E

(y2
u + y

u
yu + y2

u
) − 1

4k2
[
∑

u∈E

(y
u

+ yu)]
2, (4.8)uma vez que

sY =

√∫ +∞

−∞
t2fY (t)dt− Ȳ 2,e

∫ +∞

−∞
t2fY (t)dt =

1

k

∑

u∈E

∫ yu

y
u

t2

‖Y (u)‖dt =
1

k

∑

u∈E

y3
u − y3

u

3. ‖Y (u)‖ =
1

3k

∑

u∈E

(y2
u + yuyu

+ y2
u
).



42 Capítulo 4Considerem-se agora Y1 e Y2 duas variáveis simbóli
as intervalares 
om observaçõesno re
tângulo D(u) = Y1(u) × Y2(u) = ([y
1u
, y1u], [y2u

, y2u]) para 
ada u ∈ E.De�nição 4.8 A função densidade 
onjunta para (Y1, Y2) é dada por:
f(y1, y2) =

1

k

∑

u∈E

Iu(y1, y2)

‖D(u)‖ (4.9)
om Iu(y1, y2) a função indi
atriz do re
tângulo D(u) de área ‖D(u)‖.De�nição 4.9 A função 
ovariân
ia amostral simbóli
a é dada por:
sY1,Y2

=
∫ +∞

−∞
(y1 − Ȳ1)(y2 − Ȳ2)f(y1, y2)dy1dy2 =

1

k

∑

u∈E

1

(y1u − y
1u

)(y2u − y
2u

)
×

∫ ∫

(y1,y2)∈Y (u)
y1y2dy1dy2 − Ȳ1Ȳ2 =

1

4k

∑

u∈E

(y1u + y
1u

)(y2u + y
2u

) − 1

4k2
[
∑

u∈E

(y1u + y
1u

)][
∑

u∈E

(y2u + y
2u

)] (4.10)De�nição 4.10 A função 
orrelação amostral simbóli
a entre duas variáveisintervalares Y1 e Y2 é dada por:
r(Y1, Y2) =

sY1Y2√
(sY 2

1

)(sY 2

2

)
(4.11)onde sY1Y2

é dada por (4.10) e s2
Y1

e s2
Y2

são dados por (4.8).Note-se que 
om as de�nições supra, a variân
ia amostral não é um 
aso parti
ularda 
ovariân
ia, isto é, SY Y é diferente de S2
Y . Isto resulta de a de�nição de 
ovar-iân
ia envolver a integração num re
tângulo, enquanto que no 
ál
ulo da variân
ia aintegração é efe
tuada num segmento de re
ta.Para ultrapassar este problema, Billard ([Billard (2007)℄) prop�s re
entemente umade�nição alternativa para a 
ovariân
ia, dada por

sY1Y2
=

1

3m

∑

u∈E

G1G2[Q1Q2]
1/2 (4.12)
om

Qj = (y
ju

− Ȳj)
2 + (y

ju
− Ȳj)(yju − Ȳj) + (yju − Ȳj)

2

Gj =





−1, if Ȳju ≤ Ȳj,

1, if Ȳju > Ȳj,
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Ȳju = (y

ju
+ yju)/2. (4.13)4.1.2 Variáveis ModaisNesta se
ção serão referidas as medidas de sumarização para variáveis modais, 
omoas 
apa
idades, mínimos, máximos e médias ([Goupil (2000)℄).Para variáveis modais Y 
onsidera-se uma nova medida de sumarização 
hamada 
a-pa
idade. A 
apa
idade de uma 
ategoria de uma variável modal Y é a estimativa daprobabilidade de observar a 
ategoria em pelo menos um dos obje
tos {u1, .., uk}. Seja

Y (u) = (m1(w1), ..., mr(wr)) o valor de uma variável modal 
om 
ategorias m1, ..., mre w1, ..., wr probabilidades ou frequên
ias asso
iadas a 
ada 
ategoria, admitindo aindependên
ia.De�nição 4.11 Sejam u1 e u2 ∈ E 
om Y (u1) = (m1(w11), ..., mr(wr1)) e Y (u2) =

(m1(w12), ..., mr(wr2)). A 
apa
idade da 
ategoria ml é dada por:
wl1 + wl2 − wl1 × wl2, l = 1, ..., r (4.14)O 
ál
ulo da 
apa
idade de uma 
ategoria para E = {u1, ..., uk} é efe
tuada pelafórmula de Poin
aré.De�nição 4.12 mínimo, máximo e média asso
iados à 
ategoria ml são dadospor:- o mínimo é o Min {wl1, wl2, ..., wlk};- a média é a média aritméti
a de {wl1, wl2, ..., wlk};- o máximo é o Max {wl1, wl2, ..., wlk}.4.2 Análise Classi�
atóriaNa análise de dados simbóli
os as té
ni
as de 
lassi�
ação têm o mesmo obje
tivo quena análise de dados 
lássi
a, agrupar indivíduos em 
lasses homogéneas 
om base nos



44 Capítulo 4valores observados para as variáveis. A partir de um 
onjunto E = {u1, .., uk} faz-se um agrupamento de obje
tos homogéneos em 
lasses C1, ..., CK
1, de forma a queos elementos de uma mesma 
lasse apresentem grande semelhança. Existem váriosmétodos de 
lassi�
ação que variam 
onsoante o tipo dos dados, o tipo de 
ritério deaglomeração, o tipo de estrutura, et
. Distinguem-se, generi
amente, os métodos de
lassi�
ação não-hierárqui
os, que determinam dire
tamente uma partição do 
onjuntoa 
lassi�
ar, optimizando (em geral lo
almente) uma medida de homogeneidade das
lasses, e os modelos de 
lassi�
ação do tipo hierárqui
o, que 
onstroem estruturasde 
lasses en
aixadas. De uma forma geral, as té
ni
as de 
lassi�
ação hierárqui
adividem-se em dois grandes tipos: divisiva e aglomerativa. Nos métodos de tipo divi-sivo, as 
lasses são 
onstruídas su
essivamente de forma des
endente, ou seja, �de 
imapara baixo�. Nos métodos do tipo aglomerativo as 
lasses vão sendo su
essivamenteagrupadas de forma 
res
ente, ou seja, �de baixo para 
ima�. Consoante o tipo deestrutura 
onsiderada, obtém-se representações em Hierarquia ou Pirâmide.4.2.1 Classi�
ação Hierárqui
a pelo método DivisivoA 
lassi�
ação divisiva é um método que produz uma 
lassi�
ação hierárqui
a de-s
endente partindo de uma úni
a 
lasse. São efe
tuadas divisões ou 
ortes su
essivosdessa 
lasse, 
ada um baseado numa variável, utilizando um 
ritério de variân
ia intra-
lasse. O resultado �nal é uma árvore. O método de 
lassi�
ação divisiva apresen-tado neste estudo é o método desenvolvido por Marie Chavent [Chavent (2000)℄, maspode ser 
onsultado também para dados 
lássi
os e simbóli
os em [Chavent (1997)℄ e[Chavent (1998)℄. O algoritmo segue a �loso�a do método CART [Breiman et al. (1984℄,mas agora num 
ontexto de análise 
lassi�
atória e não de análise dis
riminante, istoé, pretende en
ontrar-se partições em 
lasses homogéneas, mas não há 
lasses à prioria expli
ar.A exposição do método será restringida ao 
aso de variáveis simbóli
as intervalares oumodais.Seja PK = {C1, ..., CK} uma K-partição de E. A 
ada nível é 
onstruída uma novapartição K+1 dividindo uma das 
lasses Ci ∈ PK em duas novas 
lasses C1

i e C2
i . Aes
olha de Ci deve ser feita tal que a nova partição, PK+1 = PK ∪ {C1

i , C
2
i } − {Ci},tenha uma dispersão interna mínima.A divisão das 
lasses é feita utilizando o 
ritério da variân
ia intra-
lasse gener-1Note-se que Ci representa agora um sub
onjunto de E = {u1, ..., uk}, 
onjunto a analisar.
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os, que avalia a qualidade da partição e é uma extensão do
ritério da soma dos quadrados intra-
lasse 
lássi
o à matriz de distân
ias. A qualidadede uma 
lasse é dada pela sua inér
ia, 
al
ulada a partir da matriz de distân
ias D.De�nição 4.13 A inér
ia de uma 
lasse Ci de�ne-se por:
I(Ci) :=

1

2µi

∑

uh∈Ci

∑

ul∈Ci

λuλld(uh, ul)
2 (4.15)
om µi :=

∑
u∈Ci

λu e λu ≥ 0 o peso asso
iado a 
ada obje
to u ∈ E.No 
aso parti
ular de todos os indivíduos terem o mesmo peso, λu = 1
k
, tem-se:

I(Ci) :=
1

2 × k × ni

∑

uh∈Ci

∑

ul∈Ci

d(uh, ul)
2 (4.16)
om ni := ♯Ci o 
ardinal da 
lasse Ci.Usando um 
ritério aditivo sobre as 
lasses obtém-se a generalização do 
ritério davariân
ia:De�nição 4.14 A generalização do 
ritério da variân
ia, de uma K-partição

PK = {C1, ..., CK}, para o 
aso de uma matriz de distân
ias é dado por:
W (PK) :=

K∑

i=1

I(Ci) (4.17)
om a medida de heterogeneidade I(Ci) dada por (4.15) ou (4.16).SeW (PK+1) = W (PK)−I(Ci)+I(C
1
i )+I(C

2
i ), então minimizarW (PK+1) é equivalentea es
olher a 
lasse Ci ∈ PK , tal que a diferença entre a inér
ia de Ci e a inér
ia intra
lasses da sua bipartição (C1

i , C
2
i ) seja maximizada.O 
ritério para sele

ionar a 
lasse que será dividida é então dado por maximizaçãode:

∆(Ci) := I(Ci) − I(C1
i ) − I(C2

i ) (4.18)onde I(C) é dado por (4.15) ou (4.16).



46 Capítulo 4Considere-se o 
onjunto E = {u1, ..., uk} e as p variáveis Y1, ..., Yp. Seja d uma medidade distân
ia no 
onjunto E que permite 
al
ular uma matriz k × k de distân
ias
D = (d(uh, ul)) a partir da matriz de dados simbóli
os Ξ. Neste método são propostasduas medidas, uma para dados quantitativos e outra para dados 
ategóri
os.Medida de distân
ia para uma matriz de dados simbóli
os intervalaresSejam ([αh1, βh1], [αh2, βh2], . . . , [αhp, βhp]) e ([αl1, βl1], [αl2, βl2], . . . , [αlp, βlp]) as des
riçõesasso
iadas aos obje
tos simbóli
os, uh e ul.A distân
ia utilizada para este tipo de dados é a distân
ia de Hausdor� e é de�nidapor:

d(uh, ul) = (
p∑

j=1

Max {|αhj − αlj |, |βhj − βlj|}2)
1

2 (4.19)Se em vez de intervalos estiverem a ser 
onsiderados pontos individuais em IR obtém-se a distân
ia Eu
lideana.Medida de distân
ia para uma matriz de dados simbóli
os 
ategóri
osNeste 
aso 
onsideramos as variáveis Y1, . . . , Yp do tipo modais em que o valor que
ada variável toma é uma distribuição de probabilidades dis
reta ou uma distribuiçãode frequên
ias. A matriz de dados simbóli
os Ξ pode ser transformada numa matrizde frequên
ias F = (fij)k×r onde r = ♯Y1 + . . .+ ♯Yp é o número total de 
ategorias e
j = 1, . . . , r são os índi
es de todas as 
ategorias na matriz de frequên
ias (ver Tabela4.1). 1 · · · j · · · r ∑

u1 f11 f1j f1r p...
ui fi1 fij fij p...
uk fk1 fkj fkr p
∑

f.1 f.j f.r kpTabela 4.1: Matriz de frequên
ias asso
iadas às 
ategoriasNeste 
aso, para 
omparar dois obje
tos deve ser utilizada a distân
ia do χ2 :
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d2(uh, ul) =

r∑

j=1

p..

p.j

(
phj

ph.

− plj

pl.

)2 (4.20)onde h, l = 1, ..., k e j = 1, ..., r,
om
pij :=

fij

kp
; pi. :=

r∑

j=1

pij =
p

kp
=

1

k
; p.j :=

k∑

i=1

pijsendo,
p.. :=

k∑

i=1

r∑

j=1

pij = 1Em 
ada etapa a es
olha da bipartição Ci = (C1
i , C

2
i ) é feita através da determi-nação do 
orte que minimiza W (PK+1), ou seja, que tenha o menor valor para ainér
ia intra-
lasse. São efe
tuados su
essivos 
ortes para 
ada variável, em que 
ada
orte 
orresponde a uma questão binária 
olo
ada a 
ada variável. Este 
on
eito foidesenvolvido por Breiman, Friedman, Olshen & Stone ([Breiman et al. (1984℄). Em[Chavent (2000)℄ é feita a extensão deste 
on
eito para o 
aso das variáveis simbóli
asintervalares, ordinais multivaluadas e modais, a qual será aqui apresentada.Cada 
lasse C é dividida 
onforme a resposta à questão binária da forma �É Yj ≤ c?�,
om c ∈ Yj, o valor de 
orte. Um obje
to u ∈ C responde �sim� ou �não� à questãosegundo a função binária qc : E → {verdadeiro, falso} e a bipartição (C1, C2) de Cvem:

C1 = {u ∈ C|qc(u) = verdadeiro}
C2 = {u ∈ C|qc(u) = falso}Variáveis Intervalares Para o 
aso de variáveis intervalares 
om Yj(u) = [α, β]a função qc é de�nida da seguinte forma:
qc(u) = verdadeiro se νu ≤ c

qc(u) = falso se νu > c
om νu = α+β
2

o ponto médio do intervalo. Os valores de 
orte c são de�nidos pelospontos 
entrais entre dois valores de νu 
onse
utivos.Variáveis Modais Para o 
aso de variáveis modais, Yj(u) = πu é uma distribuição deprobabilidades dis
reta ou uma distribuição de frequên
ias e 
onsideram-se os 
ortesde�nidos por todas as bi-partições (M1,M2) do 
onjunto das modalidades. A função
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qc é de�nida da seguinte forma:
qc(u) = verdadeiro se

∑
m∈M1

πu(m) ≥ 1
2

qc(u) = falso se
∑

m∈M1
πu(m) < 1

2Finalmente, de todas as bipartições (C1
i , C

2
i ) obtidas, es
olhe-se a que tenha menorvalor da inér
ia intra 
lasse.A paragem da divisão é feita após L iterações onde L é dado 
omo input pelo utilizador.O problema na es
olha de L está em garantir que todas as partições interessantes 
omas menores variân
ias dentro das 
lasses estejam a ser 
onsideradas para L < k.O output deste método é uma Hierarquia H 
ujas �folhas� são as L+1 
lasses dapartição obtida na última iteração.

4.2.2 Hierarquias e PirâmidesOs métodos de 
lassi�
ação em Hierarquia e Pirâmide são métodos aglomerativos, emque as 
lasses formadas �
am organizadas segundo uma estrutura en
aixada. Estasestruturas podem ser 
riadas a partir da matriz de dados ou a partir de uma matrizde dissemelhanças.O prin
ipal obje
tivo deste método de 
lassi�
ação é agrupar os obje
tos do 
onjunto
E em 
lasses homogéneas e posteriormente agrupar as 
lasses formadas pelos obje
tos,até que se forme uma úni
a 
lasse 
ontendo todos os elementos de E.A 
lassi�
ação hierárqui
a, segundo uma estrutura em Pirâmide, é uma extensão domodelo hierárqui
o [Diday (1984), Diday (1986), Bertrand e Diday (1985)℄. No 
asode uma Hierarquia, 
ada nível de agregação 
orresponde a uma partição, e no 
asode uma Pirâmide 
ada nível 
orresponde a uma família de 
lasses sobrepostas que sãointervalos de uma ordem linear em E. A estrutura em Pirâmide é mais ri
a do quea Hierarquia, uma vez que, permite obter simultaneamente uma 
lassi�
ação e umaseriação do 
onjunto E a 
lassi�
ar.O método de 
lassi�
ação simbóli
a apresentado foi proposto por [Brito e Diday (1989),Brito (1991), Brito (1994)℄, usando as representações em Hierarquia e Pirâmide, epermitindo a 
lassi�
ação 
om variáveis multivaluadas. Posteriormente o método foidesenvolvido para variáveis modais [Brito (1998)℄, de�nindo operadores adequados à
lassi�
ação deste tipo de dados. Mais tarde, Brito e De Carvalho, generalizam ométodo ao 
aso das variáveis 
ategóri
as multivaluadas [Brito e De Carvalho (1999)℄e modais [Brito e De Carvalho (2002)℄.
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os 49De�nição 4.15 Uma Hierarquia é uma família �nita H = {A,B, ...} de sub
onjun-tos não-vazios A,B, ... ⊆ E = {u1, ..., uk}, 
hamados 
lasses, tais que:- E ∈ H- Todos os singletões {u1} , {u2} , ..., {uk} perten
em a P- ∀ A,B ∈ H : A ∩ B = φ ou A ⊆ B ou B ⊆ ADe�nição 4.16 Uma Hierarquia indexada ou um dendrograma é um par (H, f),onde H é uma Hierarquia e f é uma apli
ação f : H → IR+ tal que:- f(A) = 0 ⇔ ♯(A) = 1- A ⊆ B ⇒ f(A) ≤ f(B)Uma 
lasse A ∈ H diz-se um su
essor de uma 
lasse B ∈ H se A ⊆ B e não existenenhuma 
lasse C ∈ H , C 6= A, C 6= B tal que A ⊂ C ⊂ B. A 
lasse B diz-seprede
essor de A. Numa Hierarquia 
ada 
lasse tem no máximo um prede
essor.De�nição 4.17 Uma Pirâmide é uma família �nita P = {A,B, ...} de sub
onjuntosnão-vazios A,B, ... ⊆ E = {u1, ..., uk}, 
hamados 
lasses, tais que:- E ∈ P- Todos os singletões {u1} , {u2} , ..., {uk} perten
em a P- A interse
ção de quaisquer duas 
lasses A,B ∈ P ou é vazia ou perten
e a P:
A ∩B = φ ou A ∩B ∈ P- Existe uma ordem linear ≤ em E tal que 
ada 
lasse A de P é um intervalo de

(E,≤):
A = [α, β] := {u|u ∈ E, α ≤ u ≤ β} para algum α, β ∈ EDe�nição 4.18 Uma Pirâmide indexada é um par (P, f), onde P é uma Pirâmidee f é uma apli
ação f : P → IR+ tal que:- f(A) = 0 ⇔ ♯(A) = 1



50 Capítulo 4- A ⊆ B ⇒ f(A) ≤ f(B)- f(A) = f(B) 
om A ⊂ B e A 6= B ⇒ ∃C 6= A, D 6= B tais que A = C ∩DAs noções de su
essor e prede
essor também se apli
am no 
aso da Pirâmide, masneste 
aso 
ada 
lasse pode ter dois prede
essores.Neste trabalho interessar-nos-emos apenas pelo método de 
lassi�
ação hierárqui
odito �simbóli
o�, em que as 
lasses são formadas a partir das des
rições dos elementosdo 
onjunto a 
lassi�
ar E de obje
tos, 
ara
terizados por p variáveis simbóli
as
Y1, ..., Yp. A prin
ipal 
ara
terísti
a deste método assenta na 
onstrução de 
lassesque têm que ser asso
iadas a obje
tos simbóli
os 
ompletos [Brito (1991)℄.Neste 
aso, dados dois obje
tos simbóli
os s e s′, diz-se que s é mais geral que s′ se
Ext(s′) ⊆ Ext(s), s′ diz-se mais espe
í�
o que s. A intenção de um 
onjunto C ⊆ E,
int(C), é o obje
to simbóli
o s mais espe
í�
o tal que ∀u ∈ C, u ∈ ExtE(s).Um obje
to simbóli
o s é 
ompleto se a intenção da sua extensão é o próprio obje
tosimbóli
o, int(ExtE(s)) = s, ou seja, é o obje
to simbóli
o mais espe
í�
o que des
reveexaustivamente a sua extensão.Um 
on
eito é um par (C, s) onde C ⊆ E e s é um obje
to simbóli
o 
ompleto, emque C = ExtE(s) 
om s = int(C).Neste método, o 
ritério utilizado na formação das 
lasses é a dualidade intensão-extensão: 
ada 
lasse da Hierarquia ou Pirâmide deve 
orresponder a um 
on
eito,ou seja, é representada por um obje
to simbóli
o 
ompleto 
uja extensão é a própria
lasse. A 
lasse é des
rita extensionalmente pelo 
onjunto dos seus membros e édes
rito intensionalmente por um obje
to simbóli
o que expressa as suas propriedades.Uma 
lasse é asso
iada a um obje
to simbóli
o que generaliza os seus membros enenhum elemento fora da 
lasse deverá veri�
ar a des
rição. A agregação das 
lasses éfeita tendo em 
onta também um 
ritério numéri
o que permite es
olher qual a melhoragregação em 
ada etapa.Pro
esso de generalizaçãoQuando dois 
on
eitos são agregados é ne
essário determinar a sua intenção na formade obje
to simbóli
o. A generalização de dois obje
tos simbóli
os s e s′, 
orresponde adeterminar um obje
to simbóli
o s′′ que seja mais geral que s e s′. Este pro
edimentodifere 
onsoante o tipo das variáveis.
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tos simbóli
os sh =

(ah, Rh, dh) 
om h = 1, ..., q, têm eventos da forma eh = [Y ⊆ Ih], 
om Ih = [αh, βh].No obje
to generalizado o evento vem:
e = [Y ⊆ [Min {αh} ,Max {βh}]],um vez que [Min {αh} ,Max {βh}] é o menor intervalo que 
ontém todos os intervalos

Ih = [αh, βh], h = 1, ..., q.Exemplo 4.1 Considerem-se os obje
tos simbóli
os RA/F e RA/M des
ritos pelavariável simbóli
a intervalar Y = Dormir, asso
iados às seguintes asserções:
RA/F = [Y ⊆ [230; 1330]] e RA/M = [Y ⊆ [170; 1010]]O obje
to generalizado é asso
iado à asserção e = [Y ⊆ [170; 1330]].Variáveis Modais Neste tipo de des
rições os eventos tomam a seguinte forma:

ej = [Yj = (m1(w1), ..., mr(wr))]onde Yj = {m1, ..., mr} é o 
onjunto das 
ategorias da variável Yj e w1, ..., wr são asfrequên
ias, probabilidades ou pesos asso
iados às 
ategorias. A 
ondição w1 + ... +

wr = 1 não é imposta.Existem duas formas alternativas de determinar uma des
rição generalizada de doiseventos, usando a generalização pelo máximo ou a generalização pelo mínimo.Generalização pelo MáximoNeste 
aso, a generalização de dois eventos e1, e2 é feita tomando o supremo das suasfrequên
ias para 
ada 
ategoria wv. Formalmente tem-se,
e1 = [Yj = (m1(w

1
1), ..., mr(w

1
r))], e2 = [Yj = (m1(w

2
1), ..., mr(w

2
r))]Se wv = Max {w1

v, w
2
v} para v = 1, ..., r a generalização vem,

e := e1 ∪ e2 = [Yj = (m1(w
1
1), ..., mr(w

1
r))] ∪ [Yj = (m1(w

2
1), ..., mr(w

2
r))] (4.21)

:= [Yj = (m1(w1), ..., mr(wr))]A extensão deste evento é dada por:
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Ext(e) := {s|ws

v ≤ wv, v = 1, ..., r}Pode-se 
on
luir que a Ext(e) é o 
onjunto de todos os obje
tos simbóli
os s, que
ontêm para a variável Yj um evento [Yj = (m1(w
s
1), ..., wr(w

s
r))], tal que para 
ada
ategoria mv de Yj a frequên
ia não ultrapassa wv.Exemplo 4.2 Considerem-se os obje
tos simbóli
os RA/F e RA/M des
ritos pelavariável simbóli
a modal Y = Apressado, asso
iados às seguintes asserções:

RA/F = [Y = (Não(0, 508);Sim(0, 492))] e RA/M = [Y = (Não(0, 683);Sim(0, 317))]A generalização pelo máximo é e = [Y = (Não(0, 683);Sim(0, 492))].Generalização pelo MínimoNeste 
aso para 
ada 
ategoria mv tomamos o ín�mo das suas frequên
ias:
e := e1 ∪ e2 = [Yj = (m1(w

1
1), ..., mr(w

1
r))] ∪ [Yj = (m1(w

2
1), ..., mr(w

2
r))] (4.22)

:= [Yj = (m1(w1), ..., mr(wr))]Tal 
omo no 
aso do Máximo a extensão é dada por:
Ext(e) := {s|ws

v ≥ wv, v = 1, ..., r} com wv = Min
{
w1

v, w
2
v

}
para v = 1, ..., r.Exemplo 4.3 Considerem-se os obje
tos simbóli
os RA/F e RA/M des
ritos pelavariável simbóli
a modal Y = Apressado, asso
iados às seguintes asserções:

RA/F = [Y = (Não(0, 508);Sim(0, 492))] e RA/M = [Y = (Não(0, 683);Sim(0, 317) =

]A generalização pelo mínimo é e = [Y = (Não(0, 508);Sim(0, 317))].Para avaliar a generalidade de um obje
to simbóli
o é utilizado um 
ritério numéri
o,designado grau de generalidade. Este 
ritério permite es
olher qual a melhor agregaçãoentre todas as agregações possíveis numa dada etapa. Para variáveis intervalares e
ategóri
as multivaluadas, o 
ritério avalia a proporção do espaço de des
rição que é
oberto pelo obje
to simbóli
o. Para variáveis modais avalia em quanto a distribuiçãodada para 
ada variável se aproxima da distribuição uniforme.
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j=1ej 
om ej = [Yj ∈ Dj], Dj⊆Yj (j = 1, ..., p) os eventos.Assuma-se que todos os domínios Yj são 
onjuntos �nitos ou intervalos limitados em

IR. O grau de generalidade de s é de�nido por:
G(s) :=

p∏

j=1

c(Dj)

c(Yj)
=

p∏

j=1

G(ej), (4.23)onde c(Dj) representa a 
ardinalidade de Dj se Yj é 
ategóri
a multivaluada e o
omprimento do intervalo se Yj é intervalar.Para 
ada variável Yj que 
orresponde a 
ada evento ej, é determinado um fa
tor
G(ej) ∈ [0, 1]; os seus valores são 
ombinados de forma a determinar uma medida devariabilidade do obje
to simbóli
o. A de�nição do operador c(.) depende do tipo devariáveis e é uma medida do tamanho dos 
onjuntos subja
entes.Se as variáveis são intervalares, c(.) é de�nido 
omo o 
omprimento do intervalo
orrespondente e se as variáveis são 
ategóri
as �single� ou multivaluadas ou ordinais
c(.) é de�nido 
omo a 
ardinalidade.Para variáveis modais 
om r 
ategorias m1, ..., mr onde se tem asso
iada a frequên
iade distribuições ou probabilidade (w1, ..., wr) e e = [Y R {m1(w1), ..., mr(wr)}], 
om
R ∈ {=,≤,≥}, de a
ordo 
om o tipo de generalização tem-se:Se a generalização é feita pelo máximo 
om R ∈ {=,≤}, o grau de generalidade de eé de�nido por:

G1(e) =
r∑

l=1

√

wl ×
1

r
=

∑r
l=1

√
wl√

r
(4.24)Se a generalização é feita mínimo 
om R ∈ {=,≥}, o grau de generalidade de e éde�nido por:

G2(e) =
r∑

l=1

√
(1 − wl) ×

1

r(r − 1)
=

∑r
l=1

√
1 − wl√

r(r − 1)
(4.25)Estas medidas avaliam, em 
ada 
aso, a semelhança entre a distribuição dada ea distribuição uniforme. G1(e) é o 
oe�
iente de a�nidade [Matusita (1951)℄ entre

(w1, ..., wr) e a distribuição uniforme, sendo este valor máximo quando a distribuiçãodada é uniforme: wl = 1
r

om l = 1, ..., r. G2(e) é o 
oe�
iente de a�nidade entre

(1−w1, ..., 1−wr) e (1
r

1
r−1

, ..., 1
r

1
r−1

). Se para a variável modal w1 + ...+wr = 1, G2(e)é máximo,G2(e) = 1, quando a distribuição dada é uniforme. Isto signi�
a que quando
onsideramos um obje
to mais geral que outro as distribuições 
orrespondentes sãouniformes.Na Tabela 4.2 [Brito e De Carvalho (2008)℄ apresenta-se um resumo dos pro
edimen-tos de generalização e os 
orrespondentes operadores para 
ada tipo de variáveis:
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(.)Intervalares intervalo 
obertura 
omprimento do intervaloCategóri
as �single� e multivaluadas 
onjunto união 
ardinalModal Máximo G1Modal Máximo G2Tabela 4.2: Operadores de generalização e medidas 
orrespondentesClassi�
ação em variáveis 
om regrasNeste trabalho serão utilizadas variáveis modais 
om regras, pelo que referiremos opro
edimento neste 
aso. Para um aprofundamento deste tema 
onsulte-se [Brito eDe Carvalho (1999), Brito e De Carvalho (2008)℄.O pro
esso de generalização para variáveis modais 
om regras pode também ser feitode duas formas, pelo máximo ou pelo mínimo.Sejam Y e Z duas variáveis simbóli
as em que Z depende hierarqui
amente de Y (verDe�nição 2.4).Generalização pelo Máximo Neste 
aso toma-se para 
ada 
ategoria o máximo dasfrequên
ias. Se existem regras hierárqui
as da forma:
Y (u) ∈ B′

Y ⊂ BY ⇒ Z(u) = NAentão o máximo é 
al
ulado para todas as 
ategorias ex
epto NA e o peso de NA noobje
to generalizado é dado por Min
{
1,

∑
mi∈B′

Y
wi

}.Generalização pelo Mínimo Neste 
aso toma-se para 
ada 
ategoria o mínimo dasfrequên
ias. O mínimo é 
al
ulado para todas as 
ategorias ex
epto NA e o peso de
NA no obje
to generalizado é dado por ∑

mi∈B′

Y
wi.Grau de generalidade Para variáveis modais 
om t regras de dependên
ia as medidasde generalidade G1 (4.24) e G2 (4.25) são utilizadas. Contudo, na presença de regras,é subtraída a generalidade das des
rições não 
oerentes. Seja G(s|r1 ∧ ... ∧ rt) ageneralidade de um obje
to simbóli
o s tendo em 
onsideração as regras r1, ..., rt vem,

G(s|r1 ∧ ... ∧ rt) = G(s) −G(s|⇁ G(s|r1 ∧ ... ∧ rt)Exemplo 4.4 Sejam Y = Apressado e Z = FreqApressado 
om Y = {Sim,Não} e
Z = {NA,
om frequên
ia, todos os dias, algumas vezes}. Se Y (u) = Não para algum
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u então Z(u) = NA.Considere-se o obje
tos simbóli
o asso
iado à asserção:
a = [Y = (Não(0,508),Sim(0,492))]∧
[Z = (NA(0,508),
om frequên
ia(0,135), todos os dias(0,138), algumas vezes(0,219))]Neste exemplo a regra é, se Y (u) = Não então Z(u) = NA, ou seja, as des
rições não
oerentes são:
Y (u) = {Sim} e Z(u) = {NA},
Y (u) = {Não} e Z(u) = {
om frequên
ia, todos os dias, algumas vezes}Temos então:
G1(s) = (

√
0,508+

√
0,492√

2
)(

√
0,508+

√
0,135+

√
0,138+

√
0,219√

4
) = 0, 95878

G1(s| ⇁ r) = (
√

0,492√
2

)(
√

0,508√
4

) + (0,508√
2

)(
√

0,135+
√

0,138+
√

0,219√
4

) = 0, 48088

G1(s|r) = G1(s) −G1(s|⇁ r) = 0, 4779

Simpli�
ação da PirâmideA simpli�
ação da Pirâmide é designada �pruning� e 
onsiste em suprimir algumas
lasses 
om o obje
tivo de tornar a estrutura mais simples de interpretar.Seja C uma 
lasse 
om um prede
essor úni
o C ′ (no 
aso das Pirâmides uma 
lassepode ter até dois prede
essores), e seja f a função de indexação. Suponhamos que
f(C)−f(C ′) < γ 
om γ > 0 um valor �xo. Neste 
aso pode-se suprimir C sem grandeperda de informação, 
omo se pode observar na Figura 4.1.

 Figura 4.1: Simpli�
ação de uma Pirâmide
A es
olha de γ > 0 prende-se 
om o grau de simpli�
ação que se pretende: se γ > 0é muito baixo a estrutura da Pirâmide quase não é alterada e se é muito elevado háuma grande perda de informação. Regra geral é es
olhida para γ > 0 uma pequenaper
entagem do índi
e máximo.



56 Capítulo 44.2.3 Classi�
ação Simbóli
a Não-Hierárqui
aOmétodo de 
lassi�
ação simbóli
a não-hierárqui
a implementado no software SODAS
om o módulo SCLUST, tem 
omo obje
tivo agrupar elementos ou dados 
omplexos,de�nidos 
omo obje
tos simbóli
os, em 
lasses homogéneas. Este é um método it-erativo e não-hierárqui
o, que agrupa os elementos do 
onjunto E em K 
lasseshomogéneas. O algoritmo é baseado na es
olha de protótipos de 
lasses e funçõesde proximidade que permitem afe
tar os elementos ou obje
tos simbóli
os de E às
lasses. O protótipo é um modelo da 
lasse que generaliza as 
ara
terísti
as doselementos perten
entes à 
lasse e a sua representação pode ser um elemento do mesmoespaço que os elementos ou 
on
eitos que vão ser agrupados.O método segue a lógi
a do método das �nuvens dinâmi
as� [Diday (1971)℄: partindode um 
onjunto ini
ial de �
entros� ou de uma partição ini
ial (representação ini
ialdas 
lasses), o método apli
a su
essivamente uma função de alo
ação seguida de umafunção de representação, até à 
onvergên
ia (ou até ao número de iterações permitido).Dado um 
onjunto de representantes das 
lasses, a função de alo
ação afe
ta 
adaelemento do 
onjunto a 
lassi�
ar à 
lasse de 
ujo representante está mais próximo edepende da natureza das variáveis que des
revem os obje
tos simbóli
os. Obtida umapartição, a função de representação determina um novo representante para 
ada 
lasse.Em 
ada etapa, o método faz diminuir o valor do 
ritério que avalia a adequação entreas 
lasses e os respe
tivos representantes. A parti
ularidade deste método assenta nainterpretação das 
lasses 
omo 
on
eitos (ver [De Carvalho et al. (2008)℄).Seja u ∈ E um obje
to qualquer perten
ente ao 
onjunto dos k obje
tos des
ritospor p variáveis simbóli
as e seja ξi = (ξi1, ..., ξip)
2 o ve
tor que des
reve o obje
tosimbóli
o ui. Seja PK o 
onjunto das partições de E em K 
lasses, P = {C1, ..., CK}um elemento de PK e seja Gt o protótipo da 
lasse Ct. Generi
amente os protótiposque representam as 
lasses podem ser pontos médios, grupos de obje
tos, funções deprobabilidade, et
.Prin
ípio bási
os do método:- o número de 
lasses K é �xado pelo utilizador, mas pode ser rede�nido tendoem 
onta a melhor partição em K 
lasses proposta;- Passo de representação, des
rição das K 
lasses {C1, . . . , Ct, . . . , CK} que for-mam a partição P do 
onjunto E, pelo ve
tor de protótipos L = (G1, ..., Gt, ..., GK);2Corresponde ao ve
tor ξi des
rito na Se
ção 3.2
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ação, de�nição de uma função de alo
ação que afe
ta os elementosdo 
onjunto E às 
lasses da partição P , 
onforme a sua proximidade aos pro-tótipos. A proximidade é dada por uma função ψ(.), de�nida de E ×Λ, onde Λé o espaço dos protótipos, tais que Gt ∈ Λ e L ∈ ΛK .O algoritmo pro
ura uma partição P ∗ ∈ PK de E em K 
lasses, de entre todas aspartições possíveis de PK , e o ve
tor L∗ ∈ ΛK dos K protótipos que representam as
lasses de P ∗, tais que o 
ritério ∆ seja minimizado:
∆(P ∗, L∗) = Min

{
∆(P, L)|P ∈ PK , L ∈ ΛK

} (4.26)A 
onvergên
ia do algoritmo para um valor óptimo lo
al da função ∆ é garantidapela 
onsistên
ia entre a representação das 
lasses pelos seus protótipos e a função dealo
ação ψ(.). O 
ritério ∆ mede a adequação entre a partição P e o ve
tor L dos
K protótipos. O 
ritério é de�nido pela soma em todas as K 
lasses e em todos osobje
tos ui ∈ E da função de alo
ação:

∆(P, L) =
K∑

t=1

∑

ui∈Ct

ψ(ξi, Gt) (4.27)Uma vez que o 
ritério é aditivo, a 
onvergên
ia �
a garantida pela existên
ia euni
idade de Gt ∈ Λ. Dado um índi
e arbitrário no ve
tor L = (G1, ..., GK), de�nimosa função argmin em L por t = argmin {ψ(ξi, Gz) /z = 1, ..., k} para ui ∈ E, 
omo oíndi
e do elemento deGt do ve
tor L que veri�
a as seguintes propriedades: ψ(ξi, Gt) =

min {ψ(ξi, Gz) /z = 1, ..., k} e o índi
e de Gt é mínimo.A de�nição da função argmin garante o de
res
imento do 
ritério durante o passo dealo
ação e a existên
ia e uni
idade de Gt ∈ Λ para todas as K 
lasses em P .O algoritmo proposto neste trabalho baseia-se na minimização do 
ritério ∆ e é dotipo k-means ([Ma
queen (1967)℄).Algoritmo
• Ini
ializaçãoSejaG0 = {G0

1, ..., G
0
K} o 
onjunto dos 
entros ini
iais formado porK protótipos.

• Passo de alo
açãoCada obje
to ui ∈ E é asso
iado a uma 
lasse Ct se e só se ψ(ξi, Gt) é mínimo,
C

(h+1)
t = {ui ∈ E|t = argmin {ψ(ξi, Gz) /z = 1, ..., K}}
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• Passo de representaçãoPara t = 1, ..., K é determinado um protótipo G(h+1)

t que representa a 
lasse
Ct ∈ P (h)

• Regra de paragemSe P (h+1) = P (h) pára, 
aso 
ontrário volta para Passo de alo
ação.O algoritmo pode ser ini
ializado 
om uma partição ou 
om um 
onjunto de 
entros�protótipos�. Neste 
aso estamos a supor que a ini
ialização é feita 
om os protótipos,logo o primeiro passo é a alo
ação.
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ordo 
om a natureza das variáveis que des
revem os obje
tos simbóli
os e osprotótipos, são propostas diferentes medidas de proximidade ou distân
ias para alo
aros elementos de E às 
lasses. Neste trabalho é utilizada a distân
ia de Hausdor� paraas variáveis intervalares e a distân
ia Eu
lideana para as variáveis modais.Distân
ia Eu
lideana Seja X = (xij) uma matriz de dados 
lássi
a 
om as obser-vações para p variáveis quantitativas e sejam xi, xl ∈ IRp. A distân
ia eu
lididanaentre xi e xl em IRp é dada por:
d(xi, xl) =

√√√√
p∑

j=1

(xij − xlj)2 (4.28)Distân
ia de Hausdor� Sejam ([αh1, βh1], ..., [αhp, βhp]) e ([αl1, βl1], ..., [αlp, βlp]) asdes
rições asso
iadas aos obje
tos simbóli
os, uh e ul.
d(uh, ul) =

√√√√
p∑

j=1

Max {|αhj − αlj |, |βhj − βlj|}2 (4.29)Se em vez de intervalos estiverem a ser 
onsiderados pontos individuais em IR obtém-se a distân
ia Eu
lideana.Interpretação do métodoAs ajudas à interpretação do método são índi
es que medem a qualidade da partiçãoou a qualidade das 
lasses da partição, tendo 
omo suporte o 
ritério da inér
iageneralizado aos dados simbóli
os, onde os 
entróides são substituídos pelos protótiposdas 
lasses [De Carvalho et al. (2008)℄.Na análise 
lássi
a em que as variáveis tomam valores reais [Celeux et al. (1988)℄, osíndi
es propostos baseiam-se na de
omposição da soma total dos quadrados (TSS),que é dividida na soma dos quadrados intra-
lasse (WSS) e na soma dos quadradosinter-
lasse (BSS). Supõe-se que os elementos de E têm todos o mesmo peso, igual a1.No 
aso 
lássi
o, a de
omposição de TSS é dada por:
k∑

i=1

d2(ξi, g)

︸ ︷︷ ︸
TSS

=
K∑

t=1

∑

ui∈Ct

d2(ξi, gt)

︸ ︷︷ ︸
WSS

+
K∑

t=1

ntd
2(gt, g)

︸ ︷︷ ︸
BSS

(4.30)
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ia Eu
lideana, g é o ponto médio dos K pontos ui ∈ E, gt é o pontomédio dos pontos ui ∈ Ct e nt = ♯Ct.O ponto médio gt da 
lasse Ct é o ponto de IRp que minimiza o seguinte 
ritério deadequação:
fCt

(gt) =
∑

ui∈Ct

d2(ξi, gt)No método proposto, a generalização do ponto médio gt de uma 
lasse Ct ao protótipo
Gt é efe
tuada por minimização do 
ritério de adequação:

fCt
(Gt) =

∑

ui∈Ct

ψ(ξi, Gt)A inér
ia total (TSS) e a inér
ia intra-
lasse (WSS) são generalizadas utilizando osprotótipos de�nidos e as funções de 
omparação dadas.- a generalização de WSS, é o 
ritério ∆(P, L) =
K∑

t=1

∑

ui∈Ct

ψ(ξi, Gt);- a generalização da inér
ia total, TSS, é o 
ritério de adequação fE(GE) =
K∑

t=1

fCt
(GE) onde GE é o protótipo do 
onjunto global E.Assumindo a generalização, o ganho obtido por substituir o protótipo GE de E pelos

K protótipos (G1, ..., GK) da partição P , 
orresponde à inér
ia inter-
lasse (BSS).Pela 
onstrução dos protótipos temos:
K∑

t=1

fCt
(Gt)

︸ ︷︷ ︸
∆(P,L)

≤
K∑

t=1

fCt
(GE)

︸ ︷︷ ︸
fE(GE)

, (4.31)logo o ganho obtido na homogeneidade é a diferença entre ∆(P, L) e fE(GE). Oganho pode ser interpretado 
omo a �diferença� entre a hipótese nula �não há es-trutura=partição numa 
lasse� e partição em K 
lasses obtida pela minimização do
ritério ∆.Os índi
es utilizados na interpretação da partição e das 
lasses, são:- fCt
(Gt) que é uma medida de homogeneidade da 
lasse Ct, dada pela função dealo
ação;
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lasse da partição P ;- fE(E) que é uma medida da homogeneidade global do 
onjunto E.O problema da optimização, utilizando a distân
ia de Hausdor� proposta por [Chaventet al. (2002,2003)℄ na 
lassi�
ação de obje
tos simbóli
os para variáveis intervalares,�
a resolvido pela minimização da distân
ia média de Hausdor�, dH , entre todos osintervalos que des
revem a 
lasse e o melhor intervalo Gj =
[
θj ; θ

j
] 
om j = 1, ..., p,que represente a 
lasse. O protótipo Gt de uma 
lasse Ct é um ve
tor de intervalosque minimiza o 
ritério de adequação:

fCt
(Gt) =

∑

ui∈Ct

ψ(ξi, Gt) =
∑

ui∈Ct

p∑

j=1

dH(ξij, G
j
t ) =

p∑

j=1

∑

ui∈Ct

dH(ξij, G
j
t)

︸ ︷︷ ︸
f̃Ct

(Gj
t )
om ξi para i = 1, ..., k a i-ésima linha da matriz Ξ que 
ontém a des
rição dui

.O solução para minimizar o 
ritério passa por en
ontrar o intervalo Gj =
[
θj; θ

j
] queminimiza:

f̃Ct
(Gj

t) =
∑

ui∈Ct

Max
{∣∣∣θj − αj

i

∣∣∣ ,
∣∣∣θj − βj

i

∣∣∣
} (4.32)Seja mj

i o ponto médio do intervalo ξij =
[
αj

i ; β
j
i

] e lji a metade do seu 
omprimento:
mj

i =
αj

i + βj
i

2
e lji =

αj
i − βj

i

2
,e seja µj o ponto médio e λj a metade do 
omprimento do intervalo Gj =

[
θj; θ

j
].Seguindo a propriedade para x e y em IRp:

max {|x− y| , |x+ y|} = |x| + |y| ,a equação 4.32 vem:
f̃Ct

(Gj
t) =

∑

ui∈Ct

max
{∣∣∣(µj − λj) − (mj

i − lji )
∣∣∣ ,

∣∣∣(µj + λj) − (mj
i + lji )

∣∣∣
}

=

∑

ui∈Ct

∣∣∣µj −mj
i

∣∣∣ +
∑

ui∈Ct

∣∣∣λj − lji
∣∣∣ (4.33)
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ada variável Yj a solução é o intervalo,
Gj = [µ̂j − λ̂j, µ̂j + λ̂j ]
om

µ̂j = mediana
{
mj

i , ui ∈ Ct

} e λ̂j = mediana
{
lji , ui ∈ Ct

}
,e o protótipo da 
lasse Ct é dado por Gt = (G1, ..., Gp).No 
aso das variáveis modais, o obje
to ui é des
rito por p variáveis modais (verSe
ção 3.1 De�nição 3.6). Seja rj o número de 
ategorias que a variável Yj podetomar e qj,ui

(mjl) a frequên
ia asso
iada à 
ategoria mjl 
om j = 1, ..., p e l = 1, ..., rjda variável Yj.A representação simbóli
a do obje
to ui ∈ E será agora um ve
tor (r1 + ... + rp)-dimensional dada por:
dui

= (((q1,ui
(m11), ..., q1,ui

(m1r1
)), ..., (qp,ui

(mp1), ..., qp,ui
(mprp

)))A matriz simbóli
a original Ξ = (Yj(ui)) é transformada numa matriz de frequên
ias,onde para qualquer ui ∈ E e para qualquer j = 1, ..., p, ∑rj

l=1 qj,ui
(mjl) = 1 (ver Tabela4.3).

Y1 · · · Yp1 · · · r1 · · · 1 · · · rp

u1 q1,u1
(m11) · · · q1,u1

(m1r1
) · · · qp,u1

(mp1) · · · qp,u1
(mprp

)... ... ... ... ...
ui q1,ui

(m11) · · · q1,ui
(m1r1

) · · · qp,ui
(mp1) · · · qp,ui

(mprp
)... ... ... ... ...

uk q1,uk
(m11) · · · q1,uk

(m1r1
) · · · qp,uk

(mp1) · · · qp,uk
(mprp

)Tabela 4.3: Matriz de frequên
iasO protótipo Gt da 
lasse Ct é então de�nido por:
Gt = (

1

nt

∑

ui∈Ct

q1,ui
(m11), ...,

1

nt

∑

ui∈Ct

q1,ui
(m1r1

)), ..., (
1

nt

∑

ui∈Ct

qp,ui
(mp1), ...,

1

nt

∑

ui∈Ct

qp,ui
(mprp

))onde nt é o número de elementos da 
lasse Ct.
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os 63Para as variáveis modais utilizando a distân
ia Eu
lideana, a função 
ritério a mini-mizar é:
fCt

(Gt) =
∑

ui∈Ct

ψ(ξi, Gt) =
∑

ui∈Ct

p∑

j=1

rj∑

l=1

(qi
lj − qt

lj)
2 (4.34)

Interpretação da partiçãoO índi
e de qualidadeQ(P ) da partição P é interpretado 
omo o ganho entre a hipótesenula �não há estrutura=partição numa 
lasse� e partição em K 
lasses obtida pelaminimização do 
ritério ∆:
Q(P ) = 1 − ∆(P, L)

fE(E)
(4.35)O índi
e toma valores entre 0 e 1, e é igual a 1 quando todas as 
lasses são reduzidasa um úni
o elemento e é igual a 0 quando temos uma partição de E em uma úni
a
lasse. Como o 
ritério de
res
e 
om o número de 
lasses, só pode ser utilizado quandoas partições têm o mesmo número de 
lasses. Como uma partição é melhor que outrase o 
ritério ∆(P, L) for menor, então uma partição é melhor se Q(P ) for maior. Neste
ontexto, Q(P ) mede a homogeneidade de E expli
ada por P .Para 
ada variável Yj, de�ne-se de forma semelhante a qualidade da partição navariável Yj:

Qj(P ) = 1 −
∑K

t=1 fCt
(Gj

t)

fE(Gj
E)

. (4.36)Este 
ritério devolve a parte da homogeneidade das 
lasses Ct em P dada pela variável
Yj, ou seja, mede o �poder de dis
riminação� da variável na partição. A qualidade de
P dada por Q(P ) é uma média ponderada dos valores de Qj(P ):

Q(P ) =
p∑

j=1

fE(Gj
E)

fE(GE)
Qj(P ). (4.37)Este índi
e mede a importân
ia da variável Yj na 
onstrução da partição P .Interpretação das 
lassesA qualidade de uma 
lasse Ct é dada por:
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Q(Ct) = 1 − fCt

(Gt)

fCt
(GE)

(4.38)Se o valor Q(Ct) é próximo de 1 então os elementos da 
lasse são muito diferentes doprotótipo GE.Por outro lado, uma medida de 
ontribuição da 
lasse Ct para a variabilidade total édada pelo rá
io entre a homogeneidade da 
lasse e o 
ritério da homogeneidade global
∆(P, L):

K(Ct) =
fCt

(Gt)

∆(P, L)
(4.39)A soma de todas as 
ontribuições é igual a 1.Um indi
ador para 
ara
terizar a 
lasse em relação à variável Yj é:

Qj(Ct) = 1 − fCt
(Gj

t )

fCt
(Gj

E)
. (4.40)Quando este valor é próximo de 1 então a des
rição do protótipo Gt é muito diferentede GE. Este 
ritério é útil para en
ontrar variáveis que 
ara
terizem a 
lasse Ct. Comoa qualidade da 
lasse é dada por Q(Ct), que é uma média ponderada pelos valores de

Qj(Ct):
Q(Ct) =

p∑

j=1

fCt
(Gj

E)

fCt
(GE)

Qj(Ct), (4.41)os valores do 
ritério Qj(Ct) têm que ser interpretados pela 
omparação 
om o valorde Q(Ct). A variável Yj 
ara
teriza a 
lasse Ct se Qj(Ct) > Q(Ct).Métodos para determinar qual o melhor número de 
lassesNo módulo SCLUST está disponível um pro
edimento que permite determinar qual omelhor número de 
lasses a formar, de entre várias soluções. Existem vários métodosque forne
em uma série de valores asso
iados a 
ada partição e que permitem es
olherqual o melhor número de 
lasses.O problema da 
lassi�
ação está em en
ontrar uma partição P = {C1, ..., CK} de
E em K 
lasses. O método para determinar qual o melhor número de 
lasses, éapli
ado ao 
onjunto de partições produzidas pelo SCLUST, e fun
iona 
omo umaregra de paragem. Três métodos podem ser apli
ados, o método de Calinski and
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os 65Harabasz ([Calínski e Harabasz (1974)℄), o C-index ([Hubert e Levin (1976)℄) e o Γ-index ([Baker e Hubert (1976)℄).
• Calinski and Harabasz (C-H): este índi
e é dado por,

CH = [B/(K − 1)]/[W/(k −K)] (4.42)onde k é o número total de obje
tos e K o número de 
lasses em 
ada partição.
W e B representam, respe
tivamente, a soma dos quadrados das distân
ias intra-
lasses (aos protótipos) e a soma dos quadrados das distân
ias inter-
lasses.O valor máximo do índi
e é utilizado para indi
ar o número ideal de 
lasses.

• C-index: este índi
e requer a soma V de todos os pares de dissemelhanças intra-
lasses. Se a partição tiver r dissemelhanças, Vmin (respe
tivamente Vmax), seráa soma dos r mais pequenos (respe
tivamente maiores) pares de dissemelhanças.O índi
e é dado por:
C =

V − Vmin

Vmax − Vmin

(4.43)O valor mínimo do índi
e para todas as partições será 
onsiderado para deter-minar o melhor número de 
lasses. O valor mínimo óptimo é 0.
• Γ-index: neste método as 
omparações são feitas 
om todos os pares de dissemel-hanças intra-
lasses e todos pares de dissemelhanças inter-
lasses. A 
omparaçãoentre os pares de dissemelhanças é 
onsiderada 
onsistente (respe
tivamentein
onsistente), se a dissemelhança intra-
lasse é estritamente menor (respe
ti-vamente maior) que a dissemelhança inter-
lasse. O índi
e é dado por:

Γ =
Γ+ − Γ−

Γ+ + Γ−
(4.44)onde Γ+ (respe
tivamente Γ−) representa o número de 
omparações 
onsistentes(respe
tivamente in
onsistentes). O valor máximo do índi
e indi
a o melhornúmero de 
lasses, sendo o valor máximo óptimo igual 1.
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Capítulo 5
Des
rição e Geração dos Dados
5.1 Inquérito à O
upação do TempoO Inquérito à O
upação do Tempo (IOT) foi realizado pelo INE em 1999 e abrangeuo território do Continente e das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, sendoestabele
ido que os resultados deveriam ser representativos ao nível de NUTS I eNUTS II e das Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto. A população em estudoé 
onstituída pelos indivíduos residentes em unidades de alojamento não 
ole
tivas,
om 6 ou mais anos de idade. A amostra foi dimensionada de modo independentepara 
ada uma das sete regiões a nível NUTS II e ainda para 
ada uma das ÁreasMetropolitanas de Lisboa e do Porto. Foram 
onsideradas duas unidades amostrais,o indivíduo e o alojamento. As dimensões amostrais obtidas foram 5439 alojamentose 10013 indivíduos para o total do país.A base de amostragem é uma amostra de unidades de alojamento destinada a servirde base de sondagem dos inquéritos a realizar pelo INE junto das famílias. É umaamostra probabilísti
a (a probabilidade de sele
ção de 
ada indivíduo é 
onhe
ida)areolar (basea-se nas áreas) e bietápi
a (feita em duas etapas), 
onstruída a partirdos dados do Re
enseamento da População e Habitação de 1991. Na primeira etapaforam sele

ionadas Freguesias e na segunda etapa foram sele

ionadas Se
ções Es-tatísti
as, sendo que em ambas as etapas a sele
ção pro
essou-se 
om probabilidadepropor
ional à dimensão. Em 
ada uma das se
ções sele

ionadas, os alojamentosforam estrati�
ados de a
ordo 
om o número e tipo de indivíduos: alojamentos 
omum úni
o indivíduo (adulto); alojamentos 
om pelo menos dois indivíduos, sendo umadulto (15 ou mais anos) e o outro 
riança (6 - 14 anos); alojamentos 
om pelo menosdois indivíduos, ambos adultos. A amostra também foi equitativamente distribuída67



68 Capítulo 5por todos os dias da semana.Foram realizados três questionários, podendo a informação obtida através de 
ada umdeles ser 
ruzada 
om a restante: Questionário de Família; Questionário Individual;Diário Individual. Para este estudo apenas foram utilizados o Questionário de Famíliase o Questionário Individual.Questionários
• Questionário de Família� Composição da família� Cara
terísti
as dos residentes (idade, sexo, parentes
o, situação familiar,nível de instrução)� Apoio à família� Cara
terização da utilização de alguns equipamentos (televisor, 
omputadorpessoal)� Rendimento
• Questionário Individual� A
tividade prin
ipal� Pro�ssão� A
tividade se
undária� O
upação do tempo� Lazer/re
reação� Televisão� Trabalho domésti
o� Cuidados à família� Apoio dado a outras famílias� Trabalho voluntário5.2 Variáveis Clássi
asNa primeira fase do estudo es
olheram-se as variáveis 
lássi
as de interesse de 
adaum dos questionários.



Des
rição e Geração dos Dados 69As variáveis qualitativas, retiradas do questionário às famílias, permitem 
onsiderarvários níveis de agregação dos dados e avaliar o sentimento de pressa. As variáveisquantitativas, retiradas do questionário individual, medem a forma 
omo o indiví-duo distribui o seu tempo diário. Foram 
onsideradas 11 variáveis qualitativas e 29quantitativas.
• Variáveis Qualitativas� Sexo: SexoF=FemininoM=Mas
ulino� Grupo-Etário: Grupo Etário15-24=15 - 24 anos25-34=25 - 34 anos35-54=35 - 54 anos55-64=55 - 64 anos65 ou mais=65 ou mais anos� Região: NUTSIIRN=NorteRC=CentroRLVT=Lisboa e Vale do TejoRA=AlentejoRALG=Algarve� Apressado: Sente que anda apressadoNS/NRSimNão� Freq-apressado: Com que frequên
ia anda apressadoNS/NRTodos os diasCom frequên
iaAlgumas vezes� Apressado-5anos: Sente-se apressado em 
omparação 
om a situação há5 anos atrásNS/NRAnda mais apressado



70 Capítulo 5Na mesmaMenos apressado� Apressado-3anos: Sente-se apressado em 
omparação 
om a situação hátrês anos atrásNS/NRAnda mais apressadoNa mesmaMenos apressado� Apressado-1ano: Relativamente ao ano passadoNS/NRAnda mais apressadoNa mesmaMenos apressado� vp-ntft Vida parti
ular - tem tempo para realizar todas as tarefasNS/NRSim, todos os diasSim, 
om frequên
iaSim, algumas vezesSim, mas raramenteNun
a� tem-fds: No �m de semana - tem tempo para realizar tudo o que queriaNS/NRSim, todos os diasSim, 
om frequên
iaSim, algumas vezesSim, mas raramenteNun
a� tempo-disp: Tempo disponível sem saber o que fazer 
om eleNS/NRTodos os diasCom frequên
iaAlgumas vezesRaramenteNun
a
• Variáveis Quantitativas



Des
rição e Geração dos Dados 71Variáveis medidas em minutos que registam o tempo usado em 
ada uma dasseguintes a
tividades:� Dormir : Sono� Alimentação: Comer e beber� Cuidados pessoais: Outros 
uidados pessoais� Trabalho: Trabalho pro�ssional prin
ipal� 2a A
tividade� Tempo-emprego: Tempo rela
ionado 
om o emprego� Es
ola : Es
ola/universidade� Estudo: Cursos 
omplementares e estudo realizado nas horas livres� Prep-alimentos: Preparação de alimentos� Arranjo da 
asa : Arranjo da 
asa� Roupa e Calçado: Confe
ção e tratamento de vestuário e 
alçado� Jardim : Jardinagem, 
ultivo de hortas e quintais e 
uidados a animais� Construção: Construção e reparação� Compras: Compra de bens e serviços� Gestão da 
asa� Cuidar 
rianças: Cuidados às 
rianças.� Cuidar adultos: Cuidados e assistên
ia a adultos da própria família� Convívio: Convívio e a
tividades so
iais� Cultura : Entretenimento e 
ultura� Lazer passivo� Exer
í
io físi
o� Exer
í
io produtivo� Artes� Jogos� Outros passatempos� Ler : Leitura� Televisão: TV e vídeo� Músi
a : Rádio / músi
a� Traje
to 
asa



72 Capítulo 55.3 SODAS SoftwareO software utilizado para efe
tuar o tratamento dos dados foi o SODAS.O SODAS é um software 
riado espe
ialmente para analisar dados simbóli
os. É
omposto por módulos, em que 
ada módulo 
orresponde a um método estatísti
o.Cada método é manipulado 
omo um í
one e todos os í
ones �
am agregados numa�
haining� (ver Figura 5.1). O primeiro í
one 
orresponde ao �
heiro SODAS, tabelade dados simbóli
os, e os restantes aos diversos métodos. A tabela de dados simbóli
osque serve de base de estudo neste software, 
ontém as variáveis simbóli
as nas 
olunase nas linhas as des
rições simbóli
as.

 Figura 5.1: SODAS - 
hainingResumo de alguns dos métodos do software SODAS
• DB2SO, �da base de dados para os obje
tos simbóli
os� : é um móduloque gera a matriz de dados simbóli
os, a partir de bases de dados rela
ionais.O resultado da apli
ação deste módulo é um �
heiro SODAS. Cada obje
to



Des
rição e Geração dos Dados 73simbóli
o gerado é uma asserção des
revendo as propriedades de um grupo deindivíduos. As variáveis 
om regras também podem ser de�nidas neste módulo.Os dados são gerados através de queries em SQL.
• D-STAT, estatísti
as bási
as: 
al
ula estatísti
as des
ritivas e representaçõesgrá�
as, histogramas, frequên
ias relativas, 
apa
idades e biplots.
• VIEW, visualização: permite a visualização das des
rições dos grupos atravésda representação em estrelas.
• DIV, 
lassi�
ação pelo método divisivo: devolve uma Hierarquia de obje
-tos simbóli
os pelo método de 
lassi�
ação divisivo. O output é uma Hierarquiade partições de duas até K 
lasses, numa árvore de 
lassi�
ação.
• HIPYR, 
lassi�
ação pelo método em Hierarquia ou Pirâmide: tem
omo output uma Hierarquia ou Pirâmide de a
ordo 
om os parâmetros es
ol-hidos.
• SCLUST, 
lassi�
ação simbóli
a: tem 
omo output uma partição em 
lassesde obje
tos simbóli
os obtidas de a
ordo 
om os parâmetros introduzidos. Ométodo também forne
e ajudas de interpretação, 
omo a 
onsistên
ia da 
lassee a 
ontribuição de 
ada variável. O utilizador pode es
olher o número de 
lassesque pretende ou pode es
olher que o método determine qual o melhor númerode 
lasses.5.4 Geração dos Dados Simbóli
osA partir dos mi
ro-dados forne
idos foram 
riadas duas bases de dados, uma a par-tir de 
ada questionário e de seguida foi feita uma ligação entre as duas bases dedados obtendo-se uma tabela úni
a 
om os mi
ro-dados. Após uma re
odi�
açãodas variáveis 
om labels mais adequados, foram es
olhidas três variáveis 
lássi
asqualitativas (ver Se
ção 3.3.1) para produzir dois níveis de agregação dos dados, aque 
orrespondem os obje
tos de segunda-ordem.As variáveis es
olhidas foram: Região, 
om 
in
o 
ategorias, Sexo, 
om duas 
ategoriase Grupo Etário, 
om 5 
ategorias.O obje
tivo é estudar os obje
tos simbóli
os, 
riados através do 
ruzamento dasRegiões, por Sexo e por Grupo Etário.



74 Capítulo 5- Primeiro nível de agregação: Região/Sexo- Segundo nível de agregação: Região/Sexo/Grupo EtárioOs dados foram agregados através do produto 
artesiano das modalidades de 
adavariável es
olhida para formar as 
lasses e 
ada indivíduo �
ou assim asso
iado àsvárias 
lasses formadas. Numa última fase foram 
riadas tantas tabelas quantas os
ruzamentos efe
tuados (ver Figura 5.2), ou seja, obtemos duas tabelas que 
orrespon-dem à matriz X̃ (ver Se
ção 3.3.1), estando na primeira 
oluna a 
lasse, nas restantes
olunas as variáveis em análise e por último o ponderador asso
iado a 
ada indivíduo.
 Figura 5.2: Ex
erto Base Dados A

ess - Região/SexoO primeiro nível de 
ruzamento efe
tuado, Região/Sexo, tem para a variável Região5 modalidades possíveis e para a variável Sexo duas modalidades, logo são possíveis5×2=10 obje
tos simbóli
os. No segundo nível temos mais 
in
o modalidades davariável Grupo Etário, logo são possíveis 5×2×5=50 obje
tos simbóli
os.Após a es
olha das variáveis para 
onstrução das 
lasses e a 
riação da matriz oudas matrizes X̃ a partir da matriz de dados 
lássi
a X, pro
edemos à generalizaçãodas 
lasses, através da des
rição de 
ada uma sob a forma de um obje
to simbóli
o. A
onstrução dos obje
tos simbóli
os e o pro
esso de generalização são efe
tuados 
omo módulo DB2SO do SODAS.As 29 variáveis 
lássi
as quantitativas asso
iadas à o
upação do tempo produzem 29variáveis simbóli
as intervalares, através do método dado por 3.10 na Se
ção 3.3.1:Dormir, Alimentação, Cuidados pessoais, Trabalho, 2a A
tividade, Tempo-emprego,Es
ola, Estudo, Prep-alimentos, Arranjo 
asa, Roupa e Calçado, Jardim, Construção,Compras, Gestão da 
asa, Cuidar 
rianças, Cuidar adultos, Convívio, Cultura, Lazerpassivo, Exer
í
io físi
o, Exer
í
io produtivo, Artes, Jogos, Outros passatempos, Ler,Televisão, Músi
a e Traje
to 
asa.



Des
rição e Geração dos Dados 75As variáveis intervalares des
revem 
ada elemento ou 
lasse indi
ando 
omo se distribuio tempo em intervalos de minutos, pelas várias a
tividades durante um dia.As 8 variáveis qualitativas 
lássi
as resultam em 8 variáveis simbóli
as modais, atravésdo método dado por 3.11, indi
ado na Se
ção 3.3.1:Apressado, Freq-apressado, Apressado-5anos, Apressado-3anos, Apressado-1ano, vp-ntft, tem-fds, tempo-disp. As modali-dades das variáveis modais são as modalidades das variáveis 
lássi
as.As variáveis modais traduzem a distribuição de frequên
ias que 
ada um dos grupostem relativamente às 
ategorias da variável 
lássi
a.Através do módulo DB2SO formam-se os obje
tos simbóli
os e a matriz de dadossimbóli
os. Cada obje
to simbóli
o generaliza os elementos perten
entes a 
ada 
lasse.Na Figura 5.3 pode observar-se uma parte de uma das matrizes de dados simbóli
os, re-sultante do pro
esso de generalização, para o 
ruzamento Região/Sexo/Grupo Etário,
ujas linhas são as des
rições simbóli
as de 
ada obje
to 
riado.

 Figura 5.3: Ex
erto �
heiro SODAS - Região/Sexo/Grupo EtárioTambém foram aqui de�nidas as variáveis 
om regras de dependên
ia.As variáveis Freq-apressado, Apressado-5anos, Apressado-3anos, Apressado-1ano, vp-ntft, tem-fds, tempo-disp foram 
onsideradas variáveis dependentes hierarqui
amente(ver De�nição 2.4) da variável Apressado. As regras são as seguintes:- Se Apressado={Não} ⇒ Freq-apressado={NA}- Se Apressado={Não} ⇒ Apressado-5anos={NA}



76 Capítulo 5- Se Apressado={Não} ⇒ Apressado-3anos={NA}- Se Apressado={Não} ⇒ Apressado-1ano={NA}- Se Apressado={Não} ⇒ vp-ntft={NA}- Se Apressado={Não} ⇒ tem-fds={NA}- Se Apressado={Não} ⇒ tempo-disp={NA}



Capítulo 6
Análises Simbóli
as
6.1 Estatísti
as Des
ritivasAs análises seguintes foram efe
tuadas 
om os módulos D-STAT e VIEW do softwareSODAS que permitem efe
tuar análises de estatísti
as des
ritivas e visualizar osdados. Através da ferramenta D-STAT 
al
ulam-se as estatísti
as des
ritivas bási
as,histogramas e bi-plots. A fun
ionalidade VIEW permite visualizar os obje
tos sim-bóli
os em estrelas, 
om máximos e mínimos se a variável é intervalar, e a distribuiçãode frequên
ias se a variável é modal. A visualização pode ser feita em 2D ou 3D.Para variáveis intervalares as opções 2D ou 3D, têm a es
ala dos eixos feita 
ombase no mínimo e no máximo globais, atingidos na variável, independentemente doobje
to simbóli
o, mas 
ada variável tem o seu máximo e o seu mínimo representadono eixo. Para variáveis modais a visualização em 2D não é tão ri
a 
omo em 3D,pois só permite observar os máximos obtidos em 
ada variável, enquanto que, em3D obtém-se o diagrama de barras. Com a ferramenta VIEW, no primeiro nível deagregação, Região/Sexo, são analisados todos os obje
tos simbóli
os e no segundonível, Região/Sexo/Grupo Etário, são analisados apenas os obje
tos respe
tivos às
lasses etárias dos 15 aos 24 anos e dos 25 aos 34 anos, de forma a não tornar aexposição da análise dos dados demasiado extensa.Utilizando o 1o 
ruzamento Região/Sexo e as variáveis intervalares relativas à o
upaçãodo tempo, observa-se nos histogramas (ver fórmula 4.6 na Se
ção 4.1.1) na Figura 6.1,que a distribuição de frequên
ias tende a 
on
entrar-se nos valores mais baixos emquase todas as variáveis. Apenas a variável relativa a Dormir, tem maior frequên
ianos valores 
entrais. Veri�
a-se também que as a
tividades 
om mais tempo o
upado77
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asa e o Jardim.

 Figura 6.1: Distribuições de frequên
ias das variáveis intervalares - Região/SexoDes
endo ao nível da Região/Sexo/Grupo Etário (ver Figura 6.2), para as mesmasvariáveis, podemos veri�
ar que as distribuições de frequên
ias revelam algumas difer-enças. Com a introdução do Grupo Etário as variáveis têm os valores mais 
on
en-trados em algumas 
lasses, as primeiras, 
om ex
epção da a
tividade Dormir que se
on
entra agora ainda mais nas 
lasses dos 250 minutos aos 750 minutos. Todas asa
tividades estão agora menos dispersas pelas 
lasses, sendo de salientar que a Es
ola,Estudo, Gestão da 
asa e Cuidar de adultos têm peso superior a 60 % das observaçõesna primeira 
lasse.
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 Figura 6.2: Distribuições de frequên
ias das variáveis intervalares - Região/Sexo/Grupo EtárioAnalisando a representação em estrela dos obje
tos simbóli
os 
riados no 1o nível de
ruzamento (ver Figuras 6.3, 6.4), onde para 
ada variável é indi
ado o intervalo devariação do número de minutos dedi
ados à a
tividade 
orrespondente, tem-se para asmulheres da região Norte, as a
tividades rela
ionadas 
om a Gestão da 
asa, Cuidarde 
rianças, Roupa e Calçado e Arranjo da 
asa, a atingir os seus máximos. Se
ompararmos 
om a região de Lisboa e Vale do Tejo, as a
tividades 
om valores maisaltos são a Es
ola, Roupa e Calçado, Preparação de alimentos, Trabalho, Compras eLer.

 Figura 6.3: Estrela 2D RN/F
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 Figura 6.4: Estrela 2D RLVT/FJá na região do Alentejo (ver Figura 6.5) as variáveis que atingem os seus máximospara as mulheres são a 2a A
tividade, Dormir e Tempo-emprego.

 Figura 6.5: Estrela 2D RA/FNa região de Lisboa e Vale do Tejo para o sexo mas
ulino (ver Figura 6.6), temosvárias a
tividades que atingem os seus máximos, 
omo as Artes, Outros passatempos,Músi
a, Traje
to para 
asa, Cultura e Cuidar de adultos.
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 Figura 6.6: Estrela 2D - Obje
to Simbóli
o RLVT/MNa região Norte os homens (ver Figura 6.7), o
upam mais tempo 
om a Televisão,Jogos, Convívio e Es
ola. Os homens no Alentejo (ver Figura 6.8), além do Exer
í
ioprodutivo que atinge o máximo, também dão grande importân
ia a Ler, Construção eJardim.

 Figura 6.7: Estrela 2D - Obje
to Simbóli
o RN/M
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 Figura 6.8: Estrela 2D - Obje
to Simbóli
o RA/MDes
endo agora ao nível da 
lasse etária, as Figuras 6.9 e 6.10 apresentam, em so-breposição, estrelas representando a des
rição de dois grupos, permitindo assim veri-�
ar dire
tamente, quais as variáveis para as quais as des
rições são análogas e aquelasonde há diferenças importantes. Cada uma destas �guras 
ompara as des
rições paraum sexo e região, dos indivíduos mais jovens (15-24 anos) e 
om idades 
ompreendidasentre os 25 e os 34 anos.Observamos pela Figura 6.9, que na região Norte para o sexo feminino em ambos osgrupos etários, veri�
a-se uma grande o
upação do tempo 
om Cuidar de 
rianças,Compras e Arranjo da 
asa. As Artes adquirem grande importân
ia no Grupo Etáriodos 25 aos 34 anos e a Es
ola no Grupo Etário mais novo. Quanto ao sexo mas
ulino(ver Figura 6.10) observa-se que o Convívio e os Jogos são as a
tividades que maistempo o
upam na 
lasse etária dos 25 aos 34 anos. É de salientar que o Arranjo da
asa também tem grande importân
ia neste Grupo Etário. Dos 15 aos 24 mantém-seas a
tividades da Es
ola e Convívio e veri�
a-se que o Traje
to 
asa adquire maisimportân
ia.
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 Figura 6.9: Estrela 2D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RN/F/15-24 e RN/F/25-34

 Figura 6.10: Estrela 2D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RN/M/15-24 e RN/M/25-34
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omo podemos observar na Figura 6.11, a Es
ola,a Televisão e os Jogos têm mais relevân
ia nas mulheres dos 15 aos 24 anos, e asCompras e Arranjo da 
asa nas mulheres dos 25 aos 34 anos. A leitura que antesatingia o seu máximo deixa de ter tanta importân
ia prin
ipalmente no Grupo Etáriomais novo. Se observarmos o sexo mas
ulino (ver Figura 6.12) nesta região entre os 15e os 24, quanto a a
tividades de lazer, o Convívio, a Televisão, os Jogos e o Exer
í
iofísi
o, são as a
tividades que mais tempo o
upam. No Grupo Etário dos 25 aos 34anos, as a
tividades de lazer mais relevantes 
ontinuam a ser a Televisão e o Convívio,este 
om menos importân
ia. O Trabalho e a Es
ola são agora as a
tividades queo
upam mais tempo.

 Figura 6.11: Estrela 2D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RLVT/F/15-24 e RLVT/F/25-34

 Figura 6.12: Estrela 2D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RLVT/M/15-24 e RLVT/M/25-34
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a-se que a 2a A
tividadee o tempo rela
ionado 
om o emprego que antes atingiam os seus máximos, não sãonada relevantes nestes dois grupos etários. A Es
ola e o Estudo passam a ser asa
tividades mais importantes para o Grupo Etário dos 15 aos 24 anos e o Arranjoda 
asa a a
tividade mais importante a seguir ao Trabalho, no Grupo Etário dos 25aos 34 anos. As a
tividades de lazer 
omo Televisão, Jogos e leitura não têm muitarelevân
ia nestas 
lasses etárias.

 Figura 6.13: Estrela 2D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RA/F/15-24 e RA/F/25-34No sexo mas
ulino para o Grupo Etário 15-24 (ver Figura 6.14), as a
tividades daConstrução, Es
ola, Exer
í
io produtivo e Trabalho, são as a
tividades mais impor-tantes. Já no grupo dos 25 aos 34 anos temos 
omo a
tividades mais importantes,para além de Dormir, os Jogos, Trabalho e Exer
í
io produtivo.

 Figura 6.14: Estrela 2D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RA/M/15-24 e RA/M/25-34
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al
uladas 
omo des
rito na Se
ção 4.1.1 (verDe�nição 4.7), desvio-padrão (deriva da De�nição 4.8) e 
orrelações (ver De�nição4.11) entre as variáveis intervalares 
orrespondentes à agregação Região/Sexo.

 Figura 6.15: Estatísti
as bási
as das variáveis intervalares - Região/SexoLembramos que a média de uma variável intervalar é de�nida 
omo a média aritméti
ados 
entros dos intervalos observados, isto é:
Ȳ =

1

k

∑

u∈E

y
u

+ yu

2
.Tomando 
omo exemplo a variável 2a A
tividade (ver Figura 6.16), a média 
al
ula-se:

Ȳ2a A
tividade = (1/10)[(0 + 620)/2 + (0 + 500)/2 + (0 + 270)/2 + (0 + 300)/2 + (0 +
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∑
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2.A a
tividade Dormir é a que tem a média mais elevada, 696 minutos (
er
a de 11horas), seguida do Trabalho 
om 455 minutos. A Es
ola, Televisão, o Jardim, oConvívio e o Lazer passivo também têm médias elevadas. As variáveis 
om médiasmais baixas são Outros passatempos, Tempo-emprego e Gestão da 
asa. O desvio-padrão mais elevado diz respeito à a
tividade Exer
í
io produtivo, seguida da Roupa eCalçado e Construção. São as variáveis que têm maior variabilidade tendo 
omo base
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 Figura 6.16: Variável intervalar Segunda A
tividade - Região/Sexoa Região e o Sexo, provavelmente porque o sexo é uma variável que in�uen
ia bastanteos resultados obtidos nestas variáveis.As variáveis mais 
orrela
ionadas são Roupa e Calçado 
om Cuidar de 
rianças, Estudo
om Lazer passivo, e Trabalho 
om Compras. Das variáveis 
om 
orrelação maiselevada, as mais baixas são, Dormir 
om Estudo e Cuidar de adultos 
om Televisão.Comparando estes resultados 
om as Estatísti
as 
al
uladas através dos dados originais(ver Figura 6.17) veri�
am-se algumas diferenças, 
omo por exemplo, a Es
ola, quetem uma média de 21 minutos 
om os dados originais, mas quando se 
onsideram osdados simbóli
os passa a ter uma média de 346 minutos, a 2a A
tividade que agoratem um média de 3,99 minutos e 
om os dados simbóli
os tem uma média de 205minutos, os Jogos que 
om os dados 
lássi
os tem uma média de 5,4 minutos e 
omos dados simbóli
os tem uma média de 147 minutos. Se observarmos as a
tividadesmais 
omuns em todos os grupos, as diferenças já não são tão a
entuadas, 
omo naa
tividade Dormir e Alimentação.Estas diferenças devem-se ao fa
to de se ter assumido uma distribuição uniforme em
ada intervalo, o que em muitos 
asos não se veri�
a. Uma forma de ultrapassar esteproblema 
onsiste em generalizar as variáveis 
lássi
as numéri
as, não para variáveisintervalares, mas 
omo variáveis histograma, de forma a ter em 
onta a distribuiçãodos valores observados.Um modo alternativo à medida dos pontos médios para resumir as observações deuma variável intervalar, será 
onsiderar um intervalo �médio� 
ujos limites são respe
-tivamente a média dos limites inferiores e superiores dos intervalos observados. Parao 
aso obter-se-iam os valores indi
ados na Figura 6.18.
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 Figura 6.17: Estatísti
as des
ritivas 
lássi
as das variáveis intervalares - Região/Sexo

 Figura 6.18: Comparação das Médias das variáveis intervalares - Região/Sexo
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oordenadas dos obje
tos simbóli
os para asvariáveis Roupa e Calçado e Cuidar de 
rianças. As mulheres da região Centro eregião Norte são as que o
upam mais tempo 
om estas tarefas. Na região do Algarveas mulheres dedi
am muito menos tempo a estas a
tividades do que as restantes,prin
ipalmente na Roupa e Calçado. É de salientar que os homens da região de Lisboae Vale do Tejo também dedi
am grande parte do seu tempo 
om Roupa e Calçado. Oshomens da região do Algarve são os indivíduos que menos tempo o
upam 
om estasduas a
tividades.

 Figura 6.19: Bi-plot das variáveis intervalares Roupa e Calçado e Cuidar de 
rianças - Região/SexoNa Figura 6.20 temos as 
oordenadas dos obje
tos para as a
tividades de Estudo eLazer passivo. Tanto os homens 
omo as mulheres na região Centro são os que gastammais tempo 
om estas a
tividades 
omparando 
om o resto dos grupos. No entanto,as mulheres e os homens da região Norte também o
upam algum tempo 
om o Lazerpassivo. No Estudo, para além da região Centro, o sexo feminino no Alentejo tambémdedi
a algum tempo. Por sua vez as mulheres da região do Algarve são as que menostempo o
upam 
om o Estudo e o Lazer passivo.
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 Figura 6.20: Bi-plot das variáveis intervalares Lazer passivo e Estudo - Região/SexoAnalisando as médias para o 
ruzamento Região/Sexo/Grupo Etário, na Figura 6.21,veri�
a-se que as a
tividades de Dormir e Trabalho 
ontinuam 
om as médias maiselevadas.

 Figura 6.21: Estatísti
as bási
as das variáveis intervalares - Região/Sexo/Grupo EtarioA Es
ola, Jardim e Lazer passivo que antes tinham médias também elevadas passamagora para a
tividades 
om médias pou
o signi�
ativas. A Televisão que antes nãotinha demasiada importân
ia, agora tem uma média bastante elevada, 250 minutos,
er
a de 4 horas. Num nível de 
ruzamento mais ��no�, variáveis que produzamintervalos 
om menor amplitude �
am 
om as médias mais reduzidas. Por exemplo, a
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ara
terísti
a de grupos 
om idades mais jovens, logo só nestas faixas etáriasirá produzir intervalos 
om maior amplitude, do que resulta no geral uma média menor.Com a introdução do Grupo Etário, relativamente à variabilidade, temos três variáveisde destaque, Dormir, Es
ola e Exer
í
io produtivo, enquanto que 
om o 
ruzamentoanterior tinhamos Roupa e Calçado, Construção e Exer
í
io produtivo. Com a novavariável de destaque introduzida no 
ruzamento, temos uma maior variabilidade nasvariáveis Dormir, Es
ola e Exer
í
io produtivo, o que signi�
a que a idade produzgrandes variações na o
upação do tempo 
om estas a
tividades.As variáveis que têm maior 
orrelação são Dormir 
om Lazer passivo, Preparação dealimentos 
om Arranjo da 
asa, e Preparação de alimentos 
om Roupa e Calçado.Se observarmos o Bi-plot da Figura 6.22 relativamente às variáveis Preparação dealimentos 
om Arranjo da 
asa, veri�
a-se que as mulheres de Lisboa e Vale do Tejona faixa etária entre os 24 e os 35 anos são as que mais tempo dedi
am ao Arranjoda 
asa e que as mulheres da região Norte da mesma faixa etária são as que dedi
ammais tempo à preparação dos alimentos. É de salientar que os homens da região Norteentre os 25 e os 34 anos o
upam algum tempo em Arranjo da 
asa.

 Figura 6.22: Bi-plot das variáveis intervalares Arranjo-
asa e Prep-alimentos - Região/Sexo/GrupoEtarioPara as variáveis Dormir e Lazer passivo, temos a região Centro do sexo mas
ulino
om idades entre os 15 aos 24 anos, o prin
ipal responsável pela elevada 
orrelaçãoentre estas duas variáveis. Observa-se também que na região do Algarve os homensentre 25 e os 34 anos também o
upam bastante tempo em Dormir e Lazer passivo,prin
ipalmente em Lazer passivo. Na variável Dormir as mulheres da região doAlentejo entre os 15 e os 24 anos também têm grande importân
ia.
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 Figura 6.23: Bi-plot das variáveis intervalares Lazer passivo e Dormir - Região/Sexo/Grupo EtarioPara analisar as variáveis modais, que medem a per
epção do sentimento de �pressa�:Apressado, Freq-apressado, Apressado-5anos, Apressado-3anos, Apressado-1ano, vp-ntft, tem-fds, tempo-disp, usamos as 
apa
idades (ver na Se
ção 4.1.2 De�nição 4.11)e os histogramas 
om os mínimos, máximos e médias (ver na Se
ção 4.1.2 De�nição4.12) que se observam para 
ada 
ategoria da variável.Para o primeiro 
ruzamento veri�
amos, pelo grá�
o das 
apa
idades (ver Figura6.24) que para a variável Apressado, tanto a 
ategoria Sim 
omo a 
ategoria Nãotêm 
apa
idades muito elevadas. Ambas têm grande probabilidade de se veri�
ar.Para a variável Freq-apressado a maior 
apa
idade está asso
iada à 
ategoria NA. Seobservarmos as restantes 
ategorias veri�
amos que Todos os dias também têm uma
apa
idade elevada, o que leva a 
on
luir que tendo em 
onta todos grupos, os que sesentem apressados, sentem-no na maioria das vezes todos os dias.Se tivermos em 
onsideração os grupos que se sentem apressados, veri�
amos (verFigura 6.25) que relativamente há 3 e 5 anos atrás, a maior 
apa
idade está asso
iadaa Anda mais apressado. Já relativamente há uma ano atrás a 
apa
idade mais elevadaestá asso
iada a Na mesma.
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 Figura 6.24: Capa
idades das variáveis Apressado e Freq-apressado - Região/Sexo

 Figura 6.25: Capa
idades das variáveis Apressado-5anos, Apressado-3anos, Apressado-1ano -Região/Sexo
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eptuando a 
ategoria NA), temos na vida parti
ulare no �m-de-semana a maior 
apa
idade em Sim, algumas vezes (ver Figura 6.26).Quanto ao tempo disponível sem saber o que fazer 
om ele, 
apa
idade mais elevadaobserva-se em Nun
a.

 Figura 6.26: Capa
idades das variáveis vp-ntft, tem-fds e tempo-disp - Região/SexoNa Figura 6.27 apresentam-se os mínimos, máximos e médias para a variável Apressadoque são prati
amente iguais, o que signi�
a que não há grandes diferenças entre osobje
tos simbóli
os para esta variável. Veri�
a-se no entanto que para a resposta Simtemos valores mais baixos. Para a variável Freq-apressado, ou seja, frequên
ia 
om queo indivíduo anda apressado, já se observa uma média mais elevada para a respostaTodos os dias.

Figura 6.27: Min/Max/Med variáveis Apressado e Freq-apressado - Região/Sexo
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enário para as variáveis que medem o que o indivíduo sente relativamente aopassado, é semelhante para 5 e 3 anos atrás. Obtêm-se médias, 
omo se pode observarna Figura 6.28, entre os 50% e os 60% para a resposta Anda mais apressado, o queleva a 
on
luir que a maioria dos indivíduos se sente mais apressado do que há 5 anosatrás. Se tivermos em 
onta a situação fa
e há 1 ano, podemos 
on
luir que a maioriados indivíduos que se dizem apressados se sente Na mesma.

 Figura 6.28: Min/Max/Med variáveis Apressado-5anos, Apressado-3anos e Apressado-1ano -Região/SexoQuanto ao tempo disponível para realizar todas as tarefas na vida parti
ular (verFigura 6.29) e ao tempo disponível no �m-de-semana, a média mais elevada está nasrespostas que indi
am que existe algum tempo disponível. Quanto ao tempo disponívelsem saber os que fazer 
om ele, a média mais elevada está na 
ategoria Nun
a.
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 Figura 6.29: Min/Max/Med variáveis vp-ntft, tem-fds, tempo-disp - Região/SexoDes
endo ao segundo nível, 
om o 
ruzamento Região/Sexo/Grupo Etário, se anal-isarmos as 
apa
idades das variáveis Apressado e Freq-apressado (ver Figura 6.30)veri�
amos que todas as 
ategorias têm 
apa
idades próximas de 100%, ou seja, todasas respostas têm grande probabilidade de se observar. O mesmo se pode 
on
luirrelativamente ao passado (ver Figura 6.31), pois todas as 
ategorias têm 
apa
idadespróximas de 100% ex
epto as respostas Menos Apressado. Não há uma redução dosentimento de pressa fa
e ao passado.

 Figura 6.30: Capa
idades das variáveis Apressado e Freq-apressado - Região/Sexo/Grupo Etário
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 Figura 6.31: Capa
idades das variáveis Apressado-5anos, Apressado-3anos e Apressado-1ano -Região/Sexo/Grupo EtárioRelativamente às restantes variáveis vp-ntft, tem-fds e tempo-disp, (ver Figura 6.32),que medem o sentimento de �pressa� fa
e ao passado, há que salientar o fa
to de notempo disponível sem saber o que fazer 
om ele as repostas Com frequên
ia e Todosos dias são as que têm as 
apa
idades mais baixas.

 Figura 6.32: Capa
idades das variáveis vp-ntft, tem-fds, tempo-disp - Região/Sexo/Grupo EtárioAnalisando as médias, mínimos e máximos para as variáveisApressado e Freq-apressado(ver Figura 6.33) veri�
amos que o máximo atingido para a resposta Não é superiorao máximo atingido para a resposta Sim, o que indi
a que é na 
ategoria Não queo máximo das frequên
ias é atingido. É de referir que dos que sentem apressados, o
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ia 
om que sesentem apressados está na 
ategoria Todos os dias. Comparando 
om o 
ruzamentopor Região e Sexo (ver Figura 6.27) veri�
amos que existem diferenças mínimasrelativamente à média, que no primeiro nível de agregação era mais elevada paraa 
ategoria Sim, e no segundo nível é um pou
o mais elevada na 
ategorias Não.Também se veri�
a que os máximos e mínimos tendem a ser mais extremos no segundo
ruzamento.Se observarmos o sentimento relativamente ao passado (ver Figura 6.34) o 
ompor-tamento destas variáveis é muito semelhante ao do primeiro 
ruzamento. As médiassão prati
amente iguais, apenas os máximos e mínimos são mais extremos, 
omo jáa
onte
ia anteriormente.

 Figura 6.33: Min/Max/Med variáveis Apressado e Freq-apressado - Região/Sexo/Grupo Etário

 Figura 6.34: Min/Max/Med variáveis Apressado-5anos, Apressado-3anos e Apressado-1ano -Região/Sexo/Grupo Etário
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am diferenças quanto ao 
omportamentodas variáveis fa
e ao primeiro nível, a não ser a variação dos máximos e mínimos.

 Figura 6.35: Min/Max/Med variáveis vp-ntft, tem-fds, tempo-disp - Região/Sexo/Grupo EtárioPara analisar as diferenças quanto ao sentimento de pressa através da visualizaçãodos obje
tos simbóli
os, 
om o 
ruzamento Região/Sexo, optou-se por ignorar a 
ate-goria NA nas variáveis dependentes. A estrela 
om sobreposição permite representarsimultaneamente as des
rições de vários grupos e assim 
omparar as distribuições defrequên
ias das diferentes variáveis nos grupos 
onsiderados.Para o sexo feminino (ver Figura 6.36), as regiões do Norte, Centro e Lisboa e Valedo Tejo, têm prati
amente um 
omportamento igual, veri�
ando-se um sentimentogeral de pressa. Relativamente ao passado, observa-se que as mulheres que se sentemapressadas, 
omparando 
om a situação há 5 anos atrás, sentem-se mais apressadasna sua maioria, mas relativamente há um 1 ano atrás, a maioria sente-se na mesma.
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 Figura 6.36: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RN/F, RC/F, RLVT/FPor outro lado as regiões mais a Sul do país (ver Figura 6.37), Alentejo e Algarve,já têm o seu máximo para a variável Apressado na resposta Não. O 
omportamentorelativamente ao passado, das mulheres que se sentem apressadas, é semelhante àsregiões mais a Norte do país.

 Figura 6.37: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RA/F, RALG/FPara os homens, o 
omportamento é semelhante ao das mulheres, existindo a mesmadivisão Sul/Norte, 
omo se veri�
a através das Figuras 6.38, 6.39. Na região Nortetemos um 
omportamento igual, para o sexo feminino e mas
ulino, mas 
omparandoa frequên
ia de homens apressados 
om as mulheres apressadas, 
onstatamos que osexo feminino apresenta valores mais elevados. Nas regiões do Alentejo e Algarve, já severi�
a uma diferença mais a
entuada entre os que sentem pressa e os que não sentem.De uma forma geral pode dizer-se que as regiões do Sul para o sexo mas
ulino, é ondemenos se regista um sentimento de pressa.
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 Figura 6.38: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RN/M, RC/M, RLVT/M

 Figura 6.39: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os RA/M, RALG/M
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a-se que na faixaetária dos 15 aos 24 anos a maioria sente-se apressado e mais apressado relativamenteao passado. A região de Lisboa e Vale do Tejo é a que tem valores mais elevados paraa resposta Sim na variável Apressado. Regista-se novamente uma tendên
ia para naregião Norte do país se sentir mais pressa. Para o sexo mas
ulino, na mesma faixaetária, já temos uma maioria de respostas Não na variável Apressado, ex
epto naregião Norte.

 Figura 6.40: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os - RALF/F/15-24 RA/F/15-24RLVT/F/15-24 RC/F/15-24 RN/F/15-24

 Figura 6.41: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os - RALF/M/15-24 RA/M/15-24RLVT/M/15-24 RC/M/15-24 RN/M/15-24
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ulino (ver Figura 6.43) veri�
a-se o mesmo 
omportamentoque para o sexo feminino, 
om ex
epção da região do Algarve, úni
a região onde oshomens entre os 25 e os 34 anos não se sentem na maioria apressados.

 Figura 6.42: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os - RALF/F/25-34 RA/F/25-34RLVT/F/25-34 RC/F/25-34 RN/F/25-34

 Figura 6.43: Estrela 3D Superimpose - Obje
tos Simbóli
os - RALG/M/25-34 RA/M/25-34RLVT/M/25-34 RC/M/25-34 RN/M/25-34
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atóriaOs métodos de Análise Classi�
atória serão apli
ados sobre os dois níveis de agregaçãode forma salientar as diferenças que existem entre os dois níveis, apresentando-se umquadro resumo no �nal de 
ada análise, por nível de agregação e por tipo de variáveis.6.2.1 Método DivisivoA 
lassi�
ação através do método Divisivo (apresentado na Se
ção 4.2.1) tem 
omoobje
tivo formar 
lasses de elementos do 
onjunto a 
lassi�
ar E que revelem uma
erta semelhança entre eles. O método parte de uma úni
a 
lasse, sobre a qual sãoefe
tuados su
essivos 
ortes, 
ada um 
om base numa variável e num valor de 
orte c,seguindo o 
ritério da inér
ia intra 
lasse mínima.Apli
ando o método divisivo para o 
ruzamento Região/Sexo (ver Figura 6.44) sobreas variáveis intervalares, obtém-se uma inér
ia expli
ada (ver De�nição 4.14) de 
er
ade 52,94% para a partição em 3 
lasses. A variável mais importante para dis
riminaras regiões por sexo relativamente à o
upação do tempo são os Jogos 
om um valorde 
orte c = 160 minutos, seguida do Exer
í
io produtivo 
om um valor de 
orte
c = 177, 5 minutos. A 
lasse 1 agrupa 4 elementos e respondeu �sim� à questãobinária �[Exer
í
io-produtivo ≤ 177,5℄?�. Os restantes 6 elementos subdivididos pos-teriormente, responderam �não� a esta questão e fazem parte do 
luster 2 para umapartição em duas 
lasses. Na segunda divisão a questão binária 
olo
ada foi �[Jogos
≤ 160℄?� e resultou na formação das 
lasses 2 e 3 para uma partição em três 
lasses.A primeira 
lasse é formada pelas mulheres de todo o país ex
epto o Alentejo, asso-
iadas ao pou
o tempo gasto em Jogos e em Exer
í
io produtivo. Na segunda 
lasseestão todas as regiões para o sexo mas
ulino, que estão asso
iados ao elevado tempo
om os Jogos. Na ter
eira 
lasse está o Alentejo 
om o sexo feminino asso
iado aoExer
í
io produtivo, 
om mais de 177 minutos e ao pou
o tempo dedi
ado aos Jogos.
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THE CLUSTERING TREE: 
--------------------- 
 
   - the number noted at each node indicates 
     the order of the division 
   - Ng <-> yes and Nd <-> no  
 
           +---- Classe 1 (Ng=4) 
           !                                                                        
      !----2- [Exercício_produtivo <= 177.500000] 
      !    !                                                                        
      !    +---- Classe 3 (Nd=1) 
      !                                                                             
 !----1- [Jogos <= 160.000000] 
      !                                                                             
      +---- Classe 2 (Nd=5) 
 
 
DESCRIPTION OF THE CLUSTERS: 
-------------------------- 
 
Cluster 1: 
   IF    2- [Exercio_produtivo <= 177.500000] IS TR UE  
   AND    1- [Jogos <= 160.000000] IS TRUE  
 
Cluster 2: 
   IF    1- [Jogos <= 160.000000] IS FALSE  
 
Cluster 3: 
   IF    2- [Exercio_produtivo <= 177.500000] IS FA LSE  
   AND    1- [Jogos <= 160.000000] IS TRUE 
 
 
PARTITION IN 3 CLUSTERS: 
-------------------------: 
 
Cluster 1 (n=4): RALG/F  RC/F  RLVT/F  RN/F  
 
Cluster 2 (n=5): RALG/M  RA/M  RC/M  RLVT/M  RN/M  
 
Cluster 3 (n=1): RA/F  
 
Explicated inertia: 52.940613 
 
 Figura 6.44: Classif
ação Divisiva - Região/Sexo, variáveis intervalares
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ando o mesmo método para 4 
lasses, para o 
ruzamento Região/Sexo/GrupoEtário (ver Figura 6.45), obtém-se uma inér
ia expli
ada de 42%. As variáveis maisimportantes para a formação dos grupos são a Es
ola, Dormir, Preparação Alimentos eRoupa e Calçado. Com o primeiro nível de agregação as a
tividades mais importanteseram os Jogos e o Exer
í
io produtivo.
THE CLUSTERING TREE: 
--------------------- 
   - the number noted at each node indicates the or der of the division 
   - Ng <-> yes and Nd <-> no  
 
           +----  Classe 1 (Ng=10) 
           !                                                                                                                       
      !----2- [Dormir <= 587.500000] 
      !    !                                                                                                                       
      !    !    +----  Classe 3 (Ng=8) 
      !    !    !                                                                                                                  
      !    !----4- [Prep_alimentos <= 180.000000] 
      !         !                                                                                                                  
      !         +----  Classe 5 (Nd=8) 
      !                                                                                                                            
 !----1- [Escola <= 110.000000] 
      !                                                                                                                            
      !    +----  Classe 2 (Ng=12) 
      !    !                                                                                                                       
      !----3- [Roupa_e_calçado <= 52.500000] 
           !                                                                                                                       
           +----  Classe 4 (Nd=12) 
 
DESCRIPTION OF THE CLUSTERS:  
-------------------------- 
 
Cluster 1: IF    2- [Dormir <= 587.500000] IS TRUE  
           AND   1- [Escola <= 110.000000] IS TRUE  
 
Cluster 2: IF    3- [Roupa_e_calçado <= 52.500000] IS TRUE  
       AND   1- [Escola <= 110.000000] IS FALSE  
 
Cluster 3: IF    4- [Prep_alimentos <= 180.000000] IS TRUE  
           AND   2- [Dormir <= 587.500000] IS FALSE   
           AND   1- [Escola <= 110.000000] IS TRUE  
 
Cluster 4: IF    3- [Roupa_e_calçado <= 52.500000] IS FALSE  
           AND   1- [Escola <= 110.000000] IS FALSE   
 
Cluster 5: IF    4- [Prep_alimentos <= 180.000000] IS FALSE  
           AND   2- [Dormir <= 587.500000] IS FALSE   
           AND   1- [Escola <= 110.000000] IS TRUE  
 
PARTITION IN 5 CLUSTERS: 
-------------------------: 
 
Cluster 1 (n=10): RA/F/55_64  RA/M/55_64  RALG/F/55 _64  RALG/M/55_64  RC/F/35_54   
                  RC/M/35_54 RALG/M/35_54 RALG/F/25 _34  RN/F/25_34  RA/M/25_34   
 
 
Cluster 2 (n=12): RALG/M/15_24  RA/M/35_54  RALG/M/ 25_34  RC/M/15_24  RC/M/25_34 
                  RLVT/M/25_34  RLVT/M/35_54  RLVT/ M/15_24  RN/M/35_54  RN/M/15_24  
                  RN/M /25_34  RA/M/15_24  
 
Cluster 3 (n=8): RALG/M/65 ou mais  RA/M/65 ou mais   RC/M/65 ou mais  RC/M/55_64                
                 RLVT/M/65 ou mais  RN/M/65 ou mais   RN/M/55_64  RLVT/M/55_64 
 
Cluster 4 (n=12): RA/F/35_54  RA/F/25_34  RA/F/15_2 4  RALG/F/35_54  RALG/F/15_24  
                  RC/F/25_34  RC/F/15_24  RLVT/F/25 _34  RLVT/F/35_54  RLVT/F/15_24  
                  RN/F/35_54  RN/F/15_24 
 
Cluster 5 (n=8): RA/F/65 ou mais  RALG/F/65 ou mais   RC/F/65 ou mais  RLVT/F/65 ou mais   
                 RN/F/55_64 RN/F/65 ou mais  RC/F/5 5_64 RLVT/F/55_64 
 
Explicated inertia: 42.018304                                  Figura 6.45: Classif
ação Divisiva - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis intervalares
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lasse 1 é formada por 10 obje
tos que representam, de um modo geral, as faixasetárias dos 25 aos 64 anos das regiões Centro, Algarve e Alentejo. É de salientar que aregião de Lisboa e Vale do Tejo não está presente nesta 
lasse. A região do Algarve estápresente 
om 4 grupos e a região do Alentejo 
om 3. Quanto ao sexo não se veri�
a umatendên
ia nesta 
lasse. Esta 
lasse é 
ara
terizada pelo tempo mais reduzido dedi
adoa Dormir e à Es
ola. A segunda 
lasse formada representa, de um modo geral, o sexomas
ulino 
om idades entre os 15 e os 34 anos, para todas as regiões. Estes gruposdedi
am menos tempo 
om Roupa e Calçado e mais tempo 
om a Es
ola. Na 
lasse3 também só estão presentes grupos do sexo mas
ulino e 
ara
terizam as idades maisavançadas, prin
ipalmente 
om 65 anos ou mais, em todas as regiões. Nesta 
lasse háum menor tempo gasto 
om Preparação de alimentos e Es
ola, e maior tempo gasto
om Dormir. Na quarta 
lasse formada temos representado o sexo feminino, 
omidades maioritáriamente entre os 15 e os 34 anos, 
om todas as regiões presentes, quededi
am mais tempo 
om Roupa e Calçado e Es
ola. Na 
lasse 5 está o sexo feminino,na faixa etária mais avançada, 
om maior tempo dedi
ado a Preparação de alimentose Dormir e menor tempo gasto 
om Es
ola.Através das Tabelas 6.1 e 6.2 podemos retirar algumas 
on
lusões mais gerais.Classe Composição Cara
terísti
as1 Mulheres de Portugal ex
epto Alentejo. Menos tempo 
om Jogos e Exer
í
ioprodutivo.2 Homens de Portugal. Mais tempo 
om Jogos.3 Mulheres do Alentejo. Mais tempo 
om Exer
í
io produtivo,menos tempo 
om Jogos.Tabela 6.1: Resumo das 
lasses formadas pelo método DIV - Região/Sexo, variáveis intervalares
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terísti
as1 Faixas etárias dos 25 aos 64 anos dasregiões Centro, Algarve e Alentejo. Tempo mais reduzido dedi
ado aDormir e à Es
ola.2 Sexo mas
ulino 
om idades entre os 15e os 34 anos, para todas as regiões. Menos tempo 
om Roupa e Calçado emais tempo 
om a Es
ola.3 Sexo mas
ulino 
om idades maisavançadas em todas as regiões. Menor tempo gasto 
om Preparaçãode alimentos e Es
ola, e maior tempogasto 
om Dormir.4 Sexo feminino 
om idades entre os 15 eos 34 anos, para todas as regiões. Dedi
am mais tempo 
om Roupa eCalçado e Es
ola5 Sexo feminino 
om idades maisavançadas em todas as regiões. Maior tempo dedi
ado a Preparação dealimentos e Dormir e menor tempogasto 
om Es
ola.Tabela 6.2: Resumo das 
lasses formadas pelo método DIV - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveisintervalaresQuando 
onsideramos a agregação Região/Sexo, veri�
amos que existe uma divisãoentre as mulheres e os homens, no modo 
omo o
upam o tempo, 
ontudo as mulheresda região do Alentejo distinguem-se das restantes mulheres do país. A a
tividaderesponsável por esta divisão são os Jogos, onde os homens dedi
am mais tempo doque e as mulheres. As mulheres do Alentejo distinguem-se das restantes pelo tempodedi
ado ao Exer
í
io produtivo. Quando des
emos ao nível do Grupo Etário a divisãoé 
ara
terizada pelo Sexo e Grupo Etário, não pela Região, pois veri�
amos a existên
iade duas 
lasses femininas e duas mas
ulinas, 
om idades mais jovens e mais idosas eoutra 
lasse 
om o resto dos grupos, 
om idades intermédias. O sexo feminino maisjovem dedi
a mais tempo 
om Roupa e Calçado e Es
ola enquanto que o mas
ulinodistingue-se pelo 
ontrário. Na 
lasse etária mais idosa temos a divisão do sexomas
ulino e feminino devido à a
tividade Preparação de alimentos, que tem maistempo dedi
ado nas mulheres. A 
lasse intermédia, distuingue-se de todas as outras,pois dedi
a menos tempo em Dormir e Es
ola. Con
lui-se que as variáveis Sexo eGrupo Etário são mais dis
riminantes que a Região.Apli
ando o método divisivo no primeiro nível para as variáveis modais (ver Figura6.46), Apressado, Freq-apressado, Apressado-5anos, Apressado-3anos, Apressado-1ano,vp-ntft, tem-fds, tempo-disp, obtém-se para a formação de 3 
lasses uma inér
ia expli-
ada de 51,7%.
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THE CLUSTERING TREE : 
--------------------- 
   - the number noted at each node indicates 
     the order of the division 
   - Ng <-> yes and Nd <-> no  
 
      +----  Classe 1 (Ng=4) 
      !                                                                             
 !----1- [Apressado = 01] 
      !                                                                             
      !    +----  Classe 2 (Ng=3) 
      !    !                                                                        
      !----2- [vp_ntft = 0000010] 
           !                                                                                    
           +----  Classe 3 (Nd=3) 
 
PARTITION IN 3 CLUSTERS : 
-------------------------: 
 
Cluster 1 (n=4): RA/F  RALG/M  RALG/F  RA/M  
Cluster 2 (n=3): RC/M  RLVT/M  RN/M  
Cluster 3 (n=3): RC/F  RLVT/F  RN/F  
 
Explicated inertia : 51.702333  
 
DESCRIPTION OF THE CLUSTERS : 
-------------------------- 
 
Cluster 1: IF 1-[Apressado = Não ]  
 
Cluster 2: IF 2-[vp_ntft = Sim, mas raramente] AND 1-[Apressado = Sim]  
 
Cluster 3: IF 2-[vp_ntft = NS/NR OR  Sim, com frequ ência OR  Nunca  
OR  Sim, todos os dias OR  Sim, algumas vezes OR  N A ]  
AND 1-[Apressado = Sim ]  
 Figura 6.46: Classif
ação Divisiva - Região/Sexo, variáveis modaisA variável que mais se desta
a é Apressado. Na primeira 
lasse temos as regiões doSul, Alentejo e Algarve, que tanto para o sexo mas
ulino 
omo para o feminino não sesentem apressados na maioria. Na segunda 
lasse temos o sexo mas
ulino nas regiõesdo Centro, Lisboa e Vale do Tejo e Norte, 
om sentimento de pressa e 
om tempo rarona realização de todas as tarefas na vida parti
ular. Na última 
lasse as mulheres dasregiões do Centro, Lisboa e Vale do Tejo e Norte estão asso
iadas ao sentimento depressa e quanto ao tempo na vida parti
ular, não revelam a 
ara
terísti
a da 
lasse 2.Para o segundo nível de agregação, 
om uma partição em 4 
lasses, o método Divisivoproduz os resultados da Figura 6.47.Comparando os resultados obtidos no primeiro nível de 
ruzamento 
om o segundonível, (ver Figura 6.46), temos em ambos os 
asos a variável Apressado 
omo a maisimportante. Neste nível a variável vp-ntft deixa de ser dis
riminante e passamos a teras variáveis tem-fds e Freq-apressado.No primeiro grupo que é o maior, estão as 
lasses etárias mais novas e as mais idosas,sendo que nas mais novas o sexo mas
ulino predomina sem a região de Lisboa eVale do Tejo. Asso
iada a este grupo temos a variável Apressado na 
ategoria não,
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 THE CLUSTERING TREE : 
--------------------- 
   - the number noted at each node indicates 
     the order of the division 
   - Ng <-> yes and Nd <-> no  
 
      +----  Classe 1 (Ng=24) 
      !                                                                                                                            
 !----1- [Apressado = 01] 
      !                                                                                                                            
      !    +----  Classe 2 (Ng=6) 
      !    !                                                                                                                       
      !----2- [Tempo_fds = 000010] 
           !                                                                                                                       
           !    +----  Classe 3 (Ng=14) 
           !    !                                                                                                                  
           !----3- [Freq_apressado = 0010] 
                !                                                                                                                  
                +----  Classe 4 (Nd=6) 
 
 
PARTITION IN 4 CLUSTERS : 
-------------------------: 
 
Cluster 1 (n=24): RALG/M/15_24  RN/M/15_24  RA/M/15 _24  RC/M/15_24  RALG/F/15_24   

   RALG/M/25_34  RA/M/35_54  RALG/F/55_64  RA/M/55_ 64  RALG/M/55_64 
       RN/F/55_64  RC/F/55_64 RC/M/55_64  RN/M/55_6 4   

   RA/F/65 ou mais  RALG/M/65 ou mais  RALG/F/65 ou  mais  RA/M/65 ou mais 
   RC/F/65 ou mais  RC/M/65 ou mais  RLVT/F/65 ou m ais   

                  RLVT/M/65 ou mais  RN/M/65 ou mai s  RN/F/65 ou mais   
 
Cluster 2 (n=6): RA/F/15_24  RLVT/M/15_24  RALG/M/3 5_54   

  RA/F/55_64  RLVT/F/55_64  RLVT/M/55_64 
 
Cluster 3 (n=14): RLVT/F/15_24  RC/F/15_24  RN/F/15 _24   
                  RC/M/25_34 RLVT/M/25_34  RN/F/25_ 34  RN/M/25_34  RA/M/25_34 RA/F/25_34 
                  RA/F/35_54  RC/M/35_54  RN/M/35_5 4  RLVT/M/35_54  RN/F/35_54   
 
Cluster 4 (n=6): RALG/F/25_34  RC/F/25_34  RLVT/F/2 5_34  
                 RALG/F/35_54  RC/F/35_54  RLVT/F/3 5_54 
 
Explicated inertia : 58.226856 
 
 
DESCRIPTION OF THE CLUSTERS : 
-------------------------- 
 
Cluster 1 : IF 1- [Apressado = Não]  
 
Cluster 2 : IF 2- [Tempo_fds = Nunca] AND 1- [Apres sado = Sim]  
 
Cluster 3 : IF 3- [Freq_apressado = Com frequência]  AND 
               2- [Tempo_fds = NS/NR  OR  Sim, mas raramente  
                   OR  Sim, algumas vezes  OR  Sim,  com frequência  OR  NA] AND  
               1- [Apressado = Sim]  
 
Cluster 4 : IF 3- [Freq_apressado = Todos os dias  OR  Algumas vezes OR  NA] AND 

2- [Tempo_fds = NS/NR  OR  Sim, mas raramente OR  S im, algumas vezes  OR                    
Sim, com frequência  OR NA ]  AND 

               1- [Apressado = Sim] Figura 6.47: Classif
ação Divisiva - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis modais
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as 111ou seja, estes grupos não se sentem apressados na generalidade. Na segunda 
lassepredomina a região de Lisboa e Vale do Tejo, 
om os homens na 
lasse etária maisnova e ambos os sexos na faixa etária entre os 55 e os 64 anos. A região do Alentejotambém está representada 
om sexo feminino nas mesmas faixas etárias. Estes grupossão 
ara
terizados por nun
a terem tempo disponível ao �m-de-semana e sentirem-seapressados. Na ter
eira 
lasse estão na maioria as faixas etárias mais jovens do sexofeminino, para as regiões mais a Norte do país, e os homens, ex
epto do Algarve, nasfaixas etárias entre os 25 e os 54 anos, que se 
ara
terizam por sentirem pressa 
omfrequên
ia e 
om algum tempo disponível no �m-de-semana. Na quarta 
lasse temos osexo feminino 
om idades entre os 25 e os 54 anos, para as regiões do Algarve, Centroe Lisboa e Vale do Tejo. Esta 
lasse tem um 
omportamento muito semelhante ao dater
eira 
lasse, mas difere quanto à frequên
ia do sentimento de pressa, que vai desdetodos os dias a algumas vezes. Não há uma grande diferença quanto ao sentimento depressa entre as 
lasses, a não ser entre a primeira e as restantes.O resumo das 
lasses obtidas, pelo método Divisivo, para ambos os níveis de agregaçãoapresetam-se nas Tabelas 6.3 e 6.4.Classe Composição Cara
terísti
as1 Regiões a Sul do país, Alentejo e Al-garve. Na maioria não há sentimento depressa.2 Homens da região Norte, Centro e Lis-boa e Vale do Tejo. Sentem-se na maioria apressados eraramente têm tempo disponível navida parti
ular para realizar todas astarefas.3 Mulheres da região Norte, Centro eLisboa e Vale do Tejo. Sentem-se na maioria apressadas e po-dem ter ou não tempo disponível navida parti
ular para realizar todas astarefas.Tabela 6.3: Resumo das 
lasses formadas pelo método DIV - Região/Sexo, variáveis modais
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terísti
as1 Classes etárias mais novas e maisidosas, 
om o sexo mas
ulino predomi-nante nas mais jovens ex
epto na regiãode Lisboa e Vale do Tejo. Na maioria não há sentimento depressa.2 Predomina a região de Lisboa e Vale doTejo, 
om os homens jovens e ambos ossexos na faixa etária entre os 55 e os 64anos, e Alentejo 
om mulheres jovens e
om idades entre os 55 e os 64 anos.
Sentem-se na maioria apressados enun
a têm tempo disponível ao �m-de-semana.3 Na maioria, mulheres mais jovens dasregiões mais a Norte do país, e oshomens ex
epto do Algarve, nas faixasetárias entre os 25 e os 54 anos. Sentem-se na maioria apressados
om frequên
ia e têm algum tempodisponível ao �m-semana.4 Mulheres 
om idades entre os 25 e os54 anos, para as regiões do Algarve,Centro e Lisboa e Vale do Tejo. Sentem-se na maioria apressados todosos dias ou algumas vezes e têm algumtempo disponível ao �m-semana.Tabela 6.4: Resumo das 
lasses formadas pelo método DIV - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveismodaisNo primeiro nível de agregação temos uma divisão por regiões do país, podendo-se dizer que no Sul à menos sentimento de pressa que no Norte do País. Quandopassamos ao nível da segunda agregação, a divisão ao nível das regiões não é tão 
lara,mas 
on
luiu-se que os úni
os grupos da Região de Lisboa e Vale do Tejo que não sesentem na maioria apressados são as faixas etárias mais idosas e que o Algarve só temas mulheres 
om idades entre os 25 e os 34 
om sentimento de pressa. Nos gruposetários, os mais jovens do sexo mas
ulino e as faixas etárias mais idosas de ambos ossexos são os que revelam não se sentirem apressados.
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as 1136.2.2 Método em Hierarquia e PirâmideO estudo dos métodos de 
lassi�
ação em Hierarquia e Pirâmide foi feito na Se
ção4.2.2. Relembrando, o prin
ipal obje
tivo deste método é agrupar os elementos do
onjunto E em 
lasses homogéneas e posteriormente agrupar as 
lasses formadas atéque se forme uma úni
a 
lasse 
ontendo todos os elementos. Quando temos umaestrutura em Hierarquia, 
ada nível de agregação 
orresponde a uma partição, quandoestamos no 
aso de uma estrutura em Pirâmide, 
ada nível de agregação 
orresponde auma 
obertura e obtemos em simultâneo uma 
lassi�
ação e uma seriação do 
onjunto
E. Neste método, o 
ritério utilizado na formação das 
lasses é a dualidade intensão-extensão: 
ada 
lasse da Hierarquia ou Pirâmide deve 
orresponder a um 
on
eito,ou seja, é representada por um obje
to simbóli
o 
ompleto 
uja extensão é a própria
lasse.Variáveis IntervalaresPara as variáveis intervalares e para o primeiro nível de 
ruzamento, a representaçãoem Hierarquia (ver Figura 6.48) sugere duas 
lasses distintas. Veri�
a-se uma 
laraoposição entre o sexo feminino e o sexo mas
ulino.

 Figura 6.48: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo, variáveis intervalaresSe observarmos (ver Figura 6.49) em pormenor qual a des
rição de 
ada uma destas
lasses e salientando algumas variáveis, podemos dizer que a 
lasse �feminina� (7/9)dedi
a mais tempo que os homens a a
tividades 
omo o Trabalho, Es
ola e Estudo, ea
tividades rela
ionadas 
om a 
asa 
omo Preparação de alimentos e Roupa e Calçado.A 
lasse �mas
ulina� (8/9) dedi
a mais tempo do que as mulheres 
om a
tividades
omo Cuidados pessoais, Construção, Jardim, Jogos, Cultura e Convívio. Podemos
on
luir que há uma generalização do 
on
eito da 
lasse �feminina� e �mas
ulina�.
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 THE CLASS - "C_7/9" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 0.00827653 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RA/F, RC/F, RLVT/F, RALG/F, RN/F] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [0,1330]]  ^  [Alimentaçao = [0,530]]  ^   
[Cuidados_pessoais = [0,320]]  ^  [Trabalho = [0,11 40]]  ^  [2ª_Actividade = [0,620]]  ^   
[Tempo_emprego = [0, 220]]  ^  [Escola = [0, 830]]  ^  [Estudo = [0,450]] ^ 
[Prep_alimentos = [0,630]]  ^  [Arranjo_casa = [0, 550]] ^ [Roupa_e_calçado = [0,620]]  
^  [Jardim = [0,500]]  ^  [Construção = [0,370]]  ^   [Compras = [0,450]]  ^   
[Gestão_casa = [0, 240]]  ^  [Cuidar_crianças = [0, 720]]  ^  [Cuidar_adultos = [0,320]]  
^  [Convivio = [0,600]]  ^  [Cultura = [0,300]]  ^  [Lazer_passivo = [0,570]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,480]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,510]]  ^  [Artes = [0,270]]  ^  
[Jogos = [0,310]]  ^  [Outros_passatempos = [0,120] ]  ^  [Ler = [0,440]]  ^   
[Televisão = [0,750]] ^ [Música = [0,350]] ^ [Traje cto_casa = [0,190]] 
 
=================================================== ================== 
 
 THE CLASS - "C_8/9" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 0.0138379 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RN/M, RALG/M, RA/M, RC/M, RLVT/M] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [60,1340]]  ^  [Alimentaçao = [0,420]]  ^    
[Cuidados_pessoais = [0,490]]  ^  [Trabalho = [0,91 0]]  ^  [2ª_Actividade = [0,500]]  ^   
[Tempo_emprego = [0,100]]  ^  [Escola = [0,790]]  ^   [Estudo = [0,350]]  ^  
[Prep_alimentos  = [0,340]]  ^  [Arranjo_casa = [0, 470]]  ^  [Roupa_e_calçado = [0,370]]  
^  [Jardim = [0,700]]  ^  [Construção = [0,810]]  ^   [Compras = [0,370]]  ^   
[Gestão_casa = [0,190]]  ^  [Cuidar_crianças = [0,3 70]]  ^  [Cuidar_adultos = [0,390]]  
^  [Convivio = [0,830]]  ^  [Cultura = [0,520]]  ^  [Lazer_passivo = [0,640]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,440]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,670]]  ^  [Artes = [0,290]]  ^  
[Jogos = [0,480]]  ^  [Outros_passatempos = [0,170] ]  ^  [Ler = [0,440]]  ^   
[Televisão = [0,890]]  ^  [Música = [0,470]]  ^  [T rajecto_casa = [0,300]] 
 

 
 Figura 6.49: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo, 
lasses 7/9 e 8/9
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as 115Utilizando agora o método em Pirâmide para o primeiro nível de agregação 
om asvariáveis intervalares também se veri�
a uma oposição entre a 
lasse �mas
ulina� e�feminina� (ver Figura 6.50), mas não tão a
entuada 
omo na Hierarquia. Com estarepresentação existe uma �aglutinação� das 
lasses o que faz 
om que alguns dosobje
tos simbóli
os pertençam a várias 
lasses. Se observarmos as 
lasses 40/45 e41/45 na Figura 6.51 veri�
amos que as mulheres do Algarve, Região de Lisboa e Valedo Tejo e Centro, perten
em apenas à 
lasse 40/45 e os homens da região de Lisboae Vale do Tejo e do Centro perten
em apenas à 
lasse 41/45, e os restantes gruposperten
em a ambas as 
lasses. Na 
lasse 40/45 estão representadas todas as mulheresjuntamente 
om os homens da região do Alentejo e região Norte. Na 
lasse 41/45temos todos os homens juntamente 
om as mulheres da região do Alentejo e regiãoNorte. Existe 
laramente uma oposição �feminino�/�mas
ulino�, mas que é atenuadapela região do Norte e Alentejo.

 Figura 6.50: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo, variáveis intervalaresQuanto às des
rições das 
lasses sele
ionadas (Figuras 6.50 e 6.51), são muito semel-hantes às des
rições obtidas para representação em Hierarquia. A 
lasse �feminina�e homens do Norte e Alentejo dedi
am mais tempo em a
tividades 
omo o Trabalho,Es
ola e Estudo e Preparação de alimentos do que a outra 
lasse. A 
lasse �mas
ulina�juntamente 
om as mulheres do Norte e Alentejo, dedi
am mais tempo que a outra
lasse a a
tividades 
omo Construção, Cultura e Músi
a.Con
lui-se, que para estas variáveis, o método em Hierarquia é mais rígido do que o
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 THE CLASS - "C_40/45" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 0.238428 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RALG/F, RN/F, RC/F, RA/F, RALG/M, RA/M, RLVT/F, RN /M] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [0,1340]]  ^  [Alimentaçao = [0,530]]  ^   
[Cuidados_pessoais = [0,490]]  ^  [Trabalho = [0,11 40]]  ^  [2ª_Actividade = [0,620]]  ^   
[Tempo_emprego = [0,220]]  ^  [Escola = [0,830]]  ^   [Estudo = [0,450]]  ^  
[Prep_alimentos = [0,630]]  ^  [Arranjo_casa = [0,5 50]]  ^  [Roupa_e_calçado = [0,620]]  
^  [Jardim = [0,700]]  ^  [Construção = [0,810]]  ^   [Compras = [0,450]]  ^   
[Gestão_casa = [0,240]]  ^  [Cuidar_crianças = [0,7 20]]  ^  [Cuidar_adultos = [0,320]]  
^  [Convivio = [0, 830]]  ^  [Cultura = [0,300]]  ^   [Lazer_passivo = [0,570]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,480]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,670]]  ^  [Artes = [0,270]]  ^  
[Jogos  = [0,480]]  ^  [Outros_passatempos = [0,160 ]]  ^  [Ler = [0,440]]  ^   
[Televisão = [0,890]]  ^  [Música = [0,350]]  ^  [T rajecto_casa = [0,260]] 
 
=================================================== ================== 
 
 THE CLASS - "C_41/45" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 0.286806 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RALG /M, RA/M, RN/M, RC/M, RLVT/M, RA/F, RN/F] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [0,1340]]  ^  [Alimentaçao = [0,420]]  ^   
[Cuidados_pessoais = [0,490]]  ^  [Trabalho = [0,95 0]]  ^  [2ª_Actividade = [0,620]]  ^   
[Tempo_emprego = [0,220]]  ^  [Escola = [0,790]]  ^   [Estudo = [0,350]]  ^  
[Prep_alimentos = [0,440]]  ^  [Arranjo_casa = [0,5 40]]  ^  [Roupa_e_calçado = [0,620]]  
^  [Jardim = [0,700]]  ^  [Construção = [0,810]]  ^   [Compras = [0,420]]  ^   
[Gestão_casa = [0, 240]]  ^  [Cuidar_crianças = [0,  720]]  ^  [Cuidar_adultos = [0,390]]  
^  [Convivio = [0,830]]  ^  [Cultura = [0,520]]  ^  [Lazer_passivo = [0,640]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,440]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,670]]  ^  [Artes = [0,290]]  ^  
[Jogos  = [0,480]]  ^  [Outros_passatempos = [0,170 ]]  ^  [Ler = [0,440]]  ^   
[Televisão = [0,890]]  ^  [Música = [0,470]]  ^  [T rajecto_casa = [0,300]] 
 
=================================================== ================== Figura 6.51: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo, 
lasses 40/45 e 41/45método em Pirâmide, havendo 
ontudo semelhança nos resultados. A representaçãoem Hierarquia forne
e uma informação mais geral e o método em Pirâmide umainformação mais detalhada, prin
ipalmente se queremos averiguar a des
rição dosobje
tos simbóli
os que estão na �fronteira�.Quando des
emos ao segundo nível de agregação, 
om as variáveis intervalares, asrepresentações em Pirâmide e Hierarquia, não são muito 
laras, uma vez que este éum método aglomerativo e quando os níveis de agregação têm valores muito baixos,
omo é o 
aso, a visualização não é muito explí
ita. Sendo assim pro
eder-se-á àinterpretação de todos os obje
tos simbóli
os para as variáveis intervalares, apenas
om base nas listagens forne
idas.Considerando em primeiro lugar a representação em Hierarquia, para o segundo nívelde agregação e para as variáveis intervalares, veri�
amos a existên
ia de algumas
lasses interessantes (ver Figuras 6.52 e 6.53).Nas 
lasses 31/39 e 38/39 (ver Figura 6.52) temos uma maioria de grupos jovens ouem idade a
tiva de várias regiões, sendo a 
lasse 38/39 formada apenas por elementosdo sexo mas
ulino, ex
epto da região de Lisboa e Vale do Tejo. Na 
lasse 31/39 temos



Análises Simbóli
as 117em maioria elementos do sexo feminino nas faixas etárias jovens, aos quais se junta ogrupo dos homens de Lisboa e Vale do Tejo 
om idades entre os 25 e os 34 anos.Comparando as duas 
lasses, temos por exemplo, maior tempo dedi
ado em a
tivi-dades 
omo Dormir, 2a A
tividade, Jardim, Construção e Lazer passivo na 
lassemas
ulina jovem e a
tiva, sem Lisboa e Vale do Tejo, do que na 
lasse feminina jovemde todo o País e mas
ulina a
tiva de Lisboa e Vale do Tejo. Nesta 
lasse temos maiortempo dedi
ado em Arranjo da 
asa, Roupa e Calçado e Compras.
 THE CLASS - "C_38/39" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 2.92719e-007 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RC/M/15_24, RA/M/15_24, RN/M/15_24, RALG/M/15_24,  
 RALG/M/25_34, RA/M/25_34, RALG/M/35_54, RA/M/35_54 , RALG/M/55_64, RC/M/25_34] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [60, 1060]] ^ [Cuidados_pessoais = [0, 31 0]] ^ [Trabalho = [0, 880]] ^ 
[2ª_Actividade = [0, 500]] ^ [Tempo_emprego = [0, 7 0]] ^ [Escola = [0, 790]] ^  
[Estudo = [0, 350]] ^ [Arranjo_casa = [0, 170]] ^ [ Roupa_e_calçado = [0, 70]]  ^  
[Jardim = [0, 700]] ^ [Construção = [0, 810]]  ^ [C ompras = [0 , 370]]  ^  
[Gestão_casa = [0, 10]] ^ [Cuidar_crianças = [0, 37 0]] ^ [Convivio = [0, 580]] ^  
[Cultura = [0, 280]] ^ [Lazer_passivo = [0, 640]] ^  [Exercico_fisico = [0, 290]] ^  
[Exercio_produtivo = [0, 670]] ^ [Artes = [0, 240]]  ^ [Jogos = [0, 370]]  ^  
[Outros_passatempos = [0, 20]] ^ [Ler = [0, 400]] ^  [Televisão = [0, 580]] ^  
[Música = [0, 320]] ^ [Trajecto_casa = [0, 300]] 
 
=================================================== ================== 
 
 THE CLASS - "C_31/39" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 2.32585e-009 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RLVT/F/25_34, RN/F/15_24, RALG/F/35_54, RALG/F/25_ 34, RA/F/15_24, RLVT/M/25_34] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [80, 930]] ^ [Cuidados_pessoais = [0, 280 ]] ^ [Trabalho = [0, 800]] ^  
[2ª_Actividade = [0, 270]] ^ [Tempo_emprego = [0, 1 70]] ^ [Escola = [0, 750]] ^   
[Estudo = [0, 350]] ^ [Arranjo_casa = [0, 510]] ^ [ Roupa_e_calçado = [0, 340]] ^  
[Jardim = [0, 230]] ^ [Construção = [0, 220]] ^ [Co mpras = [0, 450]] ^ 
[Gestão_casa = [0, 120]] ^ [Cuidar_crianças = [0, 5 10]] ^ [Convivio = [0, 580]] ^  
[Cultura = [0, 150]]  ^ [Lazer_passivo = [0, 230]] ^ [Exercico_fisico = [0, 270]] ^  
[Exercio_produtivo = [0, 20]] ^ [Artes = [0, 120]] ^ [Jogos = [0, 110]] ^  
[Outros_passatempos = [0, 60]] ^ [Ler = [0, 180]] ^  [Televisão = [0, 530]]  ^ 
[Música = [0, 180]] ^ [Trajecto_casa = [0, 190]] 
 
 Figura 6.52: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasses 31/39 e 38/39Nas 
lasses 25/39 e 36/39 (ver Figura 6.53), temos faixas etárias mais elevadas,
onstituídas prin
ipalmente pelo sexo feminino. Na 
lasse 25/39 temos as regiõesa Sul do País maioritariamente do sexo feminino e na 
lasse 36/39 temos elementos dosexo feminino das regiões mais a Norte do país e dois grupos mas
ulinos também deregiões mais a Norte do país. As des
rições destas duas 
lasses são muito semelhantes,
ontudo veri�
a-se que para a 
lasse que representa as regiões mais a Norte do País,observamos mais tempo dedi
ado em a
tividades 
omo Trabalho, Arranjo da 
asa,Construção e Exer
í
io produtivo.
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 THE CLASS - "C_36/39" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 1.26171e-007 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RC/F/35_54, RC/F/55_64, RN/F/55_64,  
 RN/M/65 ou mais, RC/M/65 ou mais, RC/F/65 ou mais,  RN/F/65 ou mais,] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [0, 1340]] ^ [Cuidados_pessoais = [0, 280 ] ^ [Trabalho = [0, 920]] ^ 
[2ª_Actividade = [0, 300]] ^ [Tempo_emprego = [0, 6 0]] ^ [Escola = [0, 120]] ^  
[Estudo = [0, 20]] ^ [Arranjo_casa = [0, 550]] ^ [R oupa_e_calçado = [0, 620]] ^  
[Jardim = [0, 500]] ^ [Construção = [0, 510]] ^ [Co mpras = [0, 420]] ^  
[Gestão_casa = [0, 240]] ^ [Cuidar_crianças = [0, 3 90]] ^ [Convivio = [0, 600]] ^  
[Cultura = [0, 240]] ^ [Lazer_passivo = [0, 570]] ^  [Exercico_fisico = [0, 440]] ^  
[Exercio_produtivo = [0, 480]] ^ [Artes = [0, 210]]  ^ [Jogos = [0, 270]] ^  
[Outros_passatempos = [0, 10]] ^ [Ler = [0, 380]] ^  [Televisão = [0, 750]] ^  
[Música = [0, 420]] ^ [Trajecto_casa = [0, 140]] 
 
 

 
 
 THE CLASS - "C_25/39" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 1.82658e-010 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RA/M/65 ou mais, RA/F/65 ou mais, RALG/F/65 ou mai s, RLVT/F/65 ou mais] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [0, 1330]] ^ [Cuidados_pessoais = [0, 320 ]] ^ [Trabalho = [0, 890]] ^  
[2ª_Actividade = [0, 70]] ^ [Tempo_emprego = [0, 50 ]] ^ [Escola = [0, 60]] ^  
[Estudo = [0, 10]] ^ [Arranjo_casa = [0, 370]] ^ [R oupa_e_calçado = [0, 620]] ^ 
[Jardim = [0, 680]] ^ [Construção = [0, 390]] ^ [Co mpras = [0, 290]] ^ 
[Gestão_casa = [0, 150]] ^ [Cuidar_crianças = [0, 1 60]] ^ [Convivio = [0, 590]] ^  
[Cultura = [0, 130]]  ^  [Lazer_passivo = [0, 520]]  ^ [Exercico_fisico = [0, 480]] ^ 
[Exercio_produtivo = [0, 50]] ^ [Artes = [0, 230]] ^ [Jogos = [0, 280]] ^  
[Outros_passatempos = [0, 70]] ^ [Ler = [0, 440]] ^  [Televisão = [0, 720]] ^ 
[Música = [0, 240]] ^ [Trajecto_casa = [0, 110]] Figura 6.53: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasses 25/39 e 36/39Com a estrutura em Pirâmide (ver Figura 6.54), o segundo nível de agregação 
omas variáveis intervalares, sugere três 
lasses mais distintas, mas que não identi�
amgrupos 
om 
ara
terísti
as tão a
entuadas 
om na representação em Hierarquia. Temosuma 
lasse (211/212) formada por muitos grupos 
om idades entre os 15 e os 34 anose alguns elementos 
om idades entre os 55 e os 64 anos. Na 
lasse 203/212 e 188/212temos maioritariamente elementos 
om mais de 65 anos e dois grupos jovens mas
ulinosdo Norte e Centro. Comparando o tempo dedi
ado pelas várias a
tividades, a 
lasse211/212 dedi
a menos tempo em a
tividades 
omo Roupa e Calçado, Lazer passivoe Exer
í
io físi
o e mais tempo a Jogos e Tempo emprego, do que as outras duas
lasses. A 
lasse 203/212, formada por mais elementos do sexo mas
ulino, tem umades
rição muito semelhante à da 
lasse 188/212, que é formada por mais elementos dosexo feminino. Contudo na 
lasse �mas
ulina� temos mais tempo dedi
ado a Músi
a,Construção, Exer
í
io produtivo e Estudo.
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 THE CLASS - "C_211/212" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 1.01058e-005 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RA/F/15_24, RA/M/15_24, RN/F/15_24, RALG/M/15_24, RALG/F/15_24, RLVT/F/15_24, 
 RC/F/15_24, RLVT/M/25_34, RA/M/25_34, RA/F/25_34, RC/M/25_34, RALG/M/25_34,   
 RN/M/25_34, RA/M/35_54,  RA/F/55_64, RC/M/55_64, R ALG/M/55_64] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [60, 1230]] ^ [Alimentaçao = [0, 530]] ^ [Cuidados_pessoais = [0, 330]] ^  
[Trabalho = [0, 880]] ^ [2ª_Actividade = [0, 460]] ^ [Tempo_emprego = [0, 170]] ^  
[Escola = [0, 830]] ^ [Estudo = [0, 350]] ^ [Prep_a limentos = [0, 370]] ^  
[Arranjo_casa = [0, 470]] ^ [Roupa_e_calçado = [0, 380]] ^ [Jardim = [0, 530]] ^  
[Construção = [0, 810]] ^ [Compras = [0, 370]] ^ [G estão_casa = [0, 50]] ^  
[Cuidar_crianças = [0, 450]] ^ [Cuidar_adultos = [0 , 130]] ^ [Convivio = [0, 830]] ^  
[Cultura = [0, 280]] ^ [Lazer_passivo = [0, 330]] ^  [Exercico_fisico = [0, 290]] ^  
[Exercio_produtivo = [0, 670]] ^ [Artes = [0, 140]]  ^ [Jogos = [0, 480]] ^  
[Outros_passatempos = [0, 50]] ^ [Ler = [0, 400]] ^  [Televisão = [0, 640]] ^ 
[Música = [0, 320]] ^ [Trajecto_casa = [0, 170]] 
 
=================================================== ================== 
 
 THE CLASS - "C_203/212" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 2.55392e-006 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RC/F/65 ou mais, RN/M/65 ou mais, RC/M/15_24, RC/M /65 ou mais] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [170, 1340]] ^ [Alimentaçao = [10, 360]] ^ [Cuidados_pessoais = [0, 280]] ^  
[Trabalho = [0, 710]] ^ [2ª_Actividade = [0, 470]] ^ [Tempo_emprego = [0, 60]] ^  
[Escola = [0, 790]]  ^ [Estudo = [0, 350]] ^ [Prep_ alimentos = [0, 400]] ^  
[Arranjo_casa = [0, 340]] ^ [Roupa_e_calçado = [0, 620]] ^ [Jardim = [0, 500]] ^  
[Construção = [0, 510]] ^ [Compras = [0, 270]] ^ [G estão_casa = [0, 180]] ^  
[Cuidar_crianças = [0, 340]] ^ [Cuidar_adultos = [0 , 250]] ^ [Convivio = [0, 600]] ^  
[Cultura = [0, 240]] ^ [Lazer_passivo = [0, 640]] ^  [Exercico_fisico = [0, 440]] ^  
[Exercio_produtivo = [0, 480]] ^ [Artes = [0, 240]]  ^ [Jogos = [0, 270]]  ^  
[Outros_passatempos = [0, 10]] ^ [Ler = [0, 380]] ^  [Televisão = [0, 650]] ^ 
[Música = [0, 420]] ^ [Trajecto_casa = [0, 300]] 
 
=================================================== ================== 
 
 THE CLASS - "C_188/212" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 2.98397e-007 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RA/F/65 ou mais, RALG/F/65 ou mais, RLVT/F/65 ou m ais, RN/F/65 ou mais, 
 RA/M/55_64, RN/M/15_24] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [0, 1330]] ^ [Alimentaçao = [0, 390]] ^ [ Cuidados_pessoais = [0, 320]] ^  
[Trabalho = [0, 750]] ^ [2ª_Actividade = [0, 480]] ^ [Tempo_emprego = [0, 40]] ^  
[Escola = [0, 690]] ^ [Estudo = [0, 70]] ^ [Prep_al imentos = [0, 440]]  ^   
[Arranjo_casa = [0, 390]] ^ [Roupa_e_calçado = [0, 620]] ^ [Jardim = [0, 560]] ^  
[Construção = [0, 350]] ^ [Compras = [0, 290]] ^ [G estão_casa = [0, 240]]  ^  
[Cuidar_crianças = [0, 160]] ^ [Cuidar_adultos = [0 , 320]] ^ [Convivio = [0, 590]] ^ 
[Cultura = [0, 210]]  ^ [Lazer_passivo = [0, 520]] ^ [Exercico_fisico = [0, 480]]  ^  
[Exercio_produtivo = [0, 140]] ^ [Artes = [0, 230]]  ^ [Jogos = [0, 210]]  ^  
[Outros_passatempos = [0, 70]] ^ [Ler = [0, 440]] ^  [Televisão = [0, 750]]  ^ 
[Música = [0, 240]] ^ [Trajecto_casa = [0, 260]] Figura 6.54: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis intervalares



120 Capítulo 6Apresentam-se nas Tabelas, 6.5 e 6.6, a 
omparação entre os resultados obtidos pelosdois métodos apli
ados para os dois níveis de agregação:Hierarquia PirâmideOposição entre 
lasse �feminina� e �mas-
ulina�, 
om as mulheres a dispenderem maistempo 
om a
tividades 
omo o Trabalho eEs
ola e a
tividades rela
ionadas 
om a 
asa,e os homens a dispenderem mais tempo 
omCuidados pessoais, Construção e Convívio.
Oposição entre 
lasse �feminina� e�mas
ulina� que é atenuada pelasregiões Norte e Alentejo.

Tabela 6.5: Comparação da 
lassi�
ação em Hierarquia e em Pirâmide - Região/Sexo, variáveisintervalaresHierarquia PirâmideClasse formada por homens jovens e em idadea
tiva de todas as regiões 
om mais tempodedi
ado a Dormir, 2a A
tividade, Jardim,Construção e Lazer passivo. Classe femininajovem de todo o país e mas
ulina de Lisboae Vale do Tejo 
om mais tempo dedi
ado aArranjo da 
asa, Roupa e Calçado e Com-pras. Classe maioritariamente formada pelosexo feminino 
om idades mais avançadas,de regiões mais a Sul do país, que se opõeà 
lasse feminina e mas
ulina mais idosado Norte do país, pelo menor tempo gastoem Trabalho, Arranjo da 
asa, Construção eExer
í
io produtivo.

Classe formada por grupos mais jovense 
om idades entre os 55 e 54 anos;
lasse formada por mais elementos dosexo mas
ulino em idade avançada edois grupos jovens mas
ulinos; 
lasseformada por mais elementos do sexofeminino em idade mais avançada. A
lasse mais jovem dedi
a menos tempoa a
tividades 
omo Roupa e Calçado,Lazer passivo e mais tempo a Jogose Tempo emprego. A diferença entreas 
lasse mais idosas, feminina e mas-
ulina, é que a mas
ulina dedi
ada porexemplo mais tempo a Estudo, Músi
ae Construção.Tabela 6.6: Comparação da 
lassi�
ação em Hierarquia e em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário,variáveis intervalaresCon
lui-se que tendo em 
onta apenas a Região e o Sexo, a variável sexo é maisimportante para dis
riminar o modo 
omo o tempo é o
upado. Quando 
onsideramoso Grupo Etário as diferenças não são tão a
entuadas, mas o Grupo Etário e o Sexo,são mais dis
riminantes que a Região.
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as 121Variáveis ModaisAnalisando agora as variáveis modais no primeiro nível de 
ruzamento, através daestrutura em Hierarquia e 
om a generalização pelo máximo (ver na Se
ção 4.2.2. afórmula 4.21), obtém-se a representação da Figura 6.55.

 Figura 6.55: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo, variáveis modais

 Figura 6.56: Estrela 3D Superimpose - 
lasses 1/9 e 8/9Observa-se que há uma divisão entre as regiões do Algarve e Alentejo para o sexomas
ulino (ver Figura 6.56), 
lasse 1/9, e as restantes na 
lasse 8/9. Nestes dois gruposnão há um sentimento de pressa, 
ontrapondo 
om o resto do país. Relativamente àsoutras variáveis não se veri�
am grandes diferenças entre as duas 
lasses, a não ser notempo-disp (tempo disponível para realizar todas as tarefas) que tem maior frequên
iana 
ategoria nun
a na 
lasse 8/9 do que na 
lasse 1/9.Utilizando o método de 
lassi�
ação em Pirâmide, 
om a agregação pelo máximo para



122 Capítulo 6o primeiro nível (ver Figura 6.57), veri�
am-se algumas diferenças 
omparando 
oma Hierarquia. Temos uma oposição entre o sexo feminino na região de Lisboa e Valedo Tejo e o sexo mas
ulino na região do Algarve. As regiões do Alentejo e Algarveno sexo mas
ulino são as 
lasses mais próximas. Agregados às 
lasses da região doAlgarve e Alentejo em ambos os sexos, estão agora os homens da região Norte.

 Figura 6.57: Pirâmide - Região/Sexo, variáveis modaisNa 
lasse 36/45 (ver Figura 6.58), que é originada pela agregação das regiões doAlgarve e Alentejo em ambos os sexos e pelo sexo mas
ulino na região Norte, a maioriados indivíduos não sente pressa, mas dos que se sentem apressados veri�
a-se que, emgrande parte, não têm nun
a tempo disponível. Ainda sobre os indivíduos que sesentem apressados, a maioria estão na mesma ou mais apressados, relativamente há 5,3 e 1 ano atrás. Na 
lasse 35/45, existem mais indivíduos 
om sentimento de pressarelativamente aos que não se sentem apressados, apesar da diferença não ser muitoelevada.

 Figura 6.58: Estrela 3D Superimpose - 
lasses 35/45 e 36/45



Análises Simbóli
as 123Para as variáveis modais no segundo nível de agregação, a representação em Hierarquia(ver Figura 6.59) 
om a generalização pelo máximo, sugere a existên
ia de três grandes
lasses, que diferem entre si prin
ipalmente pelo Grupo Etário. Na 
lasse 36/49 temosa maioria dos grupos etários 
om idades mais elevadas aos quais se juntam o grupodo sexo mas
ulino do Algarve 
om idades entre os 15 e os 34 anos. Na 
lasse 46/49temos a faixa etária mais jovem de ambos os sexos, ex
epto os homens do Algarve,juntamente 
om os grupos 
om idades entre os 55 e os 64 anos. Na 
lasse 47/49 temosa maioria dos grupos 
om idades entre os 25 e os 54 anos.

 Figura 6.59: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis modaisA 
lasse 
om os grupos de idades mais avançadas e jovens do sexo mas
ulino doAlgarve, não se sentem na maioria apressados (ver Figura 6.60). Na 
lasse 46/49 nãohá uma tendên
ia para o sentimento de pressa muito a
entuada, já na 
lasse 47/49temos um sentimento de pressa generalizado, que relativamente ao passado tem vindoa aumentar ou mantém-se, de uma forma em geral (ver Figura 6.61).Através da estrutura em Hierarquia observa-se uma divisão de Portugal quanto aosentimento de pressa por Grupo Etário, que é mais a
entuado nas faixas etárias dos25 aos 54 anos, médio nas faixas etárias dos 15 aos 24 anos e dos 35 aos 54 anos, emuito baixo nos grupos etários 
om mais de 65 anos e nos homens dos 15 aos 34 anosdo Algarve.
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 THE CLASS - "C_36/49" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 0.791459 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RALG/M/15_24, RC/M/65 ou mais, RALG/M/65 ou mais, RALG/F/65 ou mais, RA/F/65 ou mais,   
 RA/M/65 ou mais, RN/F/65 ou mais, RC/F/65 ou mais,  RA/M/55_64,   
 RN/M/65 ou mais, RLVT/M/65 ou mais, RALG/M/25_34, RLVT/F/65 ou mais] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Apressado = (Não(0.926059), Sim(0.272232))]  ^   
 
[Freq_apressado = (NA(0.926059), Com frequência(0.1 02071), Algumas vezes(0.139736),       

Todos os dias  (0.138081))] ^  
 
[Apressado_5anos = (NA(0.926059), Anda mais apressa do(0.178031), Na mesma(0.129544),   

Menos apressado(0.0925505), NS/NR(0.0140963))]  ^  
 
[Apressado_3anos = (NA(0.926059) , Anda mais apress ado(0.161309), Na mesma(0.174789),    

Menos apressado(0.0925505), NS/NR(0.0140963))]  ^ 
 
[Apressado_1ano = (NA(0.926059), Na mesma(0.180717) , Anda mais apressado(0.0601596), 

Menos apressado(0.0778208), NS/NR(0.0140963))]  ^  
 
[vp_ntft = (NA(0.926059), Sim, mas raramente(0.0970 755), Sim, algumas vezes(0.131515), 

Sim, todos os dias(0.0762321), Nunca(0.0591551), Si m, com frequência(0.0697594), 
NS/NR(0.0140963))]  ^ 

 
[Tempo_fds = (NA(0.926059), Nunca(0.0840422), Sim, com frequência(0.0696734), Sim, 

algumas vezes(0.134087), Sim, mas raramente(0.13799 6), NS/NR(0.0185124))] ^ 
 
[Tempo_disp = (NA(0.926059), Raramente(0.140546), A lgumas vezes(0.0763786), 

Nunca(0.166015), NS/NR(0.0140963), Com frequência(0 .0179513), Todos os    
dias(0.0223321))] Figura 6.60: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasse 36/49

 Figura 6.61: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasses 46/39 e 47/49
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as 125Com a estrutura em Pirâmide e a generalização pelo máximo (ver Figura 6.62), nosegundo nível, obtemos uma representação muito semelhante à Hierarquia. Temosuma divisão por Grupo Etário em três 
lasses.

 Figura 6.62: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis modaisVeri�
a-se que na 
lasse 
onstituída maioritariamente por idosos, juntam-se agora maisgrupos jovens do sexo mas
ulino e feminino do Algarve e do sexo mas
ulino da regiãoNorte e Alentejo. Se observarmos a Figura 6.63 o 
omportamento é muito semelhanteao que se veri�
ava 
om a estrutura em Hierarquia. A 
lasse 422/460 formada pelosgrupos mais idosos e mas
ulinos mais jovens da região do Algarve, Norte e Alentejo,não se sentem na maioria apressados. A 
lasse 
om idades mais avançadas (
lasse355/460), mas menores que 64 anos estão agora mais asso
iadas ao não sentimentode pressa, e os grupos etários 
om idades entre os 25 e os 54 anos (
lasse 451/460)revelam um sentimento de pressa generalizado.
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 Figura 6.63: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasses 355/460, 422/460,451/460Comparando �nalmente os resultados obtidos pelos dois métodos, em Hierarquia ePirâmide, para as variáveis modais, podemos observar algumas diferenças no primeironível (ver Tabela 6.7).Hierarquia PirâmideOposição dos homens das regiões doAlgarve e Alentejo que na maioria nãose sentem apressados 
om os restantesgrupos que se sentem na maioria apres-sados.
Oposição das região do Algarve e Alen-tejo, juntamente 
om os homens daregião Norte, que não revelam na maio-ria sentimento de pressa, em oposiçãoaos restantes grupos.Tabela 6.7: Comparação da 
lassi�
ação em Hierarquia 
om a 
lassi�
ação em Pirâmide -Região/Sexo, variáveis modaisCom a 
lassi�
ação em Pirâmide, 
omparando 
om a 
lassi�
ação em Hierarquia,temos a in
lusão das mulheres das regiões do Algarve e Alentejo e dos homens daregião Norte, no grupo dos elementos que não se sentem na maioria apressados.Para o nível de agregação Região/Sexo/Grupo Etário apresenta-se o quadro resumo(ver Tabela 6.8):
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as 127Hierarquia PirâmideClasse 
om grupos etários 
om idadesmais elevadas aos quais se juntam osgrupos do sexo mas
ulino do Algarve
om idades entre os 15 e os 34 anos, quenão se sentem na maioria apressados;Classe 
om faixas etárias mais jovensde ambos sexos (ex
epto Algarve) egrupos 
om idades entre os 55 e os 64anos, 
om tendên
ia para o sentimentode pressa muito a
entuada; Classe 
ommaioria dos grupos 
om idades entreos 25 e os 54 anos, 
om sentimento depressa generalizado.

Classe formada pelos grupos maisidosos e mas
ulinos mais jovens daregião do Algarve, Norte e Alentejo,não se sentem na maioria apressados;Classe 
om idades mais avançadas, masmenores que 64 anos, estão agora maisasso
iadas ao não sentimento de pressa;Classe 
om grupos etários 
om idadesentre os 25 e os 54 anos revelam umsentimento de pressa generalizado.
Tabela 6.8: Comparação da 
lassi�
ação em Hierarquia e em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário,variáveis modaisQuando des
emos ao segundo nível, as 
on
lusões retiradas 
om representação emHierarquia e Pirâmide são muito semelhantes, 
ontudo no grupo dos mais idosos ehomens mais jovens do Algarve, juntam-se agora os homens mais jovens da regiãoNorte e Alentejo.A título ilustrativo, apresentam-se os resultados obtidos 
om as estruturas em Hi-erarquia e Pirâmide, para as variáveis intervalares e modais, apenas para as faixasetárias mais jovens (dos 15 aos 24 anos e dos 25 aos 34 anos). De forma a fa
ilitar ainterpretação das 
lasses, denomina-se grupo jovem os grupos 
om idades entre 15 aos24 anos e grupo a
tivo os grupos 
om idades entre 25 aos 34 anos.Com as variáveis intervalares nas 
lasses etárias mais jovens, a Hierarquia (ver Figura6.64) produz níveis de agregação muito baixos, tendo a última 
lasse um nível maiselevado, não permitindo assim uma visualização 
lara das 
lasses formadas. Contudo,observa-se que o sexo feminino perten
e quase na sua totalidade a uma 
lasse, opondo-se ao sexo mas
ulino. As mulheres da região do Alentejo, tanto em idade a
tiva 
omojovens e as mulheres jovens de Lisboa e Vale do Tejo, juntam-se à 
lasse mas
ulina.
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 Figura 6.64: Classi�
ação em Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis intervalaresObservando as diferenças relativamente à o
upação do tempo nas duas 
lasses (verFigura 6.65), veri�
a-se que na 
lasse 17/19, 
onstituída apenas pelo sexo femininoex
epto a região do Alentejo e as jovens de Lisboa e Vale do Tejo, a o
upação do tempoin
ide mais sobre a
tividades 
omo Cuidar 
rianças, Compras, Alimentação, Estudoe Tempo-emprego. Na 
lasse 18/19, formada maioritariamente pelo sexo mas
ulino aoqual se juntam as mulheres do Alentejo e as jovens de Lisboa e Vale do Tejo, o tempojá é mais o
upado 
om a
tividades 
omo Convívio, Lazer passivo, Exer
í
io produtivo,Jogos e Construção.

 Figura 6.65: Estrela - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasses 17/19 e 18/19
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as 129Con
lui-se que existe uma separação feminino/mas
ulino, mas as mulheres do Alentejoe as jovens de Lisboa e Vale do Tejo, tendem a ser mais pare
idas 
om os homensquanto à forma 
omo o
upam o tempo. O sexo 
ontínua a ser a variável que maisdis
rimina a forma 
omo a distribuição do tempo é feita.Através do método em Pirâmide (ver Figura 6.66), obtemos uma estrutura que reúnequase todos os grupos nos primeiros níveis.

 Figura 6.66: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis intervalaresCom esta estrutura torna-se difí
il retirar algumas 
on
lusões, pois a maioria das
lasses estão nos níveis mais baixos. Para se obter uma estrutura mais fá
il deinterpretar efe
tuou-se um �pruning� da Pirâmide, 
om um nível de 31% (ver Se
ção4.2.2) obtendo-se a representação da Figura 6.67.

 Figura 6.67: �Pruning� da Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis intervalares



130 Capítulo 6Com esta estrutura já se observa que há um grande grupo formado por quase todosos obje
tos ex
epto os homens 
om idades entre os 15 e os 24 anos da região Centroe Norte, aos quais se juntam as mulheres da região Centro 
om idades entre os 25 eos 34 anos, e por outro lado as mulheres da região Norte na faixa etária dos 25 aos 34anos.Se observarmos em parti
ular estas 
lasses na Pirâmide original (ver Figura 6.68),a 
lasse 17/114 que era 
onstituída pelas mulheres a
tivas do Algarve e Norte, em
omparação 
om o grande grupo (
lasse 104/114), tem diferenças signi�
ativas quantoao tempo o
upado. As a
tividades de Dormir, Alimentação, Es
ola, Estudo e Exer
í
ioprodutivo, têm menos tempo gasto do que na 
lasse 104/114, enquanto que Cuidar de
rianças tem maior tempo 
onsumido. Quanto à 
lasse 34/114 formada pelos jovensdo sexo masx
ulino da região Norte e Centro, quando 
omparada 
om o grande grupo,tem menos tempo gasto em Cuidados pessoais, Trabalho, Arranjo da 
asa, Roupa e
alçado, Cuidar de 
rianças e Cuidar de adultos, e mais tempo 
onsumido 
om Lazerpassivo e Traje
to 
asa.
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 THE CLASS - "C_17/114" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 3.36216e-013 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RALG/F/25_34, RN/F/25_34] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [190,980]]  ^  [Alimentaçao = [10,220]]  ^   
[Cuidados_pessoais = [0,140]]  ^  [Trabalho = [0,95 0]]  ^  [2ª_Actividade = [0,430]]  ^   
[Tempo_emprego = [0,40]]  ^  [Escola = [0,130]]  ^  [Estudo = [0,150]]  ^   
[Prep_alimentos = [0,340]]  ^  [Arranjo_casa = [0,3 70]]  ^  [Roupa_e_calçado = [0,330]]  ^  
[Jardim = [0,300]]  ^  [Construção = [0,20]]  ^  [C ompras = [0,350]]  ^   
[Gestão_casa = [0, 30]]  ^  [Cuidar_crianças = [0,7 20]]  ^  [Cuidar_adultos = [0,100]]  ^   
[Convivio = [0, 280]]  ^  [Cultura = [0,170]]  ^  [ Lazer_passivo = [0,130]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,120]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,0]]  ^  [Artes = [0,270]]  ^  
[Jogos =[0,170]]  ^  [Outros_passatempos = [0,60]]  ^  [Ler = [0,110]]  ^   
[Televisão = [0,510]]  ^  [Música = [0,170]]  ^  [T rajecto_casa = [0,160]] 
 
=================================================== ================== 
 
 THE CLASS - "C_104/114" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 4.06536e-005 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RALG/F/15_24, RC/F/15_24, RC/M/25_34, RLVT/M/25_34 , RA/M/25_34,   
RALG/M/15_24, RALG /M/25_34, RA/F/15_24, RA/F/25_34 ,   
RA/M/15_24, RN/M/25_34, RLVT/M/15_24, RLVT/F/15_24,    
RN/F/15_24, RLVT/F/25_34, RC/F/25_34] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [60,1250]]  ^  [Alimentaçao = [10,530]]  ^   
[Cuidados_pessoais = [0,310]]  ^  [Trabalho = [0,83 0]]  ^  [2ª_Actividade = [0,430]]  ^   
[Tempo_emprego = [0,170]]  ^  [Escola = [0,830]]  ^   [Estudo = [0,450]]  ^  
[Prep_alimentos = [0,290]]  ^  [Arranjo_casa = [0,5 10]]  ^  [Roupa_e_calçado = [0,290]]  ^  
[Jardim = [0,390]]  ^  [Construção = [0,810]]  ^  [ Compras = [0,450]]  ^   
[Gestão_casa = [0,120]]  ^  [Cuidar_crianças = [0,5 90]]  ^  [Cuidar_adultos = [0,270]]  ^   
[Convivio = [0,830]]  ^  [Cultura = [0,280]]  ^  [L azer_passivo = [0,330]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,320]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,670]]  ^  [Artes = [0,210]]  ^  
[Jogos = [0,480]]  ^  [Outros_passatempos = [0,50]]   ^  [Ler = [0,230]]  ^   
[Televisão = [0,600]]  ^  [Música = [0,320]]  ^  [T rajecto_casa = [0,190]] 
 
=================================================== ================== 
 
THE CLASS - "C_34/114" 
 
 AGGREGATION HEIGHT - 6.9374e-012 
 
 THE CLASS EXTENSION (SYMBOLIC OBJECTS) 
 
[RC/M/15_24, RN/M/15_24] 
 
 LONG SYMBOLIC OBJECT DESCRIBING THE CLASS 
 
[Dormir = [170,1020]]  ^  [Alimentaçao = [30,390]]  ^   
[Cuidados_pessoais = [0,140]]  ^  [Trabalho = [0,66 0]]  ^  [2ª_Actividade = [0,480]]  ^   
[Tempo_emprego = [0,30]]  ^  [Escola = [0,790]]  ^  [Estudo = [0,350]]  ^   
[Prep_alimentos = [0,260]]  ^  [Arranjo_casa = [0,1 70]]  ^  [Roupa_e_calçado = [0,60]]  ^  
[Jardim = [0,120]]  ^  [Construção = [0,410]]  ^  [ Compras = [0,120]]  ^   
[Gestão_casa = [0,0]]  ^  [Cuidar_crianças = [0,10] ]  ^  [Cuidar_adultos = [0,90]]  ^   
[Convivio = [0,530]]  ^  [Cultura = [0,210]]  ^  [L azer_passivo = [0,640]]  ^   
[Exercico_fisico = [0,280]]  ^  [Exercio_produtivo = [0,140]]  ^  [Artes = [0,240]]  ^  
[Jogos = [0,210]]  ^  [Outros_passatempos = [0,0]]  ^  [Ler = [0,200]]  ^   
[Televisão = [0,550]]  ^  [Música = [0,200]]  ^  [T rajecto_casa = [0,300]] 
 Figura 6.68: Classi�
ação em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, 
lasses 17/114, 34/114 e104/114



132 Capítulo 6Para o nível de agregação Região/Sexo/Grupo Etário, mas apenas para as duas faixasetárias mais jovens, apresenta-se o quadro resumo (ver Tabela 6.9) dos resultadosobtidos 
om os métodos apli
ados:Hierarquia Pirâmideoposição entre o sexo mas
ulino e femi-nino, 
om a região do Alentejo e jovensde Lisboa e Vale do Tejo mais próximasdo 
omportamento mas
ulino. Classefeminina 
om mais tempo em a
tivi-dades 
omo Estudo, Cuidar de 
riançase Compras, e 
lasse mas
ulina 
om maistempo em Jogos, Lazer passivo, Exer
í-
io produtivo, Construção e Jogos
mulheres a
tivas do Algarve 
om menostempo em Dormir, Alimentação, Es-
ola, Estudo e Exer
í
io produtivo emais tempo 
om Cuidar de 
rianças,e homens jovens da região Centro eNorte, 
om menor tempo gasto ema
tividades rela
ionadas 
om a 
asae trabalho e mais tempo gasto 
omTraje
to 
asa e Lazer passivoTabela 6.9: Comparação da 
lassi�
ação em Hierarquia e em Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário,faixas etárias mais jovens 
om variáveis intervalaresA idade não é muito importante para diferen
iar a o
upação do tempo nos gruposetários dos 15 aos 24 e dos 25 aos 34 anos. As duas 
lasses identi�
adas não sãosobretudo diferen
iadas pela idade, 
ontudo revelam algumas ex
epções no 
omporta-mento para as mulheres a
tivas do Algarve e para os homens jovens da região Centroe Norte que apresentam algumas diferenças no modo 
omo o
upam o seu tempo fa
eaos restantes grupos.Com a 
lassi�
ação hierárqui
a e a des
rição dada pelas variáveis modais, para as
lasses etárias dos 15 aos 24 anos, e dos 25 aos 34 anos, podemos observar tambémdois grandes grupos (ver Figura 6.69).
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 Figura 6.69: Hierarquia - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis modaisNa 
lasse 15/19,(ver Figura 6.70), temos os homens da região do Algarve e as mulheresna faixa etária mais nova, juntamente 
om os homens 
om idades entre os 15 e os 24anos para o resto das regiões, ex
epto Lisboa e Vale do Tejo. Na 
lasse 18/19 temos osrestantes grupos, que des
revem na sua maioria as mulheres, 
om idades entre os 15 eos 34 anos, ex
epto para região do Algarve na faixa etária mais nova, e os homens 
omidades entre os 25 e os 34 anos ex
eptuando também a região do Algarve. A 
lasse15/19, maioritariamente representada pelo sexo mas
ulino, na faixa etária mais nova,ex
epto Lisboa e Vale do Tejo, não está asso
iada à pressa, 
omo se pode veri�
ar pelafrequên
ia da resposta Não para a variável Apressado (AS00), enquanto que a 
lasse18/19 está asso
iada à pressa (AS00) e ao pou
o tempo disponível para realizar todasas tarefas (BA00).

 Figura 6.70: Hierarquia - 
lasses 15/19 e 18/19
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ruzamento e para as mesmas variáveis, mas 
om a 
lassi�
açãoem Pirâmide, podemos observar pela Figura 6.71, que se formam dois grandes nú
leos,opondo as duas faixas etárias, ex
epto para a região de Lisboa e Vale do Tejo. Dentroda 
lasse que representa a faixa etária mais nova, existe um pequeno nú
leo, a 
lasse80/174. Na 
lasse mais pequena (ver Figura 6.72), está representada a faixa etáriados 15 aos 24 anos, das regiões do Norte, Centro e Alentejo em ambos os sexos, o sexomas
ulino da região de Lisboa e Vale do Tejo e o sexo feminino da região do Algarve.Nesta última 
lasse os grupos dividem-se de forma equilibrada quanto ao sentimentode pressa.

 Figura 6.71: Pirâmide - Região/Sexo/Grupo Etário, variáveis modais
 Figura 6.72: Pirâmide - 
lasse 80/174Se observarmos a 
lasse 142/174 (ver Figura 6.73), que é mais abrangente do que a
lasse 80/174, já temos uma maioria dos grupos que não se sentem apressados, ouseja, devido à entrada dos homens da região do Algarve em ambas as faixas etáriasesta 
lasse �
ou mais asso
iada a um não sentimento de pressa.Na 
lasse 112/174 (ver Figura 6.74), temos na maioria um sentimento de pressa, queé originado por ambos os sexos, em todas as regiões 
om idades entre os 25 e os 34
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epto os homens da região do Algarve. Nesta 
lasse também se en
ontra aregião de Lisboa e Vale do Tejo para o sexo feminino entre os 15 e os 24 anos.
 Figura 6.73: Pirâmide - 
lasse 142/174
 Figura 6.74: Pirâmide - 
lasse 112/174Para as 
lasses etárias mais jovens, podemos observar as diferenças entre os resultadosobtidos 
om os dois métodos para as variáveis modais, através da Tabela 6.10.Hierarquia PirâmideClasse formada maioritariamente pelosjovens do sexo mas
ulino, ex
epto Lisboa eVale do Tejo, juntamente 
om os homensa
tivos do Algarve e as mulheres jovens doAlgarve, que não se sentem na generalidadeapressados, em oposição aos restantes gruposque se sentem na maioria apressados.

Mesma oposição que existe na Hierar-quia, mas 
om a parti
ularidade de sepoder veri�
ar que os homens da regiãodo Algarve fazem 
om que esse grupoesteja mais asso
iado ao fa
to de não sesentirem apressados.Tabela 6.10: Comparação da 
lassi�
ação em Hierarquia e em Pirâmide - Região/Sexo/GrupoEtário, faixas etárias mais jovens 
om variáveis modais
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ação Não-Hierárqui
a: Método SCLUSTO método de 
lassi�
ação não-hierárqui
o SCLUST foi estudado na Se
ção 4.2.3 tem
omo obje
tivo determinar partições em 
lasses homogéneas que são generalizadas porprotótipos. O output deste método forne
e:- Lista das 
lasses;- Índi
es de qualidade das 
lasses e da partição;- Índi
es de qualidade da variável na 
lasse e na partição;- Ve
tor des
rição asso
iado aos protótipos;- A melhor partição identi�
ada por 3 métodos para diferentes números de 
lasses,se tal for pedido pelo utilizador.Os índi
es dados para avaliar as variáveis, 
lasses e partições são em regra geral valoresentre 0 e 1, no 
aso do Software SODAS são indi
ados sob a forma de per
entagem.No primeiro nível de agregação 
om as variáveis intervalares, apli
ou-se o método 
oma distân
ia de Hausdor� (dada pela fórmula 4.29), para a formação no máximo de 4
lasses. Com estes parâmetros os métodos C-H (dado pela fórmula 4.42) e o Γ-index(dado pela fórmula 4.44), induzem na es
olha da partição formada por 2 
lasses (verFigura 6.75).
--------------------------------------------------- -------- 
----------  Best number of classes by  ------------ -------- 
----------  MILLIGAN and COOPER indicators  ------- -------- 
--------------------------------------------------- -------- 
 
Ngps       C-H        C-index      Gamma 
  
  4       3.18860      0.03904      0.87981  
  3       3.34342      0.11073      0.90800  
  2       5.78726      0.05024      0.90800  
  1         -             -            - 
 Figura 6.75: SCLUST - Região/Sexo - métodos de Calinski and Harabasz, C-index e Γ-indexApli
ando o método novamente, agora para a formação de uma partição 
om 3 
lasses(ver Figura 6.76), obtemos por um índi
e de qualidade da partição (ver fórmula 4.35)de 
er
a de 22% e um 
ritério �nal mínimo (ver fórmula 4.27) ∆ = 218, 36. Se aqualidade da partição for 100% as 
lasses 
orrespondem aos obje
tos singulares, se ovalor do índi
e for 0% temos a partição formada por uma úni
a 
lasse.Com esta partição obtemos uma divisão do país mediante o Sexo, independentementeda Região. Há uma 
lara oposição entre o sexo feminino e o mas
ulino.
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 Figura 6.76: SCLUST - Região/Sexo - variáveis intervalaresNa Figura 6.77 regista-se a qualidade de 
ada 
lasse dada pelo índi
e Q(Ct) = 1 −
fCt

(Gt)

fCt
(GE)

(ver fórmula 4.38) e a 
ontribuição de 
ada 
lasse para a variabilidade totaldada pelo índi
e K(Ct) =
fCt

(Gt)

∆(P,L)
(ver fórmula 4.39). A 
lasse 2 tem maior qualidadee maior 
ontribuição para a variabilidade global.

Cluster Size(n t) Q(Ct) K(C t) 
1 5 18.96 48.13 
2 5 24.65 51.87 

 Figura 6.77: SCLUST - Região/Sexo - Índi
e de qualidade e 
ontribuição das 
lassesA qualidade da partição em 
ada variável é a parte da homogeneidade dada por 
adavariável per
orrendo todas as 
lasses da partição (ver fórmula 4.36). As variáveis maisimportantes na 
onstrução da partição são as que apresentam índi
es mais elevados doque a qualidade da partição ou inér
ia total, que neste 
aso é de 22%. Pela Figura 6.78veri�
amos que as variáveis mais importantes são Preparação de alimentos, Arranjoda 
asa, Roupa e 
alçado, Jardim, Construção, Cuidar de 
rianças, Exer
í
io físi
o,Exer
í
io produtivo e Jogos.Analisando em pormenor as variáveis mais importantes na 
onstrução da partição,mas agora tendo em 
onsideração o 
ritério que permite interpretar as 
lasses dea
ordo 
om a variável (ver fórmula 4.40), veri�
amos que todas estas variáveis têmíndi
es elevados, superiores ao índi
e de qualidade de 
ada 
lasse, Q(C1) = 18, 96 e
Q(C1) = 24, 65 (ver Figura 6.79). Se o índi
e de 
ara
terização da 
lasse, tendo em
onta a variável for elevado, pode-se dizer que essa variável tem menor dispersão nas
lasses fa
e à sua própria dispersão, logo 
ara
teriza a 
lasse.
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Variáveis Qj(P) 

Dormir 5.51 
Alimentaçao 3.12 
Cuidados_pessoais 14.58 
Trabalho 10.17 
2ª_Actividade 17.78 
Tempo_emprego 18.75 
Escola 8.00 
Estudo 9.01 
Prep_alimentos 52.75 
Arranjo_casa 37.97 
Roupa_e_calçado 54.64 
Jardim 29.73 
Construção 46.39 
Compras 11.48 
Gestão_casa 7.27 
Cuidar_crianças 47.68 
Cuidar_adultos 7.58 
Cultura 23.75 
Lazer_passivo 9.33 
Exercico_fisico 29.49 
Exercio_produtivo 53.74 
Artes 17.07 
Jogos 54.74 
Outros_passatempos 2.27 
Ler 3.45 
Televisão 2.44 
Música 15.73 
Trajecto_casa 21.95 
 Figura 6.78: SCLUST - Região/Sexo - Índi
e de qualidade das variáveis intervalares

 Figura 6.79: SCLUST - Região/Sexo - Cara
terização das 
lasses pelas variáveis intervalares
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lasse 1, que representa o sexo mas
ulino de todo o país, 
ara
teriza-se pelo maiortempo dedi
ado 
om o Jardim, Exer
í
io produtivo,Construção e Jogos, e menor tempodedi
ado 
om Preparação de alimentos, Arranjo da 
asa, Roupa e Calçado e Cuidarde 
rianças. Inversamente para a 
lasse 2, onde está representado o sexo feminino detodo o país.Para o 
ruzamento Região/Sexo/Grupo Etário, utilizando a distân
ia de Hausdorfe �xando o número máximo de 
lasses em 5, os métodos de método C-H e Γ-indexinduzem para a formação de uma partição em 2 
lasses, enquanto que o método C-index (ver fórmula 4.43) indi
a a formação de 3 
lasses (ver Figura 6.80). De forma anão tornar as 
lasses demasiado abrangentes optou-se 
onsiderar 3 
lasses.
--------------------------------------------------- -------- 
----------  Best number of classes by  ------------ -------- 
----------  MILLIGAN and COOPER indicators  ------- -------- 
--------------------------------------------------- -------- 
 
Ngps       C-H        C-index      Gamma 
  
  5       7.68013      0.16609      0.60922  
  4       8.77949      0.17420      0.62316  
  3      12.13439      0.15391      0.67478  
  2      14.03927      0.20820      0.69779  
  1         -             -            - 
 

 Figura 6.80: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - métodos de Calinski and Harabasz, C-indexe Γ-indexNa 
lassi�
ação através do método SCLUST têm que ser retiradas todas as variáveis,
ujo índi
e de qualidade da 
lasse seja nulo, já que nessa 
lasse os obje
tos para essasvariáveis têm todas o mesmo valor. Nesta análise tiveram que ser ignoradas as variáveisAlimentação, 2a A
tividade, Estudo e Jogos.Para a formação de 3 
lasses (ver Figura 6.81) obtém-se um 
ritério �nal de ∆ = 1019e um índi
e de qualidade da partição de 18,5%.As três 
lasses formadas distinguem-se mais pelo Grupo Etário e pelo Sexo, do quepela Região. Na primeira 
lasse temos a população mas
ulina 
om idades entre os15 e os 64 anos, mas 
om a maioria nas faixas etárias mais jovens. Nesta 
lasse nãoestão presentes os homens da região Centro 
om idades entre os 25 e os 34 anos. Nasegunda 
lasse temos a população mais idosa, de ambos os sexos. Na ter
eira 
lassetemos o sexo feminino 
om idades entre os 15 e os 64 anos, mas 
om a maioria nasfaixas etárias mais jovens. Nesta última 
lasse temos in
luídos também os homens daregião Centro 
om idades entre os 25 e os 34 anos.A 
lasse 
om o índi
e de qualidade mais elevado é a segunda e a que tem maior
ontribuição para a variabilidade total é a ter
eira (ver Figura 6.82).
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 Figura 6.81: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - variáveis intervalares
Cluster Size(n t) Q(Ct) K(Ct) 

1 17 18.17 33.45 
2 14 23.69 31.39 
3 19 13.51 35.16 

 Figura 6.82: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - Índi
e de qualidade e 
ontribuição das 
lasses
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onsideração o índi
e da qualidade da partição em 
ada variável (verFigura 6.83), veri�
amos que as variáveis Dormir, Es
ola, Preparação de alimentos,Arranjo da 
asa, Roupa e Calçado, Jardim, Cuidar de 
rianças, Cuidar de adultos,Lazer passivo, Exer
í
io produtivo e Televisão são as variáveis mais importantes na
onstrução da partição.

 Figura 6.83: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - Índi
e de qualidade das variáveis intervalaresPodemos observarmos estas variáveis em 
ada 
lasse na Figura 6.84 tendo em 
onsid-eração o índi
e de 
ara
terização da 
lasse pela variável.A 
lasse 1, que 
ara
teriza o sexo mas
ulino até aos 64 anos ex
epto para os homensda região Centro 
om idades entre os 25 e os 34 anos, está asso
iada ao maior tempodedi
ado 
om Es
ola e Exer
í
io produtivo, algum tempo dedi
ado ao Jardim, e pou
otempo em Roupa e 
alçado, Arranjo da 
asa e Cuidar de adultos. A segunda 
lasse,que é a que têm um índi
e de qualidade mais elevado, 
ara
teriza ambos os sexosnas faixas etárias mais idosas, e está asso
iada a mais tempo dedi
ado a Dormir,Preparação de alimentos, Arranjo da 
asa, Roupa e 
alçado, Jardim, Lazer passivo eTelevisão e pou
o tempo 
om Es
ola e Exer
í
io produtivo. Na 
lasse 3, temos o sexofeminino 
om idades até aos 64 anos juntamente 
om os homens da região Centro 
omidades entre os 25 e os 34 anos, que são 
ara
terizados por dedi
arem mais tempo 
omArranjo da 
asa, Roupa e 
alçado, Cuidar de 
rianças, algum tempo 
om Cuidar deadultos e menos tempo dedi
ado em Jardim, Lazer passivo e Exer
í
io produtivo.
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  Cluster Minimum  Maximum  Qj(Ct) 
Dormir   225.00 905.00   
  1 215.00 895.00 98.64 
  2 275.00 1255.00 43.89 
  3 255.00 825.00 85.92 
Escola   0.00 130.00   
  1 0.00 480.00 77.48 
  2 0.00 0.00 27.74 
  3 0.00 330.00 78.88 
Preparação 
alimentos   5.00 245.00   
  1 0.00 170.00 58.25 
  2 0.00 340.00 71.51 
  3 10.00 290.00 90.32 
Arranjo da casa   0.00 290.00   
  1 0.00 130.00 43.28 
  2 0.00 320.00 90.40 
  3 0.00 330.00 87.71 
Roupa e Calçado   0.00 210.00   
  1 0.00 20.00 38.65 
  2 0.00 290.00 90.64 
  3 0.00 280.00 88.31 
Jardim   0.00 300.00   
  1 0.00 230.00 89.07 
  2 0.00 470.00 36.26 
  3 0.00 190.00 79.83 
Cuidar de crianças   0.00 180.00   
  1 0.00 150.00 91.20 
  2 0.00 120.00 89.15 
  3 0.00 370.00 56.63 
Cuidar de adultos   0.00 80.00   
  1 0.00 20.00 60.42 
  2 0.00 200.00 51.27 
  3 0.00 60.00 98.76 
Lazer passivo   0.00 170.00   
  1 0.00 130.00 93.26 
  2 0.00 420.00 40.29 
  3 0.00 110.00 79.41 
Exercício produtivo   0.00 50.00   
  1 0.00 310.00 66.32 
  2 0.00 50.00 100.00 
  3 0.00 0.00 63.31 
Televisão   0.00 500.00   
  1 0.00 480.00 96.77 
  2 0.00 630.00 50.23 
  3 0.00 440.00 86.32 
 Figura 6.84: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - Cara
terização das 
lasses pelas variáveisintervalares
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on
lusões retiradas para 
ada um dosníveis de agregação.Classe Composição Cara
terísti
as1 Sexo mas
ulino de todo o país. Maior tempo dedi
ado em Jardim, Exer
í
ioprodutivo e Jogos, e menor tempo dedi
ado
om Preparação de alimentos, Arranjo da
asa, Roupa e Calçado.2 Sexo feminino de todo o país. Maior tempo dedi
ado 
om Preparação de al-imentos, Cuidar de 
rianças, e menor tempodedi
ado 
om Exer
í
io produtivo e Jardim.Tabela 6.11: Resumo das 
lasses formadas pelo método SCLUST - Região/Sexo, variáveisintervalaresClasse Composição Cara
terísti
as1 Sexo mas
ulino até aos 64 anos(ex
epto homens do Centro nafaixa etária dos 25 aos 34 anos). Maior tempo dedi
ado 
om Es
ola, Televisãoe Exer
í
io produtivo e pou
o tempo emCuidar de 
rianças e Lazer passivo.2 Ambos os sexos na faixa etáriamais idosa. Mais tempo gasto 
om Dormir, Preparaçãode alimentos, Arranjo da 
asa, Roupa e
alçado, Jardim, Lazer passivo e Televisão epou
o tempo 
om Es
ola e Exer
í
io produ-tivo.3 Sexo feminino até aos 64 anos(in
luindo homens da região Cen-tro na faixa etária dos 25 aos 34anos). Mais tempo gasto 
om Arranjo da 
asa,Roupa e 
alçado, Cuidar de 
rianças e menostempo dedi
ado em Jardim, Lazer passivo eExer
í
io produtivo.Tabela 6.12: Resumo das 
lasses formadas pelo método SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário,variáveis intervalaresNo primeiro nível de agregação temos uma representação do país por sexo, no quediz respeito à o
upação do tempo, já no segundo nível de agregação temos umarepresentação baseada em grupos etários e sexo.
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ação do método SCLUST 
om as des
rições dadas pelas variáveis modais,utilizou-se a distân
ia Eu
lideana, apli
ada à matriz de frequên
ias (ver fórmula 4.34).Fixando o número de 
lasses para uma partição em 3 
lasses obtém-se um 
ritério �nal
∆ = 0, 186 e a qualidade da partição de 
er
a de 82% (ver Figura 6.85).A primeira 
lasse formada é 
omposta pelos homens das regiões do Algarve e Alentejo,a segunda 
lasse 
ara
teriza as mulheres do Alentejo e Algarve e os homens das regiõesNorte, Centro e Lisboa e Vale do Tejo, na ter
eira 
lasse temos as mulheres do Norte,Centro, e Lisboa e vale do Tejo.

 Figura 6.85: SCLUST - Região/Sexo - variáveis modaisA 
lasse 
om maior qualidade é a 
lasse 1 seguida da 
lasse 3, no entanto a que maior
ontribuição para a variabilidade global é a 
lasse 2 (ver Figura 6.86).
Cluster Size(n t) Q(Ct) K(Ct) 

1 2 90.73 29.08 
2 5 7.77 45.30 
3 3 84.75 25.62 

 Figura 6.86: SCLUST - Região/Sexo - Índi
e de qualidade e 
ontribuição das 
lassesO índi
e de qualidade da partição em 
ada variável indi
a que as variáveis maisimportantes na 
onstrução da partição são Apressado e Apressado há 5anos, (verFigura 6.87).
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Variáveis Qj(P) 

Apressado 91.70 
Freq_apressado 73.49 
Apressado_5anos 84.77 
Apressado_3anos 80.66 
Apressado_1ano 81.68 
vp_ntft 77.98 
Tempo_fds 75.50 
Tempo_disp 81.64 
 Figura 6.87: SCLUST - Região/Sexo - Índi
e de qualidade das variáveis modaisSe observarmos o �peso� destas variáveis em 
ada 
lasse (ver Figura 6.88) veri�
amosque na 
lasse 1, que representa as regiões do Algarve e Alentejo para o sexo mas
ulino,não apresenta um sentimento de pressa. A 
lasse 2, que 
ara
teriza o sexo femininodas regiões do Algarve e Alentejo e o sexo mas
ulino das regiões de Lisboa e Vale doTejo, Centro e Norte, tanto revelam um sentimento de pressa 
omo não revelam, jáque o peso é 
er
a de 51% nesta 
ategoria e dos que se sentem apressados, andammais apressados do que há 5 anos atrás. A 
lasse 3, formada pelos elementos do sexofeminino das regiões de Lisboa e Vale do Tejo, Centro e Norte, sentem-se na maioriaapressados e mais apressados do que há 5 anos atrás.

 Figura 6.88: SCLUST - Região/Sexo - Cara
terização das 
lasses pelas variáveis modaisPara o segundo nível de agregação 
om as variáveis modais, �xou-se o número de
lasses em 3 e obteve-se um 
ritério �nal de ∆ = 74, 57 e uma qualidade da partiçãode 82% (ver Figura 6.89). Veri�
a-se uma divisão baseada mais no Grupo Etário, doque no Sexo ou Região.Na 
lasse 1 temos a maioria dos grupos 
om idades entre os 25 e os 54 anos, deambos os sexos, juntamente 
om a faixa etária mais jovem de Lisboa e Vale do Tejo.Na segunda 
lasse juntam-se as faixas etárias dos 15 aos 24 anos de ambos os sexos,ex
epto Lisboa e Vale do Tejo, 
om a faixa etária dos 55 aos 64 anos. Nesta 
lassetambém estão presentes os homens do Algarve e Alentejo 
om idades entre os 35 e os54 anos. Na ter
eira 
lasse estão os grupos mais idosos de ambos os sexos.



146 Capítulo 6

 Figura 6.89: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - variáveis modaisA 
lasse 
om maior qualidade é a 
lasse 3 a 
lasse 
om maior 
ontribuição para avariabilidade global é a 
lasse 1 (ver Figura 6.90).
Cluster Size(n t) Q(Ct) K(Ct) 

1 19 80.35 45.26 
2 18 4.69 41.77 
3 13 95.05 12.97 

 Figura 6.90: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - Índi
e de qualidade e 
ontribuição das 
lassesTomando em 
onsideração o índi
e de qualidade da partição em 
ada variável (verFigura 6.91), temos agora as variáveis Apressado e Apressado há 1ano 
omo as var-iáveis mais importantes na partição.Analisando em pormenor o �peso� de 
ada 
ategoria para as variáveis 
om maiorimportân
ia na 
onstrução da partição (ver Figura 6.92), veri�
amos que a 
lasse1, que 
ara
teriza a faixa etária dos 25 aos 54 anos para ambos os sexos e a faixaetária mais jovem de Lisboa e Vale do Tejo, sente-se na maioria apressada e na mesma
omparando 
om a situação fa
e ao ano anterior. A 
lasse 2, que representa as faixasetárias mais jovens (ex
epto Lisboa e Vale do Tejo) e as faixas etárias dos 55 aos64 anos, estão numa situação �média�, ou seja, são tantos os elementos que sentem
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Variáveis Qj(P) 

Apressado 91.98 
Freq_apressado 80.02 
Apressado_5anos 77.46 
Apressado_3anos 76.06 
Apressado_1ano 83.48 
vp_ntft 80.77 
Tempo_fds 80.82 
Tempo_disp 80.25 
 Figura 6.91: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - Índi
e de qualidade das variáveis modaisapressados 
omo os que não se sentem e 
omparando 
om a situação fa
e ao anoanterior sentem-se em geral na mesma. A 
lasse 3, que representa a faixa etária maisidosa não se sente em geral apressada.

 Figura 6.92: SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário - Cara
terização das 
lasses pelas variáveismodaisNas Tabelas 6.13 e 6.14 apresenta-se um resumo das 
on
lusões retiradas para 
adaum dos níveis de agregação 
om as des
rições dadas pelas variáveis modais.Classe Composição Cara
terísti
as1 Sexo mas
ulino das regiões doAlgarve e Alentejo. Não se sentem na maioria apressados.2 Sexo feminino das regiões do Al-garve e Alentejo e sexo mas
ulinodas regiões de Lisboa e Vale doTejo, Centro e Norte. São tantos os elementos que sentem apressa-dos 
omo os que não se sentem, e dos quesentem, andam mais apressados do que há
in
o anos atrás.3 Sexo feminino das regiões de Lis-boa e Vale do Tejo, Centro eNorte. Sentem-se na maioria apressados e maisapressados do que há 5 anos atrás.Tabela 6.13: Resumo das 
lasses formadas pelo método SCLUST - Região/Sexo, variáveis modais
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terísti
as1 Maioria dos grupos 
om idadesentre os 25 e os 54 anos 
om afaixa mais jovem de Lisboa e Valedo Tejo. Sente-se na maioria apressada, e na mesma
omparando 
om a situação fa
e ao anoanterior.2 Faixas etárias mais jovens (ex-
epto Lisboa e Vale do Tejo) efaixas etárias dos 55 aos 64 anos. São tantos os elementos que sentem apressa-dos 
omo os que não se sentem e 
omparando
om a situação fa
e ao ano anterior sentem-sena mesma.3 Faixa etária mais idosa. Não se sentem em geral apressados.Tabela 6.14: Resumo das 
lasses formadas pelo método SCLUST - Região/Sexo/Grupo Etário,variáveis modaisNo primeiro nível de agregação obtém-se uma 
lassi�
ação do país por grupos deregiões, no que diz respeito ao sentimento de pressa, já no segundo nível de agregaçãotemos uma representação baseada em grupos etários.6.2.4 Comparação dos resultados obtidos métodos de 
lassi�-
açãoAtravés do método DIV obtemos uma divisão em 
lasses, segundo as variáveis queidenti�
am 
omo dis
riminantes. A 
ara
terização do país baseada na região e sexo,quanto à forma 
omo o tempo é o
upado, leva a 
on
luir que as mulheres de Portugaldedi
am menos tempo ao Exer
í
io produtivo e Jogos, ex
epto no Alentejo, região ondeas mulheres dedi
am um pou
o mais de tempo ao Exer
í
io produtivo. Pelo 
ontrário,os homens dedi
am bastante tempo aos Jogos. Quanto ao sentimento de pressa, asregiões mais a Sul do país não se sentem na maioria apressadas, 
ontrariamente àsregiões mais a Norte.Se tivermos em 
onsideração também o Grupo Etário, observa-se uma divisão do paísem 5 
lasses, que representam os grupos etários femininos mais jovens, os grupos etáriosfemininos mais idosos, os grupos etários mas
ulinos mais jovens, os grupos etáriosmas
ulinos mais idosos, e os restantes grupos. As 
lasses mas
ulinas e femininasdistinguem-se no geral, pela dedi
ação de mais tempo que aas 
lasses femininas, aa
tividades 
omo Roupa e Calçado e Preparação de alimentos, a outra 
lasse distingue-se das restantes pelo menor tempo gasto 
om Dormir e Es
ola. No sentimento depressa as 
lasses não produzem 
on
lusões tão evidentes, mas mostram que os úni
os
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as 149grupos da região de Lisboa e Vale do Tejo que não se sentem apressados, são os maisidosos e que no Algarve só as mulheres 
om idades entre os 25 e os 34 anos se sentemapressadas.Com os métodos de 
lassi�
ação em Pirâmide e Hierarquia, não temos uma divisãosegundo as variáveis, mas sim uma generalização das 
lasses, que produzem novos
on
eitos. Para a o
upação do tempo no primeiro nível, a Hierarquia sugere umaoposição entre homens e mulheres, 
om as mulheres a despenderem mais tempo 
omTrabalho e Es
ola e a
tividades rela
ionadas 
om a 
asa e os homens a dispenderemmais tempo 
om Jogos, Jardim, Construção e Convívio, quando 
omparados 
om asmulheres. Com a Pirâmide obtemos a mesma generalização, mas que é atenuada pelasregiões do Norte e Alentejo, onde os homens e mulheres são mais �próximos". Parao sentimento de pressa, a Hierarquia sugere uma oposição dos homens do Algarvee Alentejo que não se sentem apressados, 
om o resto dos grupos que se sentem namaioria apressados. O método em Pirâmide reúne os homens da região Norte aos doAlgarve e Alentejo, veri�
ando-se o mesmo 
omportamento do que 
om o método emHierarquia.No segundo nível, de uma forma muito geral, as 
on
lusões retiradas 
om o métodoem Pirâmide, sugerem um sentimento de pressa asso
iado a quase todo o país, ex
eptoos grupos etários mais elevados e os grupos mais jovens mas
ulinos do Algarve. Coma representação em Pirâmide, as 
on
lusões são muito semelhantes, apenas há quesalientar que os homens mais jovens do Alentejo e Norte também não se sentem namaioria apressados e que as faixas etárias mais idosas estão mais asso
iadas a um nãosentimento de pressa.O método SCLUST também visa o agrupamento dos elementos em 
lasses, mastem 
omo obje
tivo determinar dire
tamente partições em 
lasses homogéneas. Estemétodo forne
e ainda índi
es que ajudam na interpretação das 
lasses formadas. Coma agregação por Região/Sexo, veri�
amos que o país se divide em sexo mas
ulino efeminino, quando queremos 
ara
terizar a forma 
omo o
upa o seu tempo. Às mulheresestão asso
iadas as a
tividades 
omo Preparação de alimentos e Cuidar de 
riançase menos tempo dedi
ado 
om o Exer
í
io produtivo e Jardim, já os homens são maisidenti�
ados pelas a
tividades 
omo Exer
í
io produtivo e Jardim. Quando analisamoso sentimento de pressa, temos um divisão do país em 3 
lasses, em que os homens doAlgarve e Alentejo não se sentem na maioria apressados, as mulheres das regiões anorte do país revelam um sentimento de pressa generalizado e os restantes gruposdividem-se de forma equilibrada quanto ao sentimento de pressa.Com a introdução do Grupo Etário, observa-se uma 
lasse mas
ulina 
om idades até



150 Capítulo 6aos 64 anos ex
epto na região Centro 
om idades entre os 25 e os 34 anos, quese 
ara
teriza pelas a
tividades Es
ola, Televisão e Exer
í
io produtivo, uma 
lassefeminina que in
lui os homens da região Centro 
om idades entre os 25 e os 34 anos,que dedi
a mais tempo 
om Arranjo da 
asa, Roupa e Calçado, Cuidar de 
rianças, epor último uma 
lasse mais idosa que dedi
a mais tempo 
om Dormir e a
tividades
omo Preparação de alimentos, Arranjo da 
asa, Jardim, Televisão e Lazer passivo.Para o sentimento de pressa também se formam 3 
lasses, que se 
ara
terizam peloGrupo Etário, estando uma 
lasse asso
iada a um não sentimento de pressa que sãoos mais idosos, outra formada pelos grupos 
om idades entre os 25 e os 54 anos, aosquais se junta a faixa etária mais de Lisboa e Vale do Tejo, que se sentem na maioriaapressados, e por último uma 
lasse 
om a faixa etária mais jovem (ex
epto Lisboae Vale do Tejo) e as faixas dos 55 aos 64 anos, que tanto se sentem apressados 
omonão.Podemos 
on
luir que o método DIV é mais útil quando se pretende en
ontrar variáveisque dis
riminem as 
lasses, enquanto que os métodos em Pirâmide e Hierarquia sãomais adequados para generalizar as 
lasses formadas, havendo 
ontudo mais �rigidez�na separação das 
lasses 
om a Hierarquia do que 
om a Pirâmide, sendo esta últimaútil para dete
tar elementos que se en
ontrem na �fronteira�. O método SCLUST ésemelhante à 
lassi�
ação não-hierárqui
a 
lássi
a, mas generalizado aos dados sim-bóli
os, e permite identi�
ar grupos que se 
ara
terizem por 
ertas variáveis.



Capítulo 7
Considerações �nais
Neste trabalho, foi efe
tuado um estudo da teoria da Análise de Dados Simbóli
os, 
omo obje
tivo de p�r em evidên
ia a sua pertinên
ia na análise de estatísti
as o�
iais.Em parti
ular, foi estudado 
omo 
aso práti
o o Inquérito à O
upação do Tempo doInstituto Na
ional e Estatísti
a (INE). Do ponto de vista teóri
o, foi efe
tuado umgrande esforço no sentido de harmonizar notação e vo
abulário dispersos, de formaa obter uma formalização úni
a e 
oerente. Posteriormente o trabalho in
idiu naapli
ação de estatísti
as des
ritivas e de alguns métodos de 
lassi�
ação hierárqui
ae não-hierárqui
a aos dados simbóli
os obtidos pela agregação dos dados 
lássi
osem dois níveis. As estatísti
as des
ritivas permitiram uma análise prévia dos dadose a sua visualização em representações sob a forma de estrela. Com os métodosde 
lassi�
ação identi�
aram-se grupos 
om 
ara
terísti
as próprias na forma 
omoo
upam o seu tempo diário, no sentimento de pressa e disponibilidade de tempo. Comoseria de esperar, os métodos de 
lassi�
ação não produzem os mesmos resultados nemidenti�
am os mesmos grupos, pois não têm os mesmos 
ritérios de 
omparação e deformação de 
lasses.A grande vantagem na utilização das té
ni
as de Análise de Dados Simbóli
os éa possibilidade de se ter em 
onsideração a variabilidade interna dos grupos queé utilizada para análises posteriores, já que a forma habitual de 
omparar dadosagregados passa pela 
omparação das médias, medianas ou modas, 
al
uladas em 
adagrupo. A agregação dos dados permite ainda a junção de questionários diferentes,desde que se utilizem as mesmas variáveis na 
onstrução dos grupos. Os níveis deagregação dependem dos obje
tos em estudo e daquilo que o utilizador pretendeanalisar.Como 
omplemento deste trabalho, para além das estatísti
as des
ritivas e métodos151



152 Capítulo 7de 
lassi�
ação, poder-se-iam apli
ar outras té
ni
as de Análise de Dados, 
omo aanálise fa
torial ou a análise em 
omponentes prin
ipais. Seria ainda interessante,apli
ar os mesmos níveis de agregação a outros inquéritos 
om indivíduos distintos(por exemplo o inquérito ao Emprego) e agregar a informação, sendo assim possívelreunir informação proveniente de fontes diversas.
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Apêndi
e A
Notação
Ω 
onjunto de todos os indivíduos ω
n 
ardinal de ΩE 
onjunto dos elementos u (
lasses ou obje
tos)k 
ardinal de E
Ỹ variável 
lássi
a
Y domínio da variável Ỹ
P (Y) todos os sub
onjuntos A ⊆ Y
M(Y) 
onjunto de todas as distribuições no 
onjunto Y
X = (xij)n×p matriz 
lássi
a 
om n linhas i = 1, ..., n e p 
olunas j = 1, ..., p

Y variável simbóli
a
Bj 
onjunto onde a variável simbóli
a Yj toma valores
Ξ = (ξij)k×p matriz simbóli
a 
om k linhas i = 1, ..., k e p 
olunas j = 1, ..., p

B = B1×...×Bp espaço das des
rições
d = (d1, ..., dp) des
rição ou ve
tor des
rição 
om dj ∈ Bj
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